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A presente Política de Privacidade está disponível no website da ABS, podendo o utilizador 

consultar a mesma a qualquer momento.  
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O conceito de aprendizagem ao longo da vida é indispensável 

para a competitividade da economia do conhecimento. 

Aplica-se a todos os níveis de aprendizagem e diz respeito a 

todas as fases da vida, bem como as diferentes formas de 

aprendizagem”. Website “Sínteses da legislação EU”  

https://eur-lex.europa.eu 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

A Escola Superior de Negócios Atlântico (ABS - Atlântico Business School) é um agente 

dinamizador do conhecimento científico no âmbito das Ciências Empresariais. A sua Missão 

fundamental, presente em toda a atividade académica e formativa, consiste em contribuir 

ativamente para o Crescimento Económico e o Bem-estar social, promovendo a 

Sustentabilidade das Empresas, ao nível Económico, Social e Ecológico. 

Os principais contributos da ABS para este desígnio residem: 

• Na vontade e no esforço permanente em dotar o Tecido Empresarial Português de 

Quadros Superiores, detentores de uma formação estruturada, de qualidade e 

relevante nas Ciências Empresariais, comportando uma sólida componente científica, 

aliada a uma real componente prática, alicerçada na exposição permanente do Aluno 

à realidade das Empresas; 

• Na capacidade de oferecer às Empresas os resultados de um esforço de Investigação 

Aplicada nos domínios das Ciências Empresariais, com a finalidade de contribuir para 

dotar as Empresas, sobretudo as PME que se situam no Norte de Portugal, com a 

robustez e as competências necessárias para a inovação, a competitividade e a 

internacionalização; 

• Na preparação dos seus Alunos, Docentes e Investigadores para a intervenção, através 

da Investigação Aplicada e da Consultoria, nos modos de funcionamento das Empresas, 

colocando o seu saber e experiência ao serviço da inovação e competitividade; 
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• No impulso do Empreendedorismo, enquanto motor para o crescimento económico, do 

emprego, da geração de riqueza e do bem-estar social; 

• Na permanente ligação à Comunidade local, assumindo-se como um centro de saberes 

e competências, colaborando com os atores locais (Câmaras, Associações, Empresas, 

etc.) na dinamização das atividades da região; 

• Na incorporação de princípios de conexão com o Mundo, procurando constituir-se 

como elo de ligação à diáspora portuguesa no mundo, de uma forma geral, e aos 

PALOP, de uma forma especial, perspetivando o Mercado Global como o destino 

evidente das iniciativas e decisões empresariais dos Quadros formados pela ABS e das 

empresas do seu Ecossistema; 

• Na utilização das modernas formas colaborativas on-line, como forma de interligar de 

maneira mais eficaz e inclusiva todos os participantes nos seus processos.  

Nesse sentido, a ABS prossegue, entre outros, os seguintes objetivos específicos:  

• A formação humana, cultural, científica e técnica, em geral, e, em especial, a formação 

científica e técnica de gestores e quadros superiores das e para as empresas e outras 

organizações, através de ciclos de estudo de graduação, especialização e pós-

graduação, de acordo com as necessidades reais e específicas do País;  

• A elaboração de diagnósticos para empresas e consequente elaboração e execução de 

planos de formação adequados; 

• A adoção de programas inovadores de ensino e de estruturas curriculares adequadas 

às necessidades de desenvolvimento do País;  

• A realização de investigação orientada, a publicação de trabalhos e a divulgação dos 

conhecimentos e da inovação científica nas áreas que constituem o objeto da sua 

atividade;  

• A prestação de serviços à comunidade;  

• A transferência de conhecimento para a sociedade em que se insere e com a qual 

colabora, em especial para o setor empresarial;  

• A promoção e concretização do intercâmbio cultural, científico e técnico com 

instituições congéneres, nacionais e estrangeiras;  
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• A adaptação de modelos de colaboração à distância que agilizem os processos de 

trabalho, recorrendo às novas metodologias e sistemas de informação; 

• A cooperação internacional, designadamente no espaço europeu e dos países de língua 

oficial portuguesa.  

Na procura destes objetivos, a ABS rege-se pelos seguintes princípios gerais: 

• Autonomia científica, cultural e pedagógica, nos termos das normas imperativas e dos 

princípios básicos do sistema nacional de ensino consagrados na Lei de Bases do 

Sistema Educativo, bem como no Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior 

(RJIES); 

• Liberdade de criação científica, cultural e tecnológica; 

• Incremento e aprofundamento das relações com as empresas e outras organizações, 

e com a comunidade em geral, de forma a potenciar a eficácia e eficiência do ensino 

ministrado e da investigação científica realizada; 

• Transferência de conhecimento científico, pelo desenvolvimento de soluções 

aplicacionais, a prestação de serviços e a criação de dinâmicas sustentáveis com a 

Comunidade, em geral, e com o meio empresarial em especial;  

• Colaboração e intercâmbio com as forças vivas da região em que se insere, procurando 

contribuir para o seu desenvolvimento social e económico sustentável, e, 

simultaneamente, participar na defesa e divulgação do seu património natural e 

cultural; 

• Colaboração e intercâmbio cultural, científico e técnico com instituições congéneres, 

nacionais e estrangeiras, através de parcerias, protocolos e projetos; 

• Colaboração com redes regionais, nomeadamente com escolas e outras entidades que 

ministrem cursos de formação profissional de nível secundário e equivalente, bem 

como empresas empregadoras, associações empresariais e socioprofissionais ou 

outras organizações relacionadas com as áreas de formação ministradas;  

• Relacionamento construtivo com outras realidades e experiências académicas e 

empresariais do Mundo, em geral, e da diáspora portuguesa, em especial, fomentando 

parcerias e projetos de formação e investigação em conjunto; 
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• Participação do corpo Docente e Discente nos órgãos de gestão do domínio científico 

e pedagógico, bem como do corpo não Docente sempre que tal seja apropriado; 

• Respeito mútuo, tolerância e não discriminação, entre os intervenientes em todos os 

processos do Instituto; 

• Recurso, sempre que necessário, a plataformas e sistemas que permitam atividades à 

distância, seja no ensino, seja na investigação, seja em projetos, seja ainda em tarefas 

de carácter organizacional; 

• Preocupação constante com a Qualidade, envolvendo na Política da Qualidade todos 

os interessados nos processos desenvolvidos, competindo a todos os intervenientes a 

missão de contribuir para a evolução e melhoria do Sistema de Gestão da Qualidade. 

Nesse mesmo contexto, a ABS adota as práticas necessárias ao constante aperfeiçoamento 

das suas realizações, nos domínios da investigação, ensino e formação, tendo em vista a 

consolidação da sua atividade de estabelecimento de Ensino Superior, integrado em ligação 

direta e dinâmica com as empresas e demais organizações.  

No desempenho do seu papel de agente dinamizador do conhecimento científico aplicado à 

gestão, a ABS desenvolveu um sistema de ensino orientado à promoção de Pessoas com 

competências úteis para satisfazer necessidades, desafios e oportunidades empresariais. A 

inserção na Comunidade, com preocupações de índole cultural, e a orientação para a 

realidade do tecido empresarial, incluindo a criação de um Ecossistema Empresarial, 

constituem a sua preocupação fundamental. Essa contínua Focalização no Cliente-empresa 

demonstra-se diariamente nos formatos do ensino, essencialmente vocacional e técnico, no 

trabalho dos Alunos, na atividade de Consultoria e Investigação Aplicada, baseada na ligação 

efetiva às empresas e no relacionamento com a Comunidade através de protocolos e laços 

concretos.  

A orientação para a realidade das Empresas, que acentua um carácter de aplicabilidade 

constante da aprendizagem e do saber, constitui o traço distintivo mais forte da ABS, 

sustentado de forma assumida no conceito de Escola de Negócios (Business School). 

O modelo pedagógico adotado pela ABS encaixa-se nas mais recentes preocupações da União 

Europeia ao nível do ensino. De facto, as exigências europeias sobre os tempos atuais 
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influenciaram a forma urgente como se deveria alterar este paradigma, em que o Estudante 

tem à sua disposição novos instrumentos de Informação e Comunicação no desenvolvimento 

das suas capacidades e competências. Esta mesma exigência europeia não decorre apenas do 

desenvolvimento das tecnologias, encontra-se centrado na construção de um espaço europeu 

de ensino superior onde se acentua o imperativo de uma responsabilização maior do 

Estudante pela sua aprendizagem, alinhado com a exigência de novos modelos de ensino e 

estudo.  

Somos confrontados, todos os dias, com as exigências das necessidades de desempenhos 

diversos e variados na nossa vida social e profissional, onde a educação e a formação são 

elementos constantes e fundamentais, presentes em conceitos tão definidos como a 

cidadania, a profissão, a academia, a economia, a política, a gestão entre outros, que se 

entrelaçam para o resto da vida. Somos também confrontados com uma multiplicidade de 

exigências, saberes e conhecimento que nos indicam caminhos de reflexão, por comparação 

com um passado recente, onde as exigências formativas e educativas nos promovem a 

exigência de saber, conhecer e obrigam a uma constante aprendizagem, recorrendo a uma 

atualização sistemática durante toda a vida.  

Por isso, e com esse contexto definido, neste século, as exigências educativas e formativas 

que se colocam são mais exigentes de que num passado recente. A razão é simples e deriva 

da exigência de um nível médio de aquisição de conhecimentos de base mais elevado em 

relação ao passado, com a finalidade última de promover e favorecer uma melhor integração 

no mercado de trabalho. Obviamente, esta exigência (obtenção de níveis de qualificações 

profissionais mais elevados) para os cidadãos/Estudantes abre a “janela de oportunidade” da 

mudança sucessiva de profissões ao longo da sua vida.  
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2 MISSÃO, PRINCÍPIOS E VALORES 

O Projeto Educativo, Científico e Cultural da ABS baseia-se na Filosofia Business School, na 

linha das melhores tradições anglo saxónicas, com dois caracteres distintivos: 

• Business School: a estrutura curricular, os objetivos de aprendizagem, as metodologias 

de ensino e avaliação, caracterizam-se por serem essencialmente práticos, vocacionais 

e técnicos, orientados profissionalmente e focalizados na realidade, no “saber fazer”, 

na inovação e resolução de problemas concretos; existe, naturalmente, um suporte 

teórico, mas o objetivo final do processo é essencialmente aplicado, com vista ao 

exercício de atividades de gestão e à aplicação desses conhecimentos às atividades do 

respetivo perfil profissional, e, nos seus estágios mais avançados, à obtenção de uma 

especialização de natureza profissional; 

• PME: apesar de as técnicas da gestão serem genéricas, podendo ser aplicadas tanto a 

multinacionais como a microempresas, procura-se preparar os jovens para se inserirem 

na Comunidade e no ambiente empresarial que os rodeia, constituído essencialmente 

por PME. 

Pretende-se que os Estudantes da ABS saibam analisar problemas concretos na vida 

empresarial, sejam competentes para investigar, selecionar, tratar e analisar de forma crítica 

a informação relevante, estejam habilitados para fundamentar as suas decisões e pareceres 

publicamente, e mantenham uma constante vontade e disponibilidade para continuar a 

aprendizagem ao longo da sua vida. Pretende-se, ainda, que desenvolvam competências de 

gestão emocional e relacionamento interpessoal, contribuindo decisivamente para a melhoria 

das dinâmicas de grupo na empresa e para a eficiência da gestão. 

Neste Modelo, o foco do ensino é o Estudante, enquanto indivíduo com princípios e valores 

ajustados na sociedade atual e com competências para aquisição de conhecimento, enquanto 

indivíduo ativo, criativo e cocriador, empenhado e comprometido com a aprendizagem na 

ABS. Todas as propostas de ensino têm por base este pressuposto, focando-se no processo de 

aprendizagem, que desencadeará as competências transversais às diversas áreas, muito 

importantes para a sua vivência social e profissional.  
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Nesse ponto de vista, no âmbito da sua missão de educação e formação, o Modelo agora 

apresentado assume características únicas em cinco linhas de força complementares: 

Modernidade; Interatividade; Acessibilidade e Inclusão Digital; Comunicação; Estudante.  

Após a análise destas forças, dedicaremos alguma atenção à Política de Proteção de Dados, a 

qualassume uma importância especial no contexto do Ensino. 

 

2.1 Modernidade  

A inovadora Filosofia de “Business School” da ABS, referida na introdução, e a íntima ligação 

da Escola com o meio Empresarial levaram a que a interligação com as Empresas seja 

extremamente forte e diversificada, geradora de dinâmicas a diversos níveis. 

Em consequência, as metodologias adotadas são típicas de uma Escola de Negócios, 

construída de acordo com a filosofia emanada das práticas correntes, nas melhores Escolas 

na UE e nos EUA. Os órgãos de gestão da escola mantêm uma proatividade assinalável no que 

diz respeito à preocupação com os formatos e metodologias do Ensino praticado na ABS, 

evidenciando o seu carácter de Business School, sempre virada para a aplicabilidade, em 

ambiente empresarial, das competências adquiridas pelos Estudantes ao longo do seu 

percurso académico.  

Por isso, desde os primeiros anos, em várias Unidades Curriculares (UC), grande parte do 

processo de aprendizagem efetua-se em contacto direto com o meio empresarial, e os Alunos, 

orientados por Docentes, desenvolvem trabalhos aplicados nas empresas do Ecossistema em 

diferentes áreas da gestão. 

O Estudo de Caso é um método que assenta no estudo de situações reais no mundo dos 

negócios, servindo para demonstrar a aplicabilidade dos conhecimentos adquiridos à 

realidade. Muitas das UC recorrem a este método. A ABS foi pioneira nesta área, tendo sido a 

primeira a utilizar em Portugal a metodologia ABP – Aprendizagem Baseada em Problemas 

(Problem Based Learning) da prestigiada Escola de Harvard.  

A maior parte das UC dos cursos da ABS englobam, de uma forma mais ou menos intensa, a 

realização de projetos de diferentes naturezas, que complementam o seu conteúdo 
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académico. No final da maior parte dos cursos, existe uma disciplina estruturante, visando a 

aplicação de projetos num ambiente de imersão empresarial virtual, num trabalho conjunto 

entre os Alunos organizados em grupo virtual, os Docentes e responsáveis das empresas onde 

os projetos são realizados. Em algumas das UC, os Alunos deslocam-se às empresas, para se 

aperceberem do seu funcionamento e das suas especificidades. 

A realização de projetos no âmbito das disciplinas estruturantes de final de curso, culmina no 

processo da integração gradual e progressiva no ambiente empresarial. O Regulamento de 

Avaliação de Conhecimentos da ABS, consagra os princípios defendidos no Processo de 

Bolonha, orientando os Docentes para adequar as suas UC às linhas de orientação estratégicas 

do Instituto, privilegiando: 

• O ensino baseado no desenvolvimento de competências face a um ensino baseado na 

transmissão de conhecimentos; 

• O ensino centrado no Estudante face ao ensino tradicional centrado no Docente; 

• O ensino aberto e aplicado, em estreita relação com as empresas e o meio envolvente; 

• Metodologias de ensino virtual e de avaliação que se adequem aos objetivos acima 

referidos e que, além disso, transformem o processo de aprendizagem numa 

experiência agradável e constantemente satisfatória para o/a Estudante. 

A ABS instrui os seus Docentes para, nos processos de ensino, aprendizagem e avaliação, 

assegurarem a autonomia do Estudante, favorecendo o seu papel ativo e interventor, sob 

orientação e apoio adequados do corpo Docente. Assim, o ensino na ABS engloba 

metodologias essencialmente ativas, envolvendo meio de sessões de ensino coletivas, sessões 

de ensino tutorial, projetos, trabalhos no terreno, visitas, simulações, seminários, formação 

em contexto de trabalho, estágios e outras formas de transmissão de conhecimentos e 

desenvolvimento de competências que se mostrem adequadas face à diversidade e 

necessidades dos Estudantes, em conformidade com os objetivos de aprendizagem. 
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2.2 Interatividade 

A qualidade distintiva do Ensino e da Investigação na ABS está patente no seu funcionamento 

real, na efetiva reputação dos seus Cursos, mas também: 

• Nos meios, recursos e formatos ao dispor de Professores, Investigadores e Alunos;  

• Na capacidade de acolhimento da comunidade académica, em instalações atraentes e 

com significado, que proporcionem o conforto e a adaptação às necessidades mais 

prementes que os mais avançados métodos de ensino exigem; 

• Na oferta de meios tecnológicos e científicos modernos e eficazes; 

• No prestígio, saber e disponibilidade dos Professores, Orientadores e Investigadores; 

• Na ligação permanente e manifesta entre Docentes e Alunos, permitindo a troca sã de 

pontos de vista e uma auscultação permanente da recetividade de medidas e decisões; 

• Nas metodologias utilizadas, replicando casos concretos em organizações reais, 

convidando o Aluno à inovação e a um trabalho constante de análise crítica e de 

aplicação na realidade dos conceitos apreendidos e das técnicas desenvolvidas, de 

acordo com a sua vocação e interesse; 

• Na permanente presença de uma forte componente de Estágio ou de Projetos de 

Investigação concretos nos curricula académicos, reforçando a componente aplicada 

da aprendizagem; 

• Na ligação efetiva às Empresas, patente em protocolos de cooperação com as 

Empresas mais representativas da Região e do País, em todos os domínios da atividade; 

• Na Investigação Aplicada (IA) da ABS, que proporciona às Empresas ferramentas e 

capacidades acrescidas para a competitividade e a inovação, contribuindo assim para 

a sua sustentabilidade económica, social e ecológica; 

• Na ligação efetiva às Instituições Académicas mais inovadoras do País e do Mundo, 

mantendo a troca de experiências e a construção de projetos concretos; 

• Na ligação à Comunidade e nas preocupações de índole cultural, em permanente 

contacto com as forças vivas da região em que se insere, procurando dinamizar e 

contribuir para a sua evolução saudável, 

• No contacto com outras realidades e experiências académicas e empresariais do 

Mundo, em geral, e da diáspora portuguesa, em especial. 
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Como se pode verificar, a interatividade, o contacto e a ligação entre os diferentes 

intervenientes no processo, internos ou externos à ABS, é uma constante. Apesar de existirem 

sessões teórico práticas com carater expositivo, prioriza-se metodologias de ensino 

eminentemente ativas e práticas, tendo a interatividade um papel fundamental.  

As interações específicas mais importantes estão representadas na figura seguinte:  

 

Figura 1 - Princípio de Interação 

 

Analisando a vertente interativa em pormenor, percebe-se que estas metodologias ativas, 

envolvendo grande autonomia e comprometimento, conduzem a práticas importantes no 

fortalecimento da motivação do Estudante.  

A vantagem destas metodologias é que o Aluno consegue criar e gerir o seu próprio ritmo de 

aprendizagem e direcionar o seu percurso formativo, através da flexibilização do método de 

ensino. Neste modelo, as sessões presenciais têm principalmente a finalidade de orientação 

Estudante-
Professor

Estudante-
Estudante

Estudante-
Recursos 

Pedagógicos
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e discussão de casos ou conteúdos a abordar, assumindo como objetivo central que os Alunos 

cheguem a sala de aula, dotados e capacitados de conhecimentos adquiridos, após terem 

estudado os conteúdos, contrariamente ao que é usual, num primeiro contacto, de 

acessibilidade franca ao conteúdo, através do Professor (metodologia tradicional de ensino 

presencial).  

A ABS utiliza o conceito puro de Sala de Aula Invertida, a qual coloca o Aluno como 

protagonista do seu próprio estudo. Este tipo de formação separa umbilicalmente o modelo 

da ABS do ensino tradicional, na medida em que o Aluno, devidamente orientado, utiliza a 

tecnologia,os métodos e recursos disponíveis para absorver o conteúdo e, posteriormente, 

nas aulas com a presença do Professor, poderá esclarecer as suas dúvidas, as suas incertezas 

e explorar com profundidade as bases de estudo. A premissa assenta na ideia de que os Alunos 

devem utilizar o tempo em sala de aula para potencializar as suas aprendizagens, entretanto 

adquiridas, uma vez que os conteúdos abordados já foram investigados pelos mesmos.  

Estas características são integralmente colaborativas e impõem um caminho na aprendizagem 

mais dinâmico, mais versátil, porque facilmente o Estudante atua como protagonista da sua 

aprendizagem. Podemos mesmo considerar que esta mudança de paradigma é um modelo 

inovador, híbrido, surgindo a interação de forma decisiva também na relação Estudante-

Estudante, através, de grupos de discussão, implicando estratégias e planeamento na 

ativação, da aprendizagem do Estudante de forma a estimular a iniciativa, o empenhamento 

e o seu envolvimento no trabalho a apresentar. 

A interação seguirá o prescrito na FP de cada UC, envolvendo sobretudo metodologias ativas 

que conduzam ao fortalecimento da motivação do Estudante. As ferramentas disponíveis 

(fóruns, chats, etc.), síncronas ou assíncronas, com feedbacks automáticos em tempo real, são 

integralmente colaborativas, impondo um caminho na aprendizagem dinâmico e versátil, 

atuando o Estudante como protagonista da sua aprendizagem. 

O processo é complementado com Tutoria, individual ou em grupo, em todos os níveis, com 

um acompanhamento individualizado nos trabalhos de investigação e até mesmo no apoio ao 

estudo, se necessário. 
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A interação pode ocorrer em sala de aula ou de forma virtual, com base nas mais modernas 

TI. Atualmente, a comunicação virtual na ABS ocorre primordialmente através das plataformas 

“Microsoft Teams” e “NÓNIO – Sistema de Gestão do Ensino Superior”. 

O “Teams” é uma plataforma de conferências e aulas online da Microsoft, com turmas até 250 

Estudantes em vídeo de alta-definição. As sessões podem ser partilhadas com uma Turma sem 

necessidade de adesão individual, com sincronização com os respetivos calendários. A adesão 

pode ser feita a partir de qualquer dispositivo (móvel ou fixo) através de um browser ou da 

instalação da App. As Turmas têm espaços próprios disponíveis para colaboração, incluindo 

fóruns de discussão, armazenamento de ficheiros partilhados ou quadro branco. Os Alunos 

podem a qualquer momento iniciar uma sessão de chat, voz ou vídeo, bem como partilhar o 

seu écran ou assumir o controlo do écran de um colega. 

O NÓNIO é um sistema integrado de gestão académica que assegura a tramitação 

desmaterializada de todos os processos académicos. É um sistema 100% Web, permitindo que 

todos os processos académicos (candidatura, matrícula, inscrição, requerimentos, obtenção 

de certidões, etc.) e a gestão de UC (calendários, documentação, avaliações, etc.) possa ser 

feito de forma não presencial num sistema integrado, acessível a todos os vários 

intervenientes, disponibilizando em tempo real toda a informação relevante em formato 

digital. É também uma plataforma que permite a desmaterialização dos processos, permitindo 

guardar para cada Aluno toda a informação relevante em formato digital (digitalizações de 

documentos, observações, etc.). O armazenamento de informação é feito na Cloud, sendo 

garantidas a disponibilidade e redundância, numa base de dados Oracle e num sistema de 

ficheiros na Cloud da Amazon. 

 

2.3 Acessibilidade e Inclusão Digital 

A Inclusão Digital (ID) é uma das linhas de força da ABS, entendida sempre como a forma de 

facilitação para que tudo isto seja possível e para que TODOS disponham da facilidade de 

acesso a um programa de aprendizagem da Escola, mesmo para aqueles com dificuldades no 

uso das TIC.  
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A nossa vida, o mundo do trabalho, as nossas relações sociais, as trocas comerciais, a forma 

de acesso aos serviços e produtos essenciais são, cada vez mais, dependentes dos 

desenvolvimentos tecnológicos e do acesso a sistemas de comunicação mediada por um 

computador. A infoexclusão é já sinónimo de exclusão social, facto que é sobrevalorizado pela 

ABS, de forma a não perder valor social.  

É percetível que o desenvolvimento tecnológico tenha tido uma evolução enorme, o que torna 

difícil, para muitos sistemas educativos, resolver o problema de infoexclusão em algumas 

faixas etárias de Estudantes, especialmente, nos Estudantes do Regime “maiores de 23 anos”. 

Desta forma é importante para a ABS que a formação dos maiores de 23, à distância, seja 

inclusiva, nas vertentes formais e informais e diminua a diferença entre os infoincluídos e os 

infoexcluídos digitais.  

A ABS defende a importância da construção digital na Sociedade do Conhecimento, o que 

aumenta a relevância das TIC, na formação de pessoas, incluída em diferentes estudos sobre 

as políticas educativas. Assume, ainda, dois paradigmas importantes, nesta matéria, 

indissociáveis até: por um lado, o esforço de programação na utilização de software básico 

com instrumentos primários na alfabetização digital; por outro, a aposta na preparação dos 

Estudantes para a utilização dos modernos meios de comunicação e de trabalho, em redes.  

Por esse motivo, para acesso à sua Escola, a ABS insiste no uso das TIC como peça 

fundamental, mas assume um objetivo transversal na promoção de estratégias educativas, 

que contribuam para aquisição e desenvolvimento da literacia digital dos Estudantes. Nesta 

base de interesses, importa a criação de redes de acesso virtual e espaços para o efeito, 

promovidas através de sinergias com variados parceiros, de interesse comuns e que promova 

os intervenientes.  

Existe, ainda e sempre, o interesse em manter a ligação ativa da Escola à comunidade, 

melhorando assim a rede de dinamizadores locais, voluntários e antigos Estudantes. A ID não 

pode ser desligada de módulos gratuitos de formação para o Estudante, de forma o capacitar 

para os desafios neste âmbito, adquirindo competências com a frequência dos cursos 

ministrados no programa de formação onde se inscreveram.  
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Está provado, por diversos estudos publicados, que a utilização das TIC promove a literacia 

digital, em contexto real, motivando e estimulando o Estudante na necessidade de uso 

frequente. A ABS assume-se assim como um ator proactivo na ID pelo seu empenho e 

insistência nesta área, contribuindo para o desenvolvimento social. Nos tempos atuais, em 

virtude das galopantes alterações que assistem as sociedades (mudanças culturais e sociais, 

emprego, das TIC, alteração de valores e costumes, alterações ambientais/comportamentais) 

e com o desenvolvimento do digital, torna-se muito difícil para qualquer instituição de ensino 

acompanhá-las em tempo real, o que confere a este papel da ABS uma importância muito 

especial.  

Nesta área específica, a educação tem de se ajustar às necessidades da sociedade em 

movimento, interagindo permanentemente, recorrendo às TIC, utilizando redes 

ininterruptamente e, se não o fizer, estará a perder espaço na ID de forma irreparável para o 

futuro. Tem igualmente de se aproximar, permanentemente e de forma eficaz, às 

transformações e avanços científicos/tecnológicos, construindo, a partir daí, aprendizagens 

inovadoras para os seus representantes. Num mundo em constante mudança, a educação 

escolar tem de ser um somatório de saberes transversais e preparar os “consumidores desse 

conhecimento” para estarem aptos a usarem as TIC, de forma eficaz.  

Por isto, a ABS preparou-se para responder com eficácia às necessidades, nunca esquecendo 

a função social que desempenha na comunidade, que é preparar gerações do conhecimento 

para construir o presente e o futuro. 

A estratégia da ABS passa, desde logo, pela disponibilização gratuita do Office 365 Educação 

da Microsoft. O Office 365 Educação da Microsoft é uma coleção de serviços que permite 

colaborar e partilhar trabalhos escolares, tendo os Estudantes, ex-Alunos e Docentes, acesso 

a esse serviço sem qualquer custo, usufruindo de inúmeras vantagens.  

Os Estudantes e os Docentes têm acesso ao Office Online, que inclui as versões on-line do 

Word, Excel, PowerPoint, Outlook, OneNote, Access e Publisher, a um Bloco de Notas Escolar 

do OneNote e a 1 TB de armazenamento no OneDrive para arquivarem os seus documentos. 

O Office 365 engloba a possibilidade de descarga das aplicações do Office para todos os 

dispositivos e sistemas operativos. Os utilizadores podem trabalhar com os colegas no mesmo 
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ficheiro e aceder a formação on-line gratuita. É possível sincronizar e-mail, calendário e 

contatos, visualizar e editar documentos do Office mobile, em telemóveis e tablets Windows, 

iPhone ou Android. 

O Office 365 oferece diversas funcionalidades: 

• E-mail e calendários: permitem enviar mensagens com até 150 MB e com 50 GB de 

armazenamento por utilizador;  

• Mensagens instantâneas e conectividade Skype: ligação a outros utilizadores do Skype 

através de mensagens instantâneas, chamadas de voz e vídeo;  

• Armazenamento e partilha de ficheiros, documentos, fotografias e vídeos online, com 

acesso aos mesmos em qualquer local disponível com 1 TB para 1 utilizador. 

O Office 365 disponibiliza também várias soluções específicas para Docentes que facilitam a 

inclusão digital dos Estudantes:  

• Narrações de histórias digitais educativas: com o SWAY, os Docentes podem criar 

trabalhos, recapitulações de projetos, newsletters e lições baseadas na Web, entre 

outros, diretamente a partir de um telemóvel, tablet ou browser;  

• Blocos de Notas de Docentes do OneNote: uma área de trabalho pessoal para cada 

membro ou Docente, uma biblioteca de conteúdos para informações partilhadas e um 

espaço de colaboração para que todos os utilizadores trabalhem em conjunto, tudo 

isto num bloco de notas avançado;  

• Conferências e aulas online, tornando mais simples as reuniões online e o trabalho de 

equipa: o vídeo HD pode colocá-lo em contacto até mais 250 pessoas na mesma mesa;  

• Sites de equipa: permitindo o trabalho em colaboração, em projetos com sites de 

equipa que o ajudam a manter conversações, tarefas, notas e documentos 

relacionados organizados em conjunto. 

Para além disto, a ABS oferece ações de formação sem custos para Estudantes menos 

preparados. Esta formação é lecionada pela Espaço Atlântico Formação Financeira, Lda. 

(EAFF), a entidade instituidora da ABS. A EAFF/ABS é certificada pela DGERT – Direção Geral 

do Emprego e das Relações de Trabalho tanto para o ensino presencial como para o ensino à 
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distância, em diversas áreas de formação, incluindo as TIC (área 4.8.2 - Informática na ótica 

do utilizador).  

Paralelamente com os cursos concebidos especialmente para os Alunos da ABS, a EAFF 

oferece cursos direcionados aos quadros técnicos e superiores de empresas e à população 

ativa em geral. Os cursos visam a aquisição e/ou aperfeiçoamento de conhecimentos e 

competências e abrangem, principalmente, uma vasta área do universo da Gestão de 

Empresas, com destaque para a Contabilidade, Finanças, Fiscalidade, Comércio, Marketing, 

Recursos Humanos, Logística, Secretariado, Informática e Sistemas de Informação e Turismo. 

Destacam-se, ainda, os cursos de Línguas Estrangeiras (Inglês, Alemão, …) e nas áreas dos 

Serviços de Apoio a Crianças e Jovens e Trabalho Social e Orientação  

Os cursos são promovidos no âmbito das Formações Modulares Certificadas e estruturados 

em unidades de formação de curta duração (UFCD), que possibilitam aos Alunos e outros 

participantes a obtenção de um certificado de qualificações.  As UFCD permitem a obtenção 

de créditos de formação, capitalizáveis para uma qualificação profissional, no âmbito das 

definidas no Catálogo Nacional de Qualificações (CNQ).  

Os cursos não implicam custos para os seus participantes, podendo alguns deles serem 

cofinanciados no âmbito dos Quadros Comunitários de Apoio, nomeadamente através do 

Fundo Social Europeu e seus Programas Operacionais de apoio à Formação Profissional. Neste 

caso os participantes na formação têm acesso a um conjunto de apoios à frequência dos 

cursos, como o subsídio de alimentação e de transporte e a bolsa de formação, quando 

aplicável. 

Finalmente, a ABS mantém um help desk permanente virtual para apoiar os Alunos com 

dificuldades e dúvidas ao nível das TI, o qual é complementado pelo help desk dos seus 

parceiros tecnológicos. 

 

2.4 Comunicação  

A estratégia de posicionamento da ABS privilegia-se as duas vertentes da comunicação: 

interna e externa. Direcionada a públicos diferentes, estas duas estratégias complementam-
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se na procura de um objetivo: transmitir uma mensagem positiva a todos os stakeholders, 

(Candidatos, Estudantes, Docentes, Pessoal não Docente, Entidades Reguladoras, etc.). Se a 

Escola é bem vista no mercado, mas a comunicação interna é fraca e com muito ruído entre 

os colaboradores, a Escola fica obviamente em situação de dificuldade, comprometendo os 

seus objetivos transversais quanto à sua missão.  

Quando abordamos a comunicação nas perspetivas diversas, sabemos que a externa 

transmite a imagem desejada pela Escola para o público de fora, através de vários meios, de 

forma a difundir a identidade da organização. Uma das suas finalidades é a divulgação de 

projetos, de novidades e ações realizadas, que sejam interessantes para o público exterior. A 

comunicação interna engloba ações de comunicação voltadas para o público interno. Uma das 

ideias é simplificar, organizar e otimizar as relações no ambiente de trabalho. Dessa forma, os 

colaboradores sentem-se mais motivados, perdem o interesse em sair da empresa e, 

consequentemente, obtém-se melhores resultados. Os conceitos de comunicação 

interna/externa têm um objetivo em comum: a disseminação clara, frequente e ágil de 

informações relevantes. A questão de centrar esta abordagem na comunicação da Escola é 

importante para se perceber o objetivo da Escola, quanto à sua missão e cumprimento integral 

das funções para que concorre no ensino.   

 

2.5 Estudante 

Ao longo deste documento foi devidamente vincada a importância do Estudante em todo o 

processo de aprendizagem, bem como os meios ao alcance para obter sucesso na conclusão 

dos estudos a que se propôs. Por isso, e para finalizar, é importante introduzir a conjugação 

dos Princípios e Valores aqui plasmados que permitem um Modelo Pedagógico, assente numa 

autonomia do Estudante, em todo o seu processo de aprendizagem.  Essa autonomia é 

patente em todo o processo, seja na iniciativa para determinar quando e como realiza as 

tarefas atribuídas pelos Professores, seja na participação em seminários e fóruns de debate e 

na exploração de matérias de conteúdos diversificados e interativos, disponibilizados para o 

efeito na plataforma, seja no processo de Estudo e pesquisa bibliográfica.  
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Como já referimos, este modelo focaliza-se no Estudante, enquanto indivíduo com princípios 

e valores ajustados na sociedade atual e com competências para aquisição de conhecimento, 

e enquanto indivíduo ativo, criativo e cocriador, empenhado e comprometido com a 

aprendizagem na ABS. Todas as propostas de ensino têm por base este pressuposto, focando-

se no processo de aprendizagem, que desencadeará as competências transversais às diversas 

áreas, muito importantes para a sua vivência social e profissional. 

Pretende-se que os Estudantes da ABS saibam analisar problemas concretos na vida 

empresarial, sejam competentes para investigar, selecionar, tratar e analisar de forma crítica 

a informação relevante, estejam habilitados para fundamentar as suas decisões e pareceres, 

publicamente, e mantenham uma constante vontade e disponibilidade para continuar a 

aprendizagem ao longo da sua vida.  

Os Estudantes deverão também desenvolver competências de gestão emocional e 

relacionamento interpessoal, contribuindo decisivamente para a melhoria das dinâmicas de 

grupo na empresa e para a eficiência da gestão.  

Embora os Objetivos de Aprendizagem variem de curso para curso, pretende-se de uma forma 

geral que os Estudantes desenvolvam capacidades para: 

• Conhecer com detalhe a estruturação da informação numa organização, promover a 

eficácia na utilização dessa informação, tomando decisões e formulando juízos 

próprios, fundamentados nos conhecimentos obtidos ao longo da sua formação 

académica e numa análise crítica permanente, mantendo-se permeável, quer à 

experiência colhida, quer ao conhecimento contínuo dos melhores saberes e práticas 

em uso. 

• Pensar estrategicamente sobre um Negócio ou Empresa, incluindo conhecer os 

formatos de elaboração de Diagnósticos sobre as situações que se lhe deparam, 

recorrendo às metodologias mais avançadas, construir cenários prospetivos assentes 

e estruturados, propondo alterações de rumo consistentes. 

• Atuar com desenvoltura no ambiente empresarial, utilizando os conhecimentos 

obtidos num processo e inovação constante, mantendo o rigor científico na IA. 
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• Utilizar com proficiência as ferramentas informáticas mais avançadas, disponíveis para 

o exercício das atividades da Gestão, incluindo instrumentos colaborativos e de 

produtividade. 

• Agir no interesse dos seus clientes, dos seus empregadores e dos seus negócios, 

gerindo empresas e investimentos, no respeito pela Lei, valorizando o trabalho 

honesto e remunerado com justiça. 

• Dirigir-se a públicos vastos ou restritos, de especialistas ou não, utilizando linguagem 

apropriada, fundamentando as suas opiniões ou decisões em sólidos argumentos de 

carácter técnico, científico e empírico. 

• Conhecer as implicações económicas e sociais dos fenómenos e acontecimentos 

nacionais e internacionais, projetando efeitos sobre a sua própria atividade, as 

atividades dos seus clientes e empregadores, emitindo opiniões e pareceres 

fundamentados sobre esses acontecimentos e implicações. 

• Reconhecer que a aprendizagem não se esgota em determinado período formativo, 

estando consciente que os conhecimentos obtidos durante o seu Curso podem e 

devem ser atualizados, aprofundados ao longo da sua vida, quer através do 

prosseguimento de estudos académicos, quer através de formação contínua de 

carácter profissional e especializada. 

 

2.6 Política de Proteção de Dados 

A Política de Proteção de Dados Pessoais (PPDP) da ABS tem como objetivo reforçar o 

compromisso e respeito para com as regras de privacidade e de proteção de DP (dados 

pessoais), sendo diretamente aplicável a todas as operações que envolvam exclusivamente o 

tratamento de dados pessoais, desenvolvidas no âmbito das atividades prosseguidas por 

todos os seus serviços e Unidades Orgânicas.  

A ABS reconhece o direito à proteção dos seus dados pessoais, de todos os que interagem 

com a instituição e que a ela confiam o tratamento dos seus dados, assegurando que lhes é 

dado conhecimento da finalidade e do processo de tratamento da informação fornecida, bem 
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como dos direitos que lhes assistem nesta matéria e da forma de exercício dos mesmos, nos 

termos e em conformidade com o disposto na Lei vigente.  

A ABS estabelece a presente PPDP, tendo em vista a facilitação da aplicação efetiva da Lei em 

vigor, no quadro das características e especificidades próprias que lhe são colocadas enquanto 

Instituição de Ensino, dando a conhecer à Comunidade Académica e aos restantes Utilizadores 

as regras gerais de privacidade e de tratamento dos dados pessoais que recolhe e trata de 

forma lícita, leal e transparente, no estrito respeito e cumprimento do quadro geral da 

Proteção de Dados vigente no ordenamento jurídico português.  

Assim, encontram-se definidos os procedimentos para a solicitação, devidamente legitimada, 

ao acesso, à retificação ou ao apagamento de dados pessoais. Estão criados os mecanismos 

que facilitam o exercício do direito à limitação do tratamento, do direito de portabilidade e 

do direito de oposição e as regras que complementam as disposições, em matéria de proteção 

e tratamento de dados pessoais, previstas nos Termos e Condições que regulam a oferta dos 

diversos produtos e serviços e que se encontram devidamente publicitadas nos respetivos 

serviços específicos, aos quais a comunidade académica e outros utilizadores recorrem.  

Em conformidade com o novo modelo de governação das organizações instituído pelo 

Regulamento Geral de Proteção de Dados (RGPD), a ABS nomeou um Encarregado da Proteção 

dos Dados Pessoais entre outras figuras que asseguram a fiabilidade do processo. Tudo o que 

descreve aqui, na PPDP, decorre integralmente da legislação vigente. A ABS tem como 

objetivo o ensino, a investigação, a extensão comunitária e a prestação de serviços nos 

domínios da formação oferecida pela Escola de acordo com a sua estrutura científico-

pedagógica.  

Para o exercício da sua atividade e, cumulativamente, cumprir as obrigações legais a que está 

adstrita perante outros Organismos Estatais ou Privados, são arquivadas informações pessoais 

dos Candidatos a Estudantes e Estudantes efetivos, dos Candidatos a Colaboradores e 

Colaboradores e dos Visitantes da ABS.  

Perante o enunciado julga-se conveniente incluir e divulgar a Política de Privacidade (PP) no 

presente documento, de forma acessível e clara, em total cumprimento do regime jurídico do 

novo RGPD publicado no Jornal Oficial da União Europeia RUE 2016/679, de 27 de abril. 
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O RGPD estabelece o novo regime jurídico de proteção de dados de pessoas singulares, tanto 

no que respeita ao tratamento como à circulação dos dados pessoais, com entrada em vigor 

em Portugal a partir de 25 de maio de 2018. Tal como prevê o RGPD, são claros os objetivos 

da sua implementação: aumentar a proteção dos Dados Pessoais (DP) das pessoas singulares; 

facilitar o acesso, retificação, limitação, transferência e eliminação de DP fornecidos; 

potenciar a monitorização do sistema de proteção de DP de pessoas singulares; diminuir ou 

eliminar por completo os riscos de acesso ou tratamento indevido; fortalecer a confiança dos 

utentes nas instituições; proporcionar uma melhoria do serviço público prestado.  

i.Conceitos definidos no enquadramento 

 1 - Titular - Pessoa singular identificada ou identificável que dá o seu consentimento para o 

tratamento dos seus dados pessoais para uma ou mais finalidades específicas. 

2 – Dados Pessoais (DP) - informação relativa a uma pessoa singular, independentemente do 

suporte em que seja recolhida (papel, digital ou outro) na ABS, onde se incluiu todos os dados 

relativos aos Estudantes, aos encarregados de educação, ao pessoal Docente e ao pessoal não 

Docente. Entende-se por «Dados pessoais» a informação relativa a uma pessoa singular 

identificada ou identificável (titular dos dados). Uma pessoa singular é considerada 

identificável caso possa ser identificada, direta ou indiretamente, em especial por referência 

a um identificador, como por exemplo, um nome, um número de identificação, dados de 

localização, identificadores por via eletrónica ou a um ou mais elementos específicos da 

identidade física, fisiológica, genética, mental, económica, cultural ou social dessa pessoa 

singular. 

3 – Dados sensíveis - pela sua natureza, colocam em causa direitos e liberdades fundamentais, 

prevenindo efeitos discriminatórios, tais como: origem racial ou étnica; opinião política; 

religião ou convicções; filiação sindical; estado genético ou de saúde; orientação sexual. São 

considerados dados sensíveis os que se relacionem com condenações penais e infrações. 

4 – Identificação – pessoa singular que possa ser identificada, direta ou indiretamente, em 

especial por referência a um identificador, como por exemplo, um nome, um número de 

identificação, dados de localização, identificadores por via eletrónica ou a um ou mais 
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elementos específicos da identidade física, fisiológica, genética, mental, económica, cultural 

ou social dessa pessoa singular. 

5 – Responsável pelo tratamento de dados – a entidade responsável pela recolha e tratamento 

dos dados pessoais é a ABS, que decide quais os dados recolhidos, os meios de tratamento, o 

período de conservação e as finalidades em que os mesmos são utilizados. 

6 – Tipologia de DP recolhidos – a ABS, no âmbito da sua atividade, recolhe e trata os dados 

pessoais necessários à prossecução da sua missão e atribuições, nos termos do Regime 

Jurídico das Instituições de Ensino Superior (Lei n.º 62/2007, de 10 de setembro). 

A PP da ABS pretende responder às seguintes questões:  

 

Figura 2 - Esquema sobre PP da ABS 

 

Este documento assume várias expressões e definições que importa esclarece. Desde logo a 

definição de Dados Pessoais no Artigo 4.º n.º 1 do RGPD, a saber: “… qualquer informação, de 

Informação é recolhida. Qual a razão 
da recolha e quanto tempo é 

armazenada? 

Como é que a informação é utilizada 
e que parte dela é cedida a 

terceiros?

Que opções existem para aceder e 
atualizar as informações?

Que política será implementada para 
a gestão e a proteção dos dados?
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qualquer natureza e independentemente do respetivo suporte, incluindo som e imagem, 

relativa a uma pessoa singular identificada ou identificável ('titular dos dados'); é considerada 

identificável a pessoa que possa ser identificada direta ou indiretamente, designadamente por 

referência a um número de identificação ou a um, ou mais, elementos específicos da sua 

identidade física, fisiológica, psíquica, económica, cultural ou social;”   

A ABS reserva o direito de alterar a sua PP pelo que se aconselha a consulta regular do 

presente documento que poderá sofrer alterações, no tempo, para responder à legislação em 

vigor e ajustar-se às novas tecnologias, introduzindo novos serviços, clarificando alguns 

aspetos ou melhorando a sua redação. Todas as alterações ou modificações à presente PP, 

será publicada no site da ABS e estará disponível a todos os seus utilizadores. No entanto, 

importa definir critérios e responsáveis pelo tratamento e cumprimento das PP da ABS. A ABS 

definiu, transversalmente, a PP assumindo, 6 intervenientes neste processo, cujas regras de 

PP prevalecerão de forma muito controlada:   

 

Figura 3 - Intervenientes na PP 

ii.Responsável pelo Tratamento de Dados 

A ABS, NIPC 502385855, com sede na Avenida Sanatórios, Edifício Heliantia, 4405-604 Vila 

Nova de Gaia, é uma Escola de Negócios Empresariais, com natureza jurídica de pessoa 

coletiva e é a entidade Responsável pelo Tratamento de Dados. 

iii.Encarregado de Proteção de Dados 

Responsável pelo 
Tratamento de 

Dados

Estudante

Candidato a 
Estudante

Encarregado 
de Proteção 

de Dados

Colaborador

Candidato a  
Colaborador

VISITANTE 
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Este Colaborador é o responsável na ABS, por zelar pela boa aplicação do RGPD em 

conformidade com o artigo 39.º do RGPD. Para esclarecimento de qualquer questão 

relacionada com a aplicação do RGPD, este poderá ser contactado pelas seguintes vias: 

Endereço postal: Avenida Sanatórios, Edifício Heliantia, 4405-604 Vila Nova de Gaia; Telefone: 

227 538 800; Correio eletrónico: geral@abs.pt. Para o efeito, a questão deverá ser descrita e 

o contacto identificado. Informações recolhidas, a razão para o fazer e por quanto tempo.   

Ao disponibilizar os dados pessoais à ABS, o titular de dados pessoais consente que os mesmos 

sejam tratados de acordo com a presente Política de Privacidade. A ABS trata e conserva os 

dados pessoais, conforme as finalidades a que os mesmos se destinam e apenas pelo período 

de tempo determinado pelo regulamento em vigor, para o cumprimento dos objetivos que 

motivaram a sua recolha e conservação. Sempre de acordo com o regime legal aplicável, as 

orientações e as decisões da Comissão Nacional de Proteção de Dados (CNPD) e até que se 

exerça o direito de oposição, direito a ser esquecido ou se retire o consentimento. Depois de 

decorrido o respetivo período de conservação, a ABS eliminará ou anonimizará os dados, 

sempre que os mesmos não devam ser conservados para finalidade distinta que possa 

subsistir. A informação é recolhida em função da relação estabelecida com a pessoa que nos 

contacta, pode ser colocada em cinco categorias: 

 

Figura 4 - Cinco categorias PP 

Candidato: pessoa que demonstra o 
interesse pela frequência de uma 

formação  através do preenchimento 
de uma candidatura.

Candidato a colaborador: pessoa que 
se candidata a uma qualquer função 

na ABS

Colaborador: pessoa que presta um 
serviço à ABS

Estudante: pessoa admitida para a 
frequência de um curso.

VISITANTE 
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A ABS é uma Escola de ensino e investigação onde a existência de recursos audiovisuais e 

fotográficos, como ferramenta de ensino, é uma realidade no decurso das atividades letivas 

virtuais onde realizam e trocam vídeos nas suas redes. Para este efeito, considera-se 

autorizado e consentido a utilização de tais dados nos moldes referidos. Qualquer pessoa, 

independentemente da sua qualidade, que se encontre nas instalações da ABS e que não 

queira ser filmada, deverá expressar tal vontade junto de quem esteja na altura a realizar essa 

atividade; ou solicitar que a excluam da gravação já efetuada, se for esse o caso. 

iv.Visitante 

Para os visitantes definiram-se os seguintes princípios: 

1 – O visitante terá acessibilidade a todas as áreas públicas do site da ABS e às suas instalações 

físicas. Ao visitar o site é associado um cookie, com o objetivo de o apoiar na sua navegação. 

Esta não permite associar e/ou identificar o Visitante e não guarda qualquer informação 

pessoal.  

2 – O visitante poderá, através do seu browser, optar por bloquear as cookies, contudo, o site 

poderá não funcionar corretamente pela falta deste apoio de navegação.  

3 - O visitante poderá optar por conhecer as nossas Instalações e levantar informações nos 

serviços da ABS. Neste contexto, não são recolhidas informações pessoais, salvo se for dado 

consentimento explícito, no intuito de fornecer a informação solicitada posteriormente, 

sendo a informação recolhida eliminada quando cumprir o seu propósito. As instalações da 

ABS estão protegidas por um circuito fechado de vigilância. As imagens são guardadas pelo 

período de um mês de acordo com a lei vigente. (Nota: as imagens que registem atos ilícitos 

poderão ser guardadas para efeitos de prova em Tribunal). 

v.Candidato a Estudante 

Aos candidatos aplicam-se as regras do visitante quanto ao acesso às áreas públicas das 

instalações da ABS e à navegação do site público. Na possibilidade de dar continuidade à 

candidatura, são guardados alguns dados pessoais, a saber:  

1 – Nome para identificação do Candidato;  
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2 - Data de nascimento: evitar eventuais homónimos;  

3 - Telefone para permitir um contacto rápido; 

4 - O correio eletrónico pessoal, de forma a enviar os elementos necessários; 

5 - NIF para cumprir com as obrigações fiscais (emissão de faturas/recibos); 

6 - Documento de identificação para combater a duplicação da pessoa (Bases dados). 

 

Além destes, outros elementos pessoais poderão ser solicitados em função do regime de 

candidatura: curriculum vitae (CV), diplomas anteriores, instituição de origem, média do 

ensino secundário, notas das específicas e outros comprovantes. À exceção do nome, data de 

nascimento e documentos fiscais, as demais informações são eliminadas no final de um ano, 

caso o Candidato não venha a formalizar a sua matrícula num curso. Caso o Estudante realize 

a matrícula, a informação será armazenada por tempo indeterminado para fazer prova de que 

o Candidato reunia todas as condições para estar no ensino superior, caso seja necessário em 

inspeções da Tutela. 

vi. Estudante 

Ao Estudante aplicam-se as regras do visitante quanto ao acesso às áreas públicas das 

instalações da ABS e à navegação no seu site público. Terá acesso às áreas reservadas das 

instalações virtuais e físicos da ABS, devendo observar e respeitar as regras implementadas. 

Estes locais podem estar sujeitos a vídeo vigilância, sendo as imagens armazenadas pelo 

período de um mês de acordo com a lei vigente. Imagens que registem atos ilícitos poderão 

ser guardadas para efeitos de prova em Tribunal. Terá acesso à plataforma de e-learning, ao 

seu correio eletrónico, à rede e à Secretaria virtual, mediante autenticação por login e palavra-

chave.  

Os dados pessoais armazenados, são:  

1 - Nome usado para a sua identificação e em documentos emitidos (informação obrigatória 

e pode ser corrigida, mas nunca eliminada); 

2 - Data de nascimento, usada em documentos emitidos (informação obrigatória e pode ser 

corrigida, mas nunca eliminada);  
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3 - Correio eletrónico pessoal usado para contacto (informação não obrigatória, uma vez que 

a ABS atribui uma caixa de correio institucional, que funcionará como o veículo preferencial 

de comunicação). O correio eletrónico pessoal pode ser sempre eliminado ou corrigido a 

pedido do mesmo;   

4 - Telefone usado para contacto (informação não obrigatória e pode ser eliminada ou 

corrigida a pedido);  

5 - Endereço usado para o envio de documentação e nos documentos contabilísticos emitidos 

(informação obrigatória para emissão dos documentos contabilísticos superiores a 1000€ (mil 

euros), conforme o Código do IVA, assim exige); a informação poderá ser eliminada ou 

atualizada pelo Estudante, mas nunca será eliminada ou corrigida de um documento fiscal já 

emitido;  

6 – NIF - é usado para cumprir as obrigações fiscais estabelecidas por lei (informação 

obrigatória e pode ser corrigida, mas nunca eliminada);  

7 - Documento de identificação do Estudante - é usado para combater a duplicação na base 

de dados e para responder aos compromissos com a Tutela (informação obrigatória e pode 

ser corrigida, mas nunca eliminada);  

8 – Fotografia - é usada nos cartões emitidos física ou virtualmente, como apoio ao Docente 

no processo de avaliação. (Foto não obrigatória, exceto para emissão do cartão virtual de 

acesso à mediateca, e pode ser atualizada, corrigida ou eliminada, a pedido);  

9 - Estatuto de Trabalhador-Estudante - será exigida a declaração dos descontos para a 

Segurança Social dos últimos 6 meses ou, no caso de ter dado início à atividade recentemente, 

uma declaração da entidade patronal (documento obrigatório para o Estatuto de Trabalhador-

Estudante). Os documentos serão requisitados anualmente e serão eliminados ao fim de dois 

anos;  

10 - NIB / IBAN / SWIFT: informação obrigatória para candidaturas a benefícios ou subsídios 

(documentos requisitados anualmente e serão eliminados ao fim de dois anos); 

11 – Vacinas que deverão ver comprovada a sua regularização mediante a apresentação do 

respetivo Boletim de Vacinas, conforme a lei (informação obrigatória, será eliminada ao fim 

de 5 anos da conclusão do curso ou da não renovação da matrícula);  

12 - Dados socioeconómicos - poderão ser armazenados para realizar estudos 

socioeconómicos e responder a questões colocadas pela Tutela (ex.: ajuda o Estudante a 
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formalizar um pedido de Bolsa, entre outras). Devido à imprevisibilidade dos elementos que 

podem ser solicitados, este documento não poderá entrar no detalhe; contudo, caso o titular 

da informação seja confrontado com a necessidade de dar elementos adicionais, será 

esclarecido sobre a razão, o destino da informação e o tempo que esta será mantida. 

vii.Candidato a Colaborador 

Ao candidato a colaborador aplicam-se as regras do visitante quanto ao acesso às áreas 

públicas das instalações da ABS e à navegação no site público. Poderão ocorrer duas situações 

distintas:  

a) Candidatura espontânea - Apresentou por sua iniciativa a candidatura, através do 

endereço eletrónico existente para o efeito geral@abs.pt; 

b) CV poderá, mediante o seu consentimento, ficar em análise para todas as 

oportunidades em aberto no futuro;  

c) Dados Pessoais (DP) do Candidato são conservados durante um ano, após o qual, serão 

eliminados ou, caso seja do interesse da ABS, anonimizados de tal modo que o 

Candidato não seja, ou já não possa, ser identificado; contudo deve submeter nova 

candidatura após este período, caso queira continuar a constar nos arquivos de 

recrutamento da ABS, ou enviar por escrito, em papel, ou eletronicamente - via correio 

eletrónico - o seu consentimento, para que possa continuar a constar do arquivo de 

recrutamento; findo o período mencionado de um ano, deve indicar se o CV entregue 

se encontra atualizado, sendo que, em caso negativo, se compromete a entregar um 

novo devidamente atualizado, sem o que, não poderá ser tida em consideração essa 

sua intenção. Os destinatários ou categorias de destinatários dos seus Dados Pessoais 

são as seguintes entidades: Departamento de RH da ABS, Administração e outras 

Direções e/ou funções relevantes para a análise da candidatura que se está a avaliar. 

Os seus dados pessoais podem ser partilhados com outras entidades quando exigido 

por lei ou para responder a um processo legal, e ainda em situações que impliquem a 

proteção de vidas, a segurança dos serviços e a proteção dos direitos de propriedade 

da ABS;  
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d) Candidatura decorrente – à procura no mercado para o preenchimento de uma 

qualquer função, com os seguintes procedimentos:  

- A finalidade do tratamento dos DP facultados com o consentimento do Candidato visa 

permitir a execução do processo de candidatura para a função ou área a que se candidata;  

- Caso o Candidato não se enquadre na vaga para a qual concorreu, mas queira que o seu CV 

seja analisado noutra(s) oportunidade(s) que se encontre(m) em aberto, deve enviar por 

escrito, em papel, ou eletronicamente, via email, o seu consentimento, indicando se permite 

que os seus Dados Pessoais possam ser transferidos para outro(s) departamento(s) da 

estrutura da ABS, quando tal se afigure necessário para responder a outras oportunidades de 

emprego que entretanto surjam.  

- Os Dados Pessoais do Candidato são conservados durante um ano, após o qual serão 

eliminados, ou, caso seja do interesse da ABS, poderão ser anonimizados, de tal modo que o 

Candidato não seja, ou já não possa ser, identificado.  

- O Candidato deve submeter nova candidatura após este período, caso queira continuar a 

constar nos arquivos de recrutamento da ABS, enviando por escrito, em papel, ou 

eletronicamente, o seu consentimento para que possa continuar a constar do arquivo de 

recrutamento após o período mencionado de um ano; neste caso, será necessário o candidato 

realizar a atualização do seu CV, entregando uma nova versão, sem o que, não poderá ser tida 

em consideração essa sua intenção.  

- Os destinatários, ou categorias de destinatários, dos seus DP são o Departamento de 

Recursos Humanos da ABS, a Administração e outras Direções e/ou funções relevantes para a 

análise da candidatura que se está a avaliar.  

- Os seus DP podem ser partilhados com outras entidades, quando exigido por lei, ou para 

responder a um processo legal, e ainda em situações que impliquem a proteção de vidas, a 

segurança dos serviços e a proteção dos direitos de propriedade da ABS.  

viii.Colaborador 

Ao colaborador, aplicam-se as regras do visitante, quanto ao acesso às áreas públicas das 

instalações da ABS e à navegação no site público. O acesso aos locais restritos será autorizado 
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para o cumprimento das suas funções. Estes locais podem estar sujeitos a vídeo vigilância pelo 

que se aplicam as mesmas regras já descritas anteriormente. Os dados pessoais armazenados 

são:  

1 - Nome completo é usado para a sua identificação (informação é obrigatória e pode ser 

corrigida, mas nunca eliminada); 

2 - Data de nascimento é usada em documentos emitidos ao colaborador (informação é 

obrigatória e pode ser corrigida, mas nunca eliminada); 

3 - Correio eletrónico pessoal é usado como alternativa ao correio eletrónico institucional 

(informação não é obrigatória. A ABS atribui uma caixa de correio eletrónico institucional que 

será o veículo preferencial de comunicação); 

4 – Telefone é usado para contactar (informação não é obrigatória e pode ser eliminada ou 

corrigida a pedido do colaborador);  

5 – Endereço é usado para o envio de correspondência formal (informação é obrigatória e 

pode ser corrigida a pedido - será eliminada no final de 5 anos do fim da colaboração com a 

Instituição);  

6 – NIF é usado para cumprir as obrigações fiscais estabelecidas por lei (informação é 

obrigatória e pode ser corrigida, mas nunca eliminada);  

7 - Número de Segurança Social é usado para cumprir as obrigações estabelecidas por lei 

(informação é obrigatória e pode ser corrigida, mas nunca eliminada); 

8 - Documento de identificação é usado para combater a duplicação, na base de dados e para 

responder aos compromissos legais (informação é obrigatória e pode ser corrigida, mas nunca 

eliminada);  

9 - NIB / IBAN / SWIFT é uma informação obrigatória para efeitos de processamento de 

vencimentos (documentos requisitados anualmente e serão eliminados ao fim de dois anos);  

10 – Fotografia é usada nos cartões de identificação (foto não é obrigatória e pode ser 

atualizada ou eliminada); 

11 – Vacinas podem ser recomendadas para o exercício das funções em conformidade com a 

lei (informação deverá ser atualizada, no mínimo, anualmente, no âmbito da consulta de 

Medicina do Trabalho, desde que se justifique em virtude de alguma alteração legal). A 
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informação é essencial e será eliminada ao fim de cinco anos do fim da colaboração com a 

Instituição;  

12 - Diplomas e certidões de habilitações - serão pedidas fotocópias certificadas pelos serviços 

da ABS. 

ix.Bolsas de Investigação 

No processo de atribuição de bolsas de investigação, a ABS procede à recolha e tratamento 

de DP dos candidatos. Os DP são aqueles que constarem do aviso do concurso, bem como 

todos os dados que cheguem à ABS, incluindo, nome, apelido, cidade, país, dados de contacto, 

informações sobre educação e idiomas, histórico de emprego, entre outros que possam vir a 

ser considerados pertinentes. 

x.Divulgação de Júris Académicos 

A ABS publicita no seu site informação sobre a realização de provas de académicas, o que 

inclui o nome do candidato e dos membros do Júri. 

xi. Utilização da informação e a parte que é cedida a terceiros 

Esta matéria é das mais sensíveis e cuidadas na ABS, já que, no âmbito das suas atribuições, 

poderá recorrer a terceiros, subcontratados, para a prestação de determinados serviços. A 

acontecer, a ABS assegura que o subcontratado ou terceiro, a quem está a transmitir os dados, 

apresenta garantias de execução suficientes (técnicas ou organizativas), de forma a cumprir 

os requisitos da legislação em vigor, e assegura a defesa dos direitos do titular dos dados, 

cumprindo o estipulado no RGPD. O tratamento de dados é regulado por contrato ou outro 

normativo, que vincula o subcontratado ou o terceiro às regras estabelecidas pela ABS 

enquanto entidade responsável pelo tratamento de dados e define o objeto e a duração desse 

tratamento, a natureza e finalidade do mesmo, o tipo de dados pessoais e as categorias dos 

titulares dos dados, bem como as obrigações e direitos do responsável pelo tratamento. As 

operações de tratamento de DP têm como fundamento jurídico o disposto no artigo 6.º do 

RGPD (Licitude do Tratamento).  

O presente documento procura esclarecer a utilização dos dados pessoais, mesmo em 

situações em que não teria a necessidade de obter o consentimento previsto no artigo 6.º, n.º 



 

 

Revisão aprovada – setembro 2022   

36 

1, alínea a) do citado RGPD. Esta é uma opção que visa a transparência absoluta do tratamento 

realizado. Importa, por isso, e depois de descrito, o tratamento e utilização de DP pela AB em 

duas situações: Candidato e o Estudante.  

• O Candidato: o nome, a data de nascimento e o documento de identificação são 

utilizados para identificação. Os demais elementos exigidos no concurso são utilizados 

na seriação dos Candidatos. Todos os elementos ficam disponíveis para a equipa que 

faz o ingresso. O regime geral de candidaturas, devido às suas regras, deve ser 

processado por via digital, sendo o resultado disponibilizado ao Diretor da ABS. Para 

os demais regimes, são nomeadas comissões que se encarregarão de analisar o dossier 

de candidatura para poder ser feita a seriação com Docentes da ABS. 

• O Estudante: o nome, a fotografia e o número são elementos utilizados para a 

identificação deste, sendo esta informação disponível para consulta ao Docente da UC, 

onde está inscrito. O telefone, o correio eletrónico pessoal e o endereço estão 

disponíveis para consulta nos Secretariados da ABS. As vacinas, o número de 

identificação, o número de contribuinte e o endereço estão disponíveis para 

consulta/retificação na Secretaria Virtual. Esta secretaria também pode consultar as 

notas e os horários. O número e o contribuinte são fornecidos à seguradora para se 

poder fazer o Seguro Escolar. O nome e o número são enviados ao fornecedor de 

serviços de correio eletrónico, para se criar a conta de correio eletrónico institucional. 

O nome, o número, o número de identificação, o curso em que está matriculado ou 

que concluiu, as habilitações, os dados socioeconómicos, os ECTS em que está inscrito, 

os ECTS que realizou, o regime de ingresso e a nota de ingresso são fornecidos à 

Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência, que tem por missão garantir a 

produção e a análise estatística da educação e ciência – Cfr. Artigo 6.º, n.º 1, alínea e) 

do RGPD. O nome, o número de contribuinte e o endereço são fornecidos como 

elementos do documento fiscal enviado mensalmente à Autoridade Tributária – Cfr. 

Artigo 6.º, n.º 1, alínea c) do RGPD.  

Por fim, entende a ABS, por questões de organização interna, traçar o perfil individual do 

Candidato para a seriação e do Colaborador contratado, para a progressão na carreira. A ABS 

não traça perfis individuais do Visitante e do Estudante a partir dos DP disponíveis. Contudo, 
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pode estudar determinadas características da sua comunidade como, por exemplo, 

distribuição etária, sucesso escolar, indicadores socioeconómicos, procurando sempre 

impersonalizar os dados. 

xii.Tratamento efetivo dos DP 

Importa em definitivo, esclarecer que a ABS, de forma a prestar determinados serviços para 

exercício da sua atividade, poderá tornar informação pessoal e disponível a terceiros e isto só 

acontecerá, nas circunstâncias específicas que se discriminam: 

• Com o consentimento expresso do titular de dados pessoais; 

• Quando de boa-fé acreditamos ser requerido por lei; 

• Quando de boa-fé acreditamos que decorre de estipulação contratual; 

• Quando de boa-fé acreditamos ser necessário para proteger os nossos direitos ou 

propriedade. 

xiii.Finalidade do tratamento de DP 

As informações sobre o tratamento de DP são prestadas ao titular dos dados no momento da 

sua recolha ou, se os dados pessoais tiverem sido obtidos a partir de outra fonte, dentro de 

um prazo razoável, consoante as circunstâncias.  

Os DP tratados pela ABS podem ser transmitidos a terceiros quando se verificar o 

cumprimento de fins diretamente relacionados com as funções da Instituição. Sempre que os 

dados pessoais forem suscetíveis de ser legitimamente transferidos para outro destinatário, 

o titular dos dados é informado previamente à comunicação dos dados pessoais a terceiros, 

sendo que, quando justificado, poderá exigir que os seus DP não sejam transferidos, desde 

que tal não prejudique o interesse vital e legítimo de uma das partes ou o interesse público. 

Sempre que a ABS tiver a intenção ou necessidade de tratar os DP para outro fim que não 

aquele para o qual tenham sido recolhidos, fornecerá ao titular dos dados informações sobre 

esse fim e outras informações necessárias. Quando não for possível informar o titular dos 

dados da proveniência dos DP que a ABS detém, por se ter recorrido a várias fontes, deverá 

ser-lhe fornecida toda a informação que exista sobre essa mesma proveniência. 
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xiv.Prazo de conservação dos DP 

O período durante o qual os dados são armazenados e conservados varia de acordo com a 

finalidade do respetivo tratamento. A ABS conservará os dados pessoais de todos os seus 

Estudantes e colaboradores no cumprimento das suas responsabilidades institucionais. Os DP 

dos colaboradores e de terceiros que os forneçam para determinados fins, serão mantidos 

durante o tempo em que lhe possam exigir algum tipo de responsabilidade derivada de uma 

relação jurídica, da execução de um contrato ou da aplicação de medidas pré-contratuais.  

Sempre que não exista uma exigência legal específica, os dados serão armazenados e 

conservados apenas pelo período necessário para cumprir as finalidades que motivaram a sua 

recolha e tratamento, ou pelo período de tempo autorizado pela Autoridade de Controlo, 

findo o qual os mesmos serão eliminados. A ABS, em sede de tratamento para fins de arquivo 

de interesse público, ou para fins de investigação científica ou histórica, ou para fins 

estatísticos, pode conservar os dados durante períodos mais longos, sem prejuízo de aplicar 

as garantias adequadas, nos termos da legislação em vigor, para os direitos e liberdades do 

titular dos dados. Essas garantias implicam a adoção de medidas técnicas e organizativas que 

visem assegurar, nomeadamente, o respeito do princípio da minimização dos dados. 

xv.Direitos dos titulares dos DP 

Nos termos do quadro legal sobre a Proteção de DP a ABS garante ao titular dos dados o direito 

de acesso, atualização, retificação ou apagamento dos seus dados pessoais, mediante pedido 

escrito endereçado ao encarregado de proteção de dados.  

O titular dos dados pode solicitar que os seus DP sejam apagados quando se verifique uma 

das seguintes situações: 

1 - Os DP deixem de ser necessários para a finalidade que motivou a sua recolha; 

2- Retire o consentimento em que se baseia o tratamento de dados e não exista outro 

fundamento jurídico para o mesmo; 

3 - Apresente oposição ao tratamento dos dados e não existam interesses legítimos 

prevalecentes, a avaliar caso a caso, que justifiquem o tratamento; 

4 - Os DP tenham de ser apagados ao abrigo de uma obrigação jurídica a que esteja sujeito a 

ABS; 
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5 - Os DP tenham sido recolhidos no contexto da oferta de serviços da ABS. 

O direito ao apagamento não se aplica quando o tratamento seja necessário para os seguintes 

efeitos: 

1 - Cumprimento de obrigações legais que exijam o tratamento e que se aplique a ABS; 

2 - Exercício de liberdade de expressão e de informação; 

3 - Motivos de interesse público no domínio da saúde pública; 

4 - Fins de arquivo de interesse público, fins de investigação científica ou histórica ou fins 

estatísticos, na medida em que o exercício do direito ao apagamento prejudique gravemente 

a obtenção dos objetivos desse tratamento; 

5 - Declaração, exercício ou defesa de um direito num processo judicial. 

xvi.Direito à limitação de tratamento dos DP 

A limitação do tratamento permite ao titular solicitar a ABS que restrinja o acesso aos seus DP 

ou que suspenda as atividades de tratamento. Pode requerer a limitação do tratamento dos 

DP nos seguintes casos: 

1 - Contestação da exatidão dos mesmos, durante um período de tempo que permita a ABS 

proceder à sua verificação; 

2 - Se a ABS já não precisar dos dados pessoais para fins de tratamento, mas se esses dados 

forem necessários para efeitos de declaração, exercício ou defesa de um direito num processo 

judicial; 

3 - Se tiver apresentado oposição ao tratamento, até que se verifique que os interesses 

legítimos da ABS prevalecem sobre os seus. 

xvii.Direito a Portabilidade dos DP 

A ABS poderá solicitar a entrega, num formato estruturado, de uso corrente e de leitura 

automática, os dados pessoais por si fornecidos. Tem ainda o direito de pedir que a ABS os 

transmita a outro responsável pelo tratamento, desde que tal seja tecnicamente possível. O 

direito de portabilidade apenas se aplica quando:  

1 - O tratamento se basear no consentimento expresso ou na execução de um contrato;  
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2 - O tratamento em causa for realizado por meios automatizados. 

A ABS deixará, nesses casos, de tratar os respetivos DP a não ser que tenha razões legítimas 

para realizar esse tratamento e que estas que prevaleçam sobre os seus interesses. 

xviii.Declaração de Consentimento 

O consentimento do titular dos dados consiste numa manifestação de vontade livre, 

específica, informada e explícita, através da qual aceita, mediante declaração ou ato positivo 

inequívoco, que os dados pessoais que lhe dizem respeito sejam objeto de tratamento. O seu 

consentimento terá de ser expresso – por escrito, oralmente ou através da validação de uma 

opção – e prévio, prestado de forma livre, informada, específica e inequívoca. 

No caso de tratamento de dados pessoais de menores, que possam estar sujeitos a 

consentimento prévio, a ABS exigirá que seja prestado consentimento por parte dos titulares 

das responsabilidades parentais. A ABS possibilita que retire, a qualquer momento, o 

consentimento ao uso dos seus DP. 

xix.Execução de contrato e diligências pré-contratuais 

Esta situação pode ocorrer quando o tratamento de DP seja necessário para a celebração, 

execução e gestão de contrato ou cumprimento de obrigação legal, ou quando o tratamento 

de DP seja necessário para cumprir uma obrigação legal a que a ABS esteja sujeita, como por 

exemplo, a comunicação de dados de identificação ou outros a entidades policiais, judiciais, 

fiscais ou reguladoras; ou interesse legítimo.  

O tratamento de dados pessoais pela ABS pode ser justificado por motivos de interesse 

legítimo, relacionados com a execução das tarefas relacionadas com a sua atividade, como, 

por exemplo, tratamento de dados para melhoria da qualidade de serviço, a deteção de fraude 

e proteção de receita e quando os fundamentos para a sua utilização devam prevalecer sobre 

os seus direitos de proteção de dados. Em casos excecionais e para proteger os interesses 

vitais do titular dos dados, conforme está previsto no artigo 6.º, n.º 1, alínea d) do RGPD, a 

ABS poderá ceder informações pessoais a um profissional da área da saúde, a entidades 

hospitalares, assim como a outras entidades com legitimidade, jurídica e judicial, para as 

solicitar.  
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Os DP podem ainda ser transmitidos a subcontratantes para que estes os tratem em nome e 

por conta da ABS. Neste caso, a ABS tomará as medidas contratuais necessárias para procurar 

garantir que os subcontratantes respeitam e protegem os dados pessoais do titular. 

xx.Política implementada para gestão e proteção dos dados 

Ao nível físico, os arquivos da ABS são de acesso restrito e controlado a apenas um grupo de 

colaboradores devidamente autorizados e identificados. Qualquer documento que saia do 

arquivo é registado, sendo o seu percurso controlado nos livros de protocolo até retornar ao 

arquivo. O documento só é acedido pelo colaborador autorizado e no cumprimento das suas 

funções.  

O contrato de um colaborador contempla uma cláusula de confidencialidade. Esta cláusula de 

confidencialidade vincula o colaborador a não divulgar, nem utilizar em proveito próprio ou 

de terceiros, toda e qualquer informação reservada da ABS a que tenha tido acesso, 

incorrendo em responsabilidade civil e/ou criminal perante esta, quanto aos prejuízos 

causados, em caso de violação dessa obrigação.  

Ao nível digital, a rede da ABS é subdividida e o acesso a cada parte é autorizado consoante a 

função do utente. Os computadores da ABS estão protegidos por antivírus atualizado. Os 

computadores também recebem regularmente as atualizações de segurança do sistema 

operativo e das aplicações. Os servidores estão protegidos pelas atualizações de segurança e 

pelo antivírus. O conteúdo dos servidores e as bases de dados estão protegidas por cópias de 

segurança regulares devidamente arquivadas. 

 A ABS orienta os seus colaboradores a usarem boas práticas de segurança, como não partilhar 

as senhas de acesso, desligar ou bloquear o computador no caso de ausência, previstas no 

manual de boas práticas de segurança da informação. Procura também manter-se atual 

quanto às novas estratégias de segurança. 

xxi.Direitos do titular de DP 

O titular de DP tem direitos de informação, acesso, retificação, apagamento de dados 

pessoais, portabilidade dos dados, limitação ou oposição ao tratamento dos seus dados, no 

âmbito e nos termos do RGPD e da demais legislação aplicável. O titular poderá retirar, a todo 
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o tempo, o consentimento que tenha dado para o tratamento dos seus DP, no enquadramento 

do RGPD. A revogação do consentimento não afetará a licitude do tratamento dos dados 

pessoais que tenha sido realizado, com base no consentimento que anteriormente foi 

prestado. O titular de DP tem também o direito de apresentar reclamação relativamente ao 

tratamento dos seus dados, dirigidos à CNPD.  

Qualquer pedido de exercício dos acima descritos direitos de proteção de dados e privacidade 

deverá ser reduzido a escrito, pelo respetivo titular, e dirigido ao Encarregado de Proteção de 

Dados. O exercício dos direitos é gratuito, exceto se se tratar de um pedido manifestamente 

infundado, ou excessivo, ou injustificadamente reiterado, caso em que poderá ser efetuada 

cobrança tendo em conta os custos associados. A resposta aos pedidos deverá ser prestada, 

sem demora injustificada, no prazo máximo de um mês a contar da receção do pedido, salvo 

se for um pedido especialmente complexo ou ocorrer em circunstâncias excecionais. Esse 

prazo pode ser prorrogado até dois meses, quando for necessário, tendo em conta a 

complexidade do pedido e o número de pedidos recebidos. No âmbito do pedido efetuado, 

poderá ser solicitado que faça prova de identidade, de modo a assegurar que a partilha dos 

dados pessoais é apenas realizada com o respetivo titular. 

xxii.Acessos e atualização das informações 

O titular dos dados tem o direito de solicitar a atualização e/ou retificação dos seus dados à 

ABS que deverá agir em conformidade sem demora indevida. O Candidato poderá solicitar 

esta atualização. O Estudante pode solicitar a atualização dos seus dados junto da secretaria 

ou no formulário disponível no portal. O titular dos dados tem o direito de receber os dados 

pessoais que lhe digam respeito e que tenha fornecido num formato estruturado, de uso 

corrente e de leitura automática. Tem também o direito de transmitir esses dados a terceiros 

– CFR. Artigo 20.º do RGPD.  

xxiii. Medidas de segurança 

A ABS procurará proteger os dados pessoais dos utilizadores através de diversas medidas 

técnicas e organizativas adequadas, utilizando mecanismos de cifra, de pseudo-anonimização, 

de autenticação federada entre outros mecanismos disponíveis, com o objetivo de garantir a 

confidencialidade, integridade, disponibilidade e resiliência dos dados pessoais.  
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Com vista à segurança dos dados pessoais, a ABS implementou as seguintes medidas: 

• Restrições de acesso a DP, com base no critério do conhecimento, bem como nas 

competências e atribuições de quem acede, aplicadas em estreita conformidade com 

o comunicado ao titular dos DP aquando da recolha dos mesmos; 

• A transferência de DP através de canais de comunicação cifrados; 

• O armazenamento de dados de categorias especiais é feito de forma cifrada, assim 

como as respetivas cópias de segurança; 

• Proteção das infraestruturas tecnológicas com mecanismos técnicos e organizativos 

para evitar acessos não autorizados; 

• Monitorização das infraestruturas tecnológicas, a vários níveis, como controlo de 

acessos, utilização indevida, e tráfego anormal, com o objetivo de prevenir, detetar e 

impedir o acesso não autorizado a dados pessoais. 

xxiv.Transferência de DP para fora do país 

A prossecução de determinadas atribuições pela ABS pode implicar a transferência dos seus 

dados para fora de Portugal. A ABS verifica previamente que o país ou o território para os 

quais transfere os dados garantem um nível adequado de proteção de dados ou foram alvo 

de uma decisão de adequação por parte da União Europeia. Sendo o caso, a ABS cumprirá 

rigorosamente as disposições legais aplicáveis, sendo o titular dos dados informado 

previamente. 

xxv.Alterações à política de proteção de DP na ABS (legislação aplicável) 

A ABS reserva-se o direito de a qualquer altura, proceder a reajustamentos ou alterações à 

presente PP, sendo essas alterações devidamente publicitadas. A PP e os avisos legais do 

presente site foram executados de acordo com a legislação aplicável à matéria, em especial a 

Lei de Proteção de Dados Pessoais (Lei n.º 67/98, de 26 de outubro) e o Decreto-Lei n.º 7/2004, 

de 7 de janeiro, podendo ser revistos ou modificados a qualquer momento, nomeadamente, 

por forma a serem adaptados à legislação vigente.  

A utilização das plataformas da ABS é livre e gratuita e implica o cumprimento da PP e dos 

avisos legais nele constantes, bem como da legislação portuguesa aplicável. Todos os conflitos 
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que possam surgir como consequência da utilização das plataformas da ABS serão resolvidos 

de acordo com a legislação vigente em Portugal, sendo submetidos à jurisdição e competência 

dos tribunais renunciando-se expressamente a qualquer outro foro ou jurisdição. 
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3 METODOLOGIAS DE ENSINO E AVALIAÇÃO  

As metodologias de ensino e avaliação da ABS obedecem às normas e procedimentos do seu 

Sistema Interno de Gestão da Qualidade (SGQ), inserido no SGQ da sua Entidade Instituidora, 

a Espaço Atlântico Formação Financeira, Lda. (EAFF). O SGQ da EAFF foi certificado pela 

primeira vez em 15 de outubro de 2007, de acordo com a norma NP EN ISO 9001:2000. 

Em setembro de 2010, deu-se a transição para a norma NP EN ISO 9001:2008 e em 2013 foi 

incluída a atividade da Consultoria de Gestão, passando a certificação a abranger, assim, a 

Investigação Aplicada da ABS (“Prestação de Serviços de Consultoria de Gestão, de Serviços 

de Educação ao Nível do Ensino Superior, Graduado e Pós-Graduado (Instituto de Estudos 

Superiores Financeiros e Fiscais), do Ensino Básico e do Ensino Secundário (Colégio Heliântia) 

e de Serviços de Formação Profissional e de educação (Centro de Desenvolvimento de 

Competências), bem como de Serviços de Suporte às Atividades Citadas”). 

Em 2017, a ABS encetou um processo para inserir expressamente os Referenciais da A3ES 

nesta certificação. Na realidade, esses Referenciais já estavam incluídos uma vez que a 

certificação incide sobre toda a atividade da ABS. Por isso, foi apenas necessário explicitar e 

pormenorizar todos os procedimentos envolvidos com os respetivos Referenciais. 

Todos os procedimentos foram incluídos no SGQ integrado da EAFF, tendo sido já verificadas 

e validadas na auditoria realizada pela Bureau Veritas Certification em 2020 com a certificação 

ISO 9001:2015, em vigor desde 30 de outubro de 2020 e com expiração em 14 de outubro de 

2022. A certificação tem um ciclo de 3 anos e em 2022 será renovada após auditoria de 

recertificação. O SIGQ – Sistema Interno de Garantia da Qualidade foi já submetido a análise 

e aprovação pela A3ES. 

Embora estejam interligadas, por uma questão metodológica, analisaremos separadamente 

as metodologias de ensino e as metodologias de avaliação. 
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3.1 Metodologias de Ensino e Aprendizagem 

Na análise das metodologias de ensino e aprendizagem, começaremos por apresentar os 

Princípios Gerais (4.1.1) dos métodos, essencialmente ativos, da ABS, para depois descrever 

mais em pormenor duas das técnicas pedagógicas mais usadas na ABS: as metodologias da 

Sala de Aula Invertida (4.1.2) e um caso particular de utilização estruturada dessas 

metodologias o Método Aprendizagem Baseada em Problemas (Método ABP) (4.1.3). 

Terminamos, demostrando a adequação dessas metodologias ao Referencial 3 do Sistema de 

Gestão Interno da Qualidade (SGIQ) da Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior 

(A3ES) (4.1.4). 

 

3.1.1 Princípios Gerais das Metodologias de Ensino e Aprendizagem da ABS 

Uma das principais mudanças preconizadas pela Carta de Bolonha consiste “na necessidade 

de transição de um sistema de ensino baseado na ideia da transmissão de conhecimentos para 

um sistema baseado no desenvolvimento de competências”. Este princípio, que está também 

exposto no Preâmbulo do Decreto-Lei n.º 74/2006 de 24 de março, está implícito nas 

metodologias de ensino (incluindo os regimes de avaliação) da ABS. 

Consciente de que as exigências das atuais Sociedades Contemporâneas de Conhecimento 

obrigam a competências inerentes e ajustadas às escolhas de áreas específicas dos 

Estudantes, para a sua integração profissional, e que o planeamento é fulcral para um modelo 

de êxito, a ABS delineou um modelo de ensino aberto baseado nos princípios de Bolonha.  

Nesse sentido, as metodologias da ABS são essencialmente ativas e privilegiam um ensino 

tutorial, aberto em contexto empresarial, baseado no desenvolvimento de competências 

aplicadas, centrado no Estudante e no fomento do espírito de autonomia.  

As UC promovem a aplicação de conhecimentos, em conformidade com as necessidades dos 

Estudantes e com os objetivos do Ciclo de Estudos, permitindo percursos flexíveis de 

aprendizagem.  

i) Metodologias de ensino e aprendizagem  
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As metodologias dependem das características de cada UC, e podem englobar: 

• Apresentação e aplicação dos métodos de ensino e avaliação a serem usados 

durante o ano, envolvendo a participação dos Estudantes; 

• Autoestudo das matérias abordadas através dos recursos disponibilizados e 

indicados pelos Professores; 

• Pesquisas bibliográficas para estudo e aprofundamento de temas abordados no 

autoestudo e nas aulas e/ou para a resolução dos casos;  

• Formulação e resolução em momentos assíncronos de diversos problemas, a partir 

de exemplos aplicados;  

• Aprendizagem por experimentação/desafios, permitindo adotar perspetivas 

críticas dos conhecimentos adquiridos;  

• Aprendizagem Baseada em Casos, como forma de aplicar os conhecimentos e 

compreender a realidade empresarial; 

• Método Aprendizagem Baseada em Problemas, o método de casos característico 

da ABS; 

• Discussões em sessões síncronas e assíncronas, sobre os casos e as temáticas 

apresentadas; 

• Trabalhos de equipa/troca de experiências, de forma síncrona e assíncrona entre 

Estudantes, no autoestudo, nos projetos a desenvolver e nos casos a analisar;  

• Trabalhos práticos aplicados a dados reais com recurso aplicações adequadas; 

• Tratamento na aula, de dados reais com recurso a software adequado, com 

discussão do raciocínio seguido para chegar aos resultados finais;  

• Extração de conclusões, acompanhada por uma cuidadosa apresentação e 

comunicação; 

• Relatórios sintetizadores das conclusões dos casos, fomentando a compreensão 

crítica de teorias e princípios, incluindo, sempre que for adequado, a sua 

apresentação em ambiente virtual; 

• Visitas a empresas e outras organizações, permitindo o contacto direto com a 

envolvente externa; 

• Participação de empresários na discussão de casos durante as aulas na ABS; 

• Apresentação de Seminários por empresários e quadros de empresas;  

• Estágios e formação em contexto de trabalho; 
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• Dinâmicas envolvidas nos Estágios, como o desenvolvimento de projetos e case 

studies e a participação numa Feira de Empresas. 

 

Numa primeira fase, a aprendizagem autónoma do Estudante tem por base atividades, 

materiais, bibliografia e orientações precisas do Professor. Numa fase posterior, esta 

abordagem colaborativa emerge de um trabalho conjunto, partilhando experiências e 

objetivos comuns e, ainda, a negociação de trabalhos em grupo. O trabalho de grupo tem uma 

importância grande, na medida em que estimula o Estudante na sua integração, em modernas 

organizações, onde as tarefas são cada vez mais independentes e onde a partilha da 

informação e do conhecimento é importante. Cabe, por fim, ao Estudante um papel de gestor 

do tempo e do espaço, na preparação das suas atividades de monitorização das 

aprendizagens, estabelecendo as metas de forma completamente livre e autónoma. É 

fundamental, nesta forma de aprendizagem, que o Estudante desenvolva a sua autonomia 

com criatividade responsável e, ainda, que seja motivada a sua capacidade de planear e 

monitorizar todo o seu processo formativo.  

O papel do Professor, neste tipo de aprendizagem, é alterado na forma e no conteúdo, já que 

terá um papel muito mais de facilitador do processo, em si, do que um protagonista, cabendo 

a este, a responsabilidade de estimular, organizar e desenvolver todas as capacidades do 

Estudante numa interação perfeita e proveitosa. Este é, efetivamente, um modelo onde se 

exige um Professor criativo, inovador, estimulando a reflexão e investigação do Estudante com 

o rigor e atenção às dificuldades que este processo cria ao mesmo.  

Por fim, é importante referir que os meios digitais se constituem como- como elementos de 

elevado valor no desenvolvimento dos processos de ensino, aprendizagem e avaliação, sendo 

estimulado o uso por parte de Docentes e Estudantes. Acrescenta-lhes elementos como o 

maior acesso à informação, a flexibilidade na utilização e diversidade de suportes no seu 

tratamento e apresentação, a partir dos quais resulta uma inegável valorização dos processos 

de compreensão de conceitos e de fenómenos diversos, designadamente através da 

associação de diferentes tipos de representação que vão desde o texto à imagem fixa e 

animada, ao vídeo e ao som. 
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ii) Suportes de apoio à avaliação e à aprendizagem  

Para complementar as sessões presenciais, existe uma grande variedade de meios/suportes 

que permitem o desenvolvimento da avaliação de forma integrada com o ensino e a 

aprendizagem, que podem muitas vezes ser complementados entre si. Os mais importantes 

recursos que envolvem registos disponíveis na Internet e propiciam uma avaliação contínua 

no atendimento das comunidades de aprendizagem, acrescentando valor e segurança ao 

Aluno da ABS, são os seguintes: 

• Recursos digitais e bibliográficos - em formato de vídeo (produzidos pelos 

Docentes e/ou de livre acesso) 

• Autoestudo - considerando a flexibilidade de tempo e acesso do Estudante, seja 

pela análise dos recursos disponibilizados seja pela pesquisa bibliográfica 

obrigatória e recomendada; 

• VideoConferências (VC) - Possibilitam a comunicação em tempo real com os 

Alunos, oferecendo uma grande amplitude na implementação da avaliação. 

Permitem a interação direta com os Alunos de forma coletiva ou individual. Os 

Alunos podem fazer apresentações, intervir em debates, efetuar role play em que 

assumem posições previamente definidas sobre determinado assunto, obrigando 

à preparação da intervenção e posterior utilização de regras de debate. Ao 

possibilitar a comunicação direta com os Alunos e entre Alunos, a VC possibilita o 

feedback oral imediato entre pares e do Professor, bem como a recolha de dados 

sobre o seu desempenho. 

• Pitch - apresentação direta e curta, com o objetivo de apresentar alunos e temas 

curtos integrados nas UC. 

• Fóruns de Discussão - A natureza assíncrona do fórum favorece a reflexão e a 

elaboração das participações, possibilitando maior qualidade e aprofundamento 

dos temas. O fórum permite o registo e a comunicação de significados por todo o 

coletivo e possibilita que a mensagem circulada seja comentada por todos os 

sujeitos envolvidos. Pela flexibilidade que proporcionam, estes fóruns permitem a 

participação de um maior número de estudantes e uma participação mais 

construída uma vez que ao serem analisadas outras intervenções os estudantes 
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têm a possibilidade realizar pesquisas para complementar pontos de vista já 

expostos e partilhar em comunidade enriquecendo o tema em discussão. 

• Chat - Espaço de encontros virtuais entre estudantes e moderado por estes com 

objetivo de discutir tarefas, construir texto, rediscutir projetos, realizar trabalhos 

ou promover intercâmbios de ideias sobre algum tema. O chat também é usado 

para partilha de outros assuntos e interesses entre estudantes fora do âmbito 

académico.  

 

3.1.2 Sala de Aula Invertida 

 

Figura 5 

i) Princípios básicos da metodologia “Sala de Aula Invertida” 

A “Sala de Aula Invertida” (“Flipped Classrooms”) é uma metodologia de ensino que inverte o 

processo de aprendizagem tradicional do Aluno: a aquisição do conhecimento não acontece 

apenas em aulas na escola, mas também fora dela, muitas vezes com a ajuda de recursos 

tecnológicos. Antes da aula, o Estudante pode ter contacto com o conteúdo em qualquer 

lugar, preconizando-se assim a flexibilidade de lugar. Assim, o tempo na escola é usado para 

aprofundar conceitos, esclarecer dúvidas e realizar exercícios e atividades práticas.  
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Ao contrário dos sistemas de educação clássicos, o modelo de Sala de Aula Invertida assume 

como principal foco os Alunos, conferindo-lhes maior autonomia, responsabilidade e 

protagonismo. Estes, ao estudarem previamente os conteúdos através dos recursos 

fornecidos e/ou indicados pelo Professor, processo durante o qual poderão colocar dúvidas 

nomeadamente através dos fóruns ou chat, chegam devidamente preparados às aulas, para 

assim poderem discutir esses conteúdos. Entre estes recursos encontramos artigos, e-books, 

notícias, apresentações, vídeos, podcasts, infografias, jogos, links para filmes, documentários, 

tutoriais, desenhos animados e séries, etc..  

Depois, seja nas sessões presenciais, seja nos fóruns, os Alunos poderão apresentar as suas 

dúvidas e opiniões, atuando o Professor como um orientador/facilitador convidando-os para 

uma reflexão sobre os temas, podendo focar-se individualmente nas dúvidas de cada um ou 

potenciar o debate e o espírito crítico entre pares. Desta forma, os alunos sentem-se mais 

envolvidos e motivados a participar e colaborar no processo de aprendizagem. As dúvidas que 

surgem contribuem para ajudar o Professor a avaliar o progresso da aprendizagem dos 

estudantes e consecutivamente, se necessário, proceder a ajustes nas metodologias de 

ensino, recursos a disponibilizar e até proceder a alterações/ajustes no planeamento das aulas 

seguintes.  

Este modelo permite ainda alcançar uma melhor organização dos conteúdos e otimização do 

tempo, pois evita que o Professor gaste demasiado tempo a apresentar um tema 

completamente novo e desconhecido para os Alunos, pré-preparando-os e motivando-os para 

os temas a abordar.  O modelo leva ainda a uma maior assiduidade e sucesso, conforme o 

provam diversos estudos, e a uma mais fácil retenção dos conteúdos. Além disso, e como já 

foi referido, confere aos Alunos o papel de protagonistas, que passam também a poder 

controlar o seu tempo e a estudar ao seu próprio ritmo, minorando desta forma eventuais 

limitações. 

De forma resumida, poderemos identificar neste modelo os seguintes momentos: 

• contextualização e apresentação dos conteúdos pelo Professor antes da aula; 

• exploração dos conteúdos e bibliografia pelos Alunos antes da aula (dos conteúdos 

fornecidos pelo Professor, mas também de outros, fruto de pesquisas dos próprios 

Alunos); 
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• esclarecimento de dúvidas, partilha de opiniões e construção de mapas mentais 

colaborativos nas sessões presenciais e/ou nos fóruns, especialmente focadas na 

resolução de problemas; 

• feedback imediato e direcionado para as dúvidas apresentadas. 

Desde os anos 90 que investigadores estudam o método, mas foi em 2007 que o conceito se 

popularizou com os Professores norte-americanos Aaron Sams e Jon Bergmann. Os dois 

começaram a gravar vídeos das aulas em PowerPoint, incluindo voz e animações e a 

disponibilizar o material na internet para os Alunos que faltavam. As aulas ficaram populares 

no YouTube e tinham acesso por toda gente em todos EUA. A partir daí, os Professores 

começaram a participar de palestras e a disseminar o movimento do flipped learning. 

A escola norte-americana Clintondale High School, em Michigan, foi uma das primeiras a 

adotar metodologia da “Sala de Aula Invertida”, em 2009. Nesta escola, os Estudantes 

assistem às aulas em casa e fazem os trabalhos em classe. Cada Professor grava vídeos de até 

sete minutos, com software adquirido pela escola e disponibiliza o material no site da 

instituição. Além disso, cada disciplina tem um perfil no Google Groups para a troca de 

informações e discussões. Os resultados foram a redução dos índices de reprovações e a 

melhoria geral nas notas em exames. A escola também pode montar vídeo-aulas mais 

elaboradas, com testes ou atividades online que avaliam o que o Aluno aprendeu com o vídeo. 

O retorno imediato ajuda a identificar pontos chaves e a esclarecer dúvidas iniciais. O 

conteúdo do vídeo pode ser complementado com material de reforço como quadros 

interativos, trechos de livros, filmes, vídeos e outros recursos. Os arquivos podem ser 

partilhados com toda a turma em programas como o Google Docs.  

Temos como certo que este modelo da Sala de aula invertida não tem um verdadeiro guião, 

mas a rede FLN (Hamdan, McKnight, McKnight, & Arfstrom, 2013) definiu quatro pilares 

essenciais para a sua implementação, associados ao acrónimo FLIP (Flexible Environment, 

Learning Culture, Intentional Content, and Professional Educator): Ambiente flexível (1), 

Cultura de aprendizagem (2), Intencionalidade dos conteúdos distribuídos (3) e 

Profissionalismo do educador (4).  

• 1 - Ambiente flexível: Muitas vezes, os Professores têm necessidade de reorganizar 

fisicamente o espaço de aprendizagem para facilitar o trabalho de grupo, o estudo 
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independente, a pesquisa, ou a avaliação dos Alunos. Para além disso, a flexibilização 

das aulas deve incluir os tempos de aprendizagem e a forma de avaliação. Os 

Professores têm, por isso, que construir sistemas de avaliação adequados 

estabelecendo critérios objetivos e direcionados para a compreensão, que sejam 

compreendidos de forma significativa por eles e pelos Alunos.  

• 2 - Cultura de aprendizagem: No modelo tradicional, o Professor é a principal fonte de 

informação, que transfere conhecimento para os Alunos usando maioritariamente um 

modelo diretivo. No modelo de Sala de Aula Invertida, há uma mudança deliberada de 

descentralização do Professor para o Aluno. Os Alunos são ativamente envolvidos no 

processamento de informação e na construção de conhecimento através das 

oportunidades de participação e autoavaliação de forma significativa. Este modelo 

desafia os Alunos a saírem da sua zona de conforto sem, contudo, os desmoralizar ou 

desmotivar.  

• 3 - Intencionalidade dos conteúdos distribuídos: O Professor tem que avaliar 

cuidadosamente quais os conteúdos que precisa de utilizar no ensino direto e que 

conteúdos precisa de disponibilizar aos Alunos para estudo autónomo ou em grupo. O 

objetivo é o de desenvolver estratégias ativas, desenhar atividades baseadas em 

problemas, realizadas entre pares, por exemplo. Se os conteúdos tiverem o perfil do 

modelo tradicional, não funcionarão.  

• 4 - Profissionalismo do educador: O modelo Sala de Aula Invertida é seguramente mais 

exigente que o tradicional. A primeira característica imprescindível do Professor tem a 

ver com a capacidade de perceber quais os recursos mais adequados promotores da 

autoaprendizagem, de forma a ganhar tempo em sala de aula para fazer um ensino 

personalizado e maximizar as interações face-a-face (1:1) entre Professor e Aluno. Para 

além disso, o Professor tem que antecipar as dificuldades que os Alunos irão enfrentar, 

fornecendo questões orientadoras, motivadoras e geradoras de dinâmicas de 

aprendizagem em grupo ou individualmente. O Professor tem ainda que ser capaz de 

acompanhar o trabalho que cada um desenvolve, observando continuamente os 

Alunos e proporcionando-lhes momentos de feedback relevante e tão imediato 

quanto possível, avaliando em continuidade o seu trabalho. 
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ii) A metodologia “Sala de Aula Invertida” na ABS 

A ABS usa esta metodologia, sob várias formas, nomeadamente através do Modelo de 

Aprendizagem Baseada em Problemas (apresentado em pormenor no capítulo seguinte), 

introduzido nos programas de MBA em 2001, tendo posteriormente sido alargado aos outros 

níveis de ensino (em 2007 para as licenciaturas, em 2011 para o Mestrado e em 2014 para os 

TeSP). A ABS incentiva e apoia estes modelos, na procura constante do envolvimento dos 

Professores, bem como na preparação de materiais de suporte à aprendizagem, estruturados 

de forma a poderem ser usados pelos Alunos onde e quando lhes for mais pertinente, e na 

disponibilização de plataformas tecnológicas adequadas a esse tipo de ensino.  

Neste modelo, inovador e criativo, o Professor da ABS planeia as oportunidades de 

aprendizagem para os Alunos, disponibilizando materiais num formato organizado para a 

autoaprendizagem, que acontecerá fora da sala de aula, por exemplo, em casa ou mesmo no 

trabalho ou ainda num local público. Posteriormente, na sala de aula serão realizadas as 

tarefas de questionamento e aprofundamento de conhecimento, num ambiente de 

aprendizagem personalizada e entre pares.  

O Professor propõe questões específicas que orientem a aprendizagem e, ao fazê-lo, pode 

antecipar onde é que os Alunos precisarão de mais ajuda e, em consequência, proporcionar-

lhes atividades e experiências práticas sobre o que for previsto que aprendam. Dessa forma, 

o feedback do Professor pode ocorrer durante o estudo, ou seja, durante a aprendizagem, e 

não apenas posteriormente, possibilitando ainda que o processo seja redefinido, 

estabelecendo-se uma dialética de questionamento e aprendizagem eficaz. Por isso, define-

se o conceito sobre a metodologia “Flipped Classroom” como uma tentativa de fazer uso das 

infraestruturas tecnológicas, dos recursos digitais e do estilo de vida dos Alunos da ABS, para 

promover um ensino diferenciado e promotor de oportunidades e de aprendizagens 

significativas, procurando fomentar a autonomia e a flexibilidade ao ritmo de aprendizagem 

de cada um, de forma a alcançar o sucesso educativo e o desenvolvimento académico dos 

Alunos.  

Naturalmente, quando se assume inverter a lógica da sala de aula, aumenta-se o 

envolvimento dos Alunos nas atividades de grupo, facilitando a aprendizagem a pares e 
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proporcionando excelentes oportunidades para praticar competências de comunicação e de 

trabalho em equipa. Estas competências são de importância fulcral ao longo da vida. Ao 

proporcionar oportunidades para exercitar a resolução de problemas sob orientação do 

Professor, o modelo Sala de Aula Invertida contribui para o desenvolvimento da autonomia 

na aprendizagem. O volume de trabalho a atribuir a determinados Alunos ou a Grupos pode 

ser diferenciado de acordo com a sua performance e capacidades. A interação entre Alunos e 

Professor também melhora significativamente, quer pelo aumento de tempo para interações, 

quer porque os Alunos são incentivados a colocar as suas dúvidas e aulas mais ativas 

favorecendo a interatividade.  

Este método permite também aos Professores estarem mais próximos dos Alunos, na medida 

em que o número de interações entre Aluno – Professor é mais frequente, acabam por 

conhecerem-se melhor e desta forma fomentar uma relação Aluno – Professor de maior 

proximidade. Deste modo, constroem uma ideia mais concreta, mais justa e mais correta das 

suas capacidades, problemas e dificuldades, não só intelectuais como sociais. Logo, o modelo 

de inversão da sala de aula acaba por melhorar a socialização e reduzir a iniquidade que 

resulta das diferenças de ritmo de aprendizagem.  

Como já foi referido, as aulas invertidas, como o próprio nome indica, têm como função 

inverter o método tradicional de aulas. A principal premissa é que os Alunos cheguem à sala 

de aula, após terem estudado o conteúdo programado, em casa, contrariamente ao modelo 

tradicional, em que a premissa assenta no facto de o primeiro contacto com os conteúdos 

abordados seria em sala de aula, através do Professor. Nessa proposta, o Aluno irá aprender 

a matéria nova em casa, por conta própria, e estará em sala de aula contando com Professores 

e Tutores somente como apoio, para realizar a fixação do conteúdo.  

Assim, a ideia é que os Alunos utilizem o tempo em sala de aula para potencializar a 

aprendizagem, já tendo contato com o assunto, antes mesmo de estarem, fisicamente, na 

presença de um Professor ou Tutor. A utilização da tecnologia e materiais extra classe 

inovadores (por exemplo, a Gamification, ou ensino por meio de jogos), assume-se cada vez 

mais uma excelente aposta para o ensino. Assim, o ensino pode tornar-se mais efetivo e muito 

mais interessante, aumentando o enquadramento dos Alunos e, consequentemente, a sua 

aprendizagem.  
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A ABS desenvolveu um guião prático para estruturar uma Sala de Aula Invertida com três 

passos: 

1º Passo – Estruturar o que vai ser trabalhado 

• Estruturar os conteúdos que serão trabalhados em sala. 

• Organizar estes conteúdos num ambiente online. Os Alunos podem aceder no tempo 

deles, quando eles quiserem e quantas vezes quiserem. 

• Existem várias ferramentas gratuitas que permitem criar conteúdos online. E neste 

enquadramento é possível conectar conteúdos externos como vídeos, slides, textos e 

aplicar atividades que são corrigidas automaticamente. 

2º Passo – Apoiar na busca de conteúdos 

• A maior parte dos conteúdos necessários normalmente já existente na internet. 

Existem plataformas como Khan Academy e o YouTube que são verdadeiros polos de 

bons vídeos educativos. 

• Além do uso de vídeos, é possível estimular as diferentes formas de aprendizagem, 

conectando conteúdos como imagens, textos, slides e questões. 

• Na falta de qualidade da internet, é possível criar o próprio conteúdo. 

3º Passo – Preparar a aula 

• Depois de estruturar os conteúdos que os Alunos terão acesso (normalmente, online), 

deve-se planear o que será feito em tempo de aula. 

• Um bom roteiro de atividades, projetos, ou trabalhos que nos conectem com o que o 

Aluno viu na plataforma é fundamental. 

Por fim, é sempre importante recordar para que esta “receita de sucesso” resulte, os Alunos 

precisam de acreditar que esta nova proposta de ensino, vai ser excelente para promover a 

sua aprendizagem. Naturalmente, sem a abertura e a procura efetiva por parte dos Alunos, 

seria muito mais difícil obter resultados consistentes.  

Um exemplo pratico duma aula em sala invertida de Gestão pode ser sistematizado da 

seguinte forma:  
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Figura 6 – Exemplo Sala de Aula Invertida 

 

3.1.3 Método de Aprendizagem Baseado em Problemas 

O Método de Ensino mais utlizado na ABS é o método PBL (Problem Based Learning) ou 

Método ABP (Aprendizagem Baseada em Problemas). Este método baseia-se nas 

metodologias da Sala de Aula Invertida, estruturando-a num protocolo de resolução de casos 

próprio e bem definido. 

Este método teve origem na Faculdade de Medicina da Universidade de MCMaster, no 

Canadá, em meados da década de sessenta. O método foi posteriormente adotado por escolas 

de medicina das Universidades de Maastrich, Newcastle e New México, situadas 

respetivamente na Holanda, na Austrália e no México. Durante as décadas de sessenta e 

setenta, a adoção do método, mesmo em escolas de medicina, foi lenta e gradual, assistindo-

se mais tarde a um crescimento exponencial da sua utilização, com diversas adaptações. 

Atualmente, é utilizado em quase todas as escolas de medicina dos EUA e em muitas 

espalhadas por todo o mundo. O sucesso do método propagou-se a outras áreas do saber, 

sendo progressivamente adotado em Faculdades de Arquitetura, Engenharia, Direito, 

Gestão

É possível utilizar recursos 
multimídia como vídeos, 
modelos 3D e animações 

para que os Alunos 
consigam visualizar melhor 

como funciona a gestão 
empresarial

Adficionar quizz e/ou 
videos de matrizes de 

gestão no PC

Utilizar o tempo de aula 
para fazer exercícios em 

grupo ou individualmente, 
tirar dúvidas, fazer uma 
revisão ou até mesmo 

montar grupos de estudos.

É possível trazer um 
modelo menos complexos 
de aula, trazendo somente 
o que seria feito em casa 

para a sala.



 

 

Revisão aprovada – setembro 2022   

58 

Negócios. É um dos métodos preferenciais das escolas de Harvard, nomeadamente a Harvard 

Medicine School e a Harvard Business School. 

O Método ABP contém as vantagens da maior parte dos métodos de Casos em relação ao 

ensino tradicional: 

• Ligação à realidade: a teoria é explicada no seu contexto real, corretamente inserida; 

• Atualidade: ao incidir sobre Casos em real time, obriga a que os Docentes atualizem as 

suas temáticas para estarem consonantes com a evolução da realidade empresarial; 

• Multidisciplinaridade: a empresa é analisada como um todo, o que obriga a ter em 

consideração as inter-relações entre as diferentes áreas, atingindo-se uma 

compreensão global da empresa, a que não é possível chegar nas unidades curriculares 

“parcelares”. 

O método ABP constitui uma estratégia pedagógica/didática centrada no Aluno, onde se 

procura que este aprenda por si próprio, em interação com os seus pares, sob a orientação do 

Docentes. O esquema é simples. Os Docentes apresentam um Caso para estudo aos Alunos. 

De seguida, os Alunos, constituídos como Grupos de trabalho, na web, identificam o problema, 

pesquisam, discutem, interpretam, e produzem possíveis explicações, soluções ou 

recomendações. 

Com este método, os Alunos desenvolvem competências a vários níveis, aprendendo a: 

• Localizar e gerir informação; 

• Desenvolver respostas razoáveis às questões; 

• Providenciar suporte às suas conclusões; 

• Trabalhar competências ao nível da tomada de decisão. 

Os Alunos deverão estar familiarizados com questões metacognitivas, tais como: “O que está 

a acontecer aqui?”, “O que precisamos de saber mais?”, “O que fizemos durante o trabalho e 

que foi realmente efetivo?”. 

Por seu lado, os Docentes orientam continuamente os Alunos para que coloquem questões e 

assumam a responsabilidade do problema a resolver. Os Docentes atuam essencialmente 

como coaches metacognitivos, funcionando como modelos, pensando alto com os Alunos e 

pondo em prática comportamentos que pretendem que os Alunos aprendam. Depois de 
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algum tempo, os Alunos tornam-se Estudantes autónomos e os Docentes passam a prestar 

menos apoio direto, assumindo uma posição menos ativa. 

Um dos principais fundamentos do método é que devemos ensinar o Aluno a aprender, 

permitindo que ele procure conhecimento através dos inúmeros meios de difusão de 

informação hoje disponíveis e que aprenda a utilizar e a explorar estes meios. A diversidade, 

ao contrário da unicidade do conhecimento do Professor, é o objetivo. Só uma postura de 

estudo e de melhoria contínua poderá tornar possível a sobrevivência profissional num mundo 

de conhecimentos globalizados. A agilidade é outro elemento que o Aluno ainda precisa de 

aprender na Business School, assim como a criatividade de explorar novos métodos de 

organização profissional. 

Por tudo isto, o Método ABP apresenta algumas vantagens face aos métodos de Casos que 

normalmente são usados nas Instituições de Ensino Superior: 

• É mais motivador: os Alunos motivam-se mais quando estão a responder às suas 

próprias questões e procuram os seus próprios caminhos; 

• É mais eficaz e mais produtivo: os Alunos aprendem a procurar informação para 

resolver problemas concretos (e não para estudar para um exame), da mesma forma 

que os gestores “reais”; 

• Fornece uma melhor compreensão da realidade: no mundo empresarial, não há 

apenas um caminho e uma solução, como num teste ou num trabalho; pelo contrário, 

existem múltiplas questões, múltiplos caminhos e muitas incertezas; 

• Permite a aplicação de metodologias de investigação aplicada e a criação de 

Conhecimento como consequência natural dos projetos desenvolvidos; 

• É mais global e mais interdisciplinar: para resolver um Caso concreto, os Alunos devem 

analisar todas as suas dimensões e as consequências para todas as áreas das empresas; 

• Constitui um maior desafio: os Alunos estão a resolver um problema concreto e 

percebem as consequências do trabalho que efetuam. 

A avaliação dos Alunos formados em escolas que adotam o método tem permitido demonstrar 

que se tornam mais independentes, retêm por mais tempo os conhecimentos adquiridos e 

desenvolvem uma postura inquisidora e de estudo permanente. 
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3.1.4 Ambiente de Ensino e Aprendizagem (Referencial 3) 

As metodologias de ensino e aprendizagem seguem o Referencial 3 do SGIQ da A3ES: “Ensino, 

aprendizagem e avaliação centrados no Estudante: A instituição adota os procedimentos mais 

adequados a assegurar que o ensino é ministrado de modo a favorecer um papel ativo do 

Estudante na criação do processo de aprendizagem, bem como processos de avaliação dos 

Estudantes que sejam consonantes com essa abordagem”. 

De facto, a ABS promove a criação de ambientes de aprendizagem capazes de: 

• Respeitar e atender à diversidade de Estudantes e das suas necessidades, 

permitindo percursos flexíveis de aprendizagem; 

• Considerar e usar diferentes métodos de ensino e aprendizagem, em 

conformidade com as necessidades dos Estudantes e com os objetivos de 

aprendizagem; 

• Avaliar e ajustar regularmente os métodos de ensino e aprendizagem; 

• Assegurar um sentido de autonomia no Estudante, garantindo, 

concomitantemente, orientação e apoio adequados por parte do Professor; 

• Promover o respeito mútuo na relação Aluno-Professor; 

• Disponibilizar mecanismos para lidar com reclamações dos Estudantes; 

• Disponibilizar mecanismos para garantir que a avaliação dos Estudantes seja 

efetuada de acordo com critérios, normas e procedimentos previamente definidos 

e publicitados. 

Vejamos cada um destes princípios em pormenor. 

i. Diversidade de Estudantes 

ii. Necessidades dos Estudantes 

O respeito pela diversidade dos Estudantes e das suas necessidades específicas estão 

consagrados nos Estatutos (n.º 4 do Artigo 38.º) e no Regulamento de Avaliação de 

Conhecimentos (RAC): “4) O ensino pode ser ministrado por meio de sessões de ensino 

coletivas, sessões de ensino tutorial, projetos, trabalhos no terreno, visitas, simulações, 

seminários, formação em contexto de trabalho, estágios e outras formas de transmissão de 
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conhecimentos e desenvolvimento de competências que se mostrem adequadas face à 

diversidade e necessidades dos Estudantes, em conformidade com os objetivos de 

aprendizagem” (Artigo 1.º) (sublinhado nosso). 

Os direitos dos Estudantes nestes casos estão também consagrados nos Estatutos: “Tendo em 

vista a sua formação humana, cultural e científica, é assegurado aos Estudantes da ESNA o 

exercício de todos os direitos que possuem como Estudantes e, designadamente, o direito de 

…: h) Dispor de condições que satisfaçam as suas necessidades específicas, para Estudantes 

portadores de deficiência ou enfermos, e ainda para Alunas grávidas ou em período de pós 

maternidade da ESNA” (Artigo 34.º). 

O Docente tem a responsabilidade de ter em consideração as necessidades de Alunos 

especiais, nos termos do Artigo 27.º dos Estatutos: ”k) Considerar e usar diferentes métodos 

de ensino e aprendizagem, em conformidade com as necessidades dos Estudantes e com os 

objetivos de aprendizagem, ajustando-os com regularidade e inovando sempre que possível e 

adequado”. 

O Coordenador do Curso deve monitorizar o processo, nos termos do n.º 3, do capítulo II do 

Regulamento de Coordenação do Curso: “O Coordenador deve promover a monitorização e a 

revisão periódica dos seus cursos, de modo a assegurar que alcançam os objetivos para eles 

fixados e dão resposta às necessidades dos Estudantes e da sociedade, processo que envolve 

uma avaliação contínua dos seguintes elementos:… c) As necessidades dos Alunos, tendo em 

consideração a sua diversidade”. 

Embora não esteja expressamente definida como sua função, os Estatutos definem que o 

Provedor, “c) No âmbito das suas funções, aprecia as queixas, reclamações ou participações 

dirigidas pelos Estudantes contra atos ou omissões dos órgãos e serviços da ESNA, atuando 

como mediador e sugerindo soluções” (n.º 4 do Artigo 10.º). Nesse sentido, seja através de 

reclamações, seja por detetar eventuais omissões, o Provedor é também responsável por 

monitorizar a proteção de Estudantes com necessidades específicas.  

A ABS tem em especial consideração estes princípios, tendo inclusivamente criado dois 

Procedimentos específicos para os preservar (“PRO ABS 13 - Procedimento de Defesa de 
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Estudantes com Maior Vulnerabilidade e Igualdade de Género” e “PRO ABS 14 - Procedimento 

Tolerância e Não Discriminação”). 

Eventuais ocorrências derivadas da diversidade dos Estudantes ao longo do ano devem ser 

imediatamente registadas no SGQ pelo Vice-presidente.   

iii. Ajustamentos de métodos de ensino e aprendizagem 

Nos termos do n.º 6 do Artigo 1.º do Regulamento de Avaliação de Conhecimentos (RAC) “Os 

métodos de ensino e aprendizagem devem ser avaliados a adequados regularmente.” 

O Presidente tem a responsabilidade máxima de definir os métodos de avaliação e 

ajustamento dos métodos de ensino e aprendizagem, nos termos do Artigo 12.º dos Estatutos: 

”q) Definir os processos para a monitorização, avaliação e ajustamento regular dos métodos 

de ensino e aprendizagem”.  

Esta tarefa efetua-se em coordenação com o Coordenador do Curso, nos termos do n.º 2 do 

Cap. II do Regulamento de Coordenação do Curso (“x) Avaliar e ajustar regularmente os 

métodos de ensino e aprendizagem”), coadjuvado pela Comissão Científico-Pedagógica, nos 

termos do n.º 6 do Cap. III do mesmo regulamento: “A Comissão Científico-Pedagógica 

participa de forma ativa na reformulação e atualização dos conteúdos programáticos e nos 

processos de ajustamentos ao curso”.  

Uma vez definidos os métodos, cabe ao Docente a responsabilidade de ajustar regularmente 

os métodos de ensino e aprendizagem, também nos termos do Artigo 27.º dos Estatutos: ”k) 

Considerar e usar diferentes métodos de ensino e aprendizagem, em conformidade com as 

necessidades dos Estudantes e com os objetivos de aprendizagem, ajustando-os com 

regularidade e inovando sempre que possível e adequado”. 

Para além do Presidente e do Coordenador, também o Conselho Técnico-científico e o 

Conselho Pedagógico participam no processo de monitorização dos métodos de ensino e 

avaliação, nos termos, respetivamente, dos Artigos 16.º (alínea p) do n.º 1) e 19.º (alínea o)): 

“Participar na monitorização, avaliação e ajustamento regular dos métodos de ensino e 

aprendizagem”. 

iv. Sentido de Autonomia 
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O fomento da autonomia dos Estudantes está consagrado nos Estatutos e no Regulamento de 

Avaliação de Conhecimentos (RAC). 

Assim, nos termos do n.º 3 do Artigo 38.º dos Estatutos, “Os processos de ensino, 

aprendizagem e avaliação devem assegurar a autonomia do Estudante, favorecendo o seu 

papel ativo e interventor, sob orientação e apoio adequados do corpo Docente”. Já nos termos 

n.º 3 do Artigo 1.º do RAC, “Os processos de ensino, aprendizagem e avaliação devem 

assegurar a autonomia do Estudante, favorecendo o seu papel ativo e interventor, sob 

orientação e apoio adequados do corpo Docente.” 

O Docente tem a responsabilidade de fomentar essa autonomia também nos termos dos 

Estatutos: ”Assegurar um sentido de autonomia nos Estudantes, garantindo-lhes, 

concomitantemente, orientação e apoio adequados” (alínea c) do Artigo 24.º). 

Cabe ao Coordenador de Curso e ao Conselho Pedagógico, dentro dos seus deveres gerais de 

monitorização do ciclo de estudos, assegurarem-se que este princípio é cumprido. 

v. Respeito mútuo 

O princípio do respeito mútuo entre os Alunos e os Professores está consagrado no n.º 1 do 

Artigo 4.º dos Estatutos da ABS: “A ABS rege-se pelos seguintes princípios gerais: … j) Respeito 

mútuo, tolerância e não discriminação, entre os intervenientes em todos os processos do 

Instituto”. 

Cabe ao Coordenador de Curso a supervisão desse respeito mútuo nos termos n.º 2, do 

capítulo II do Regulamento de Coordenação do Curso: ” cc) Monitorizar o respeito mútuo na 

relação Professor-Aluno e assegurar a vigilância contra qualquer forma de intolerância e 

discriminação em relação a Estudantes ou pessoal Docente e não-Docente”. 

Contudo, trata-se de um processo abrangente da responsabilidade de todos os envolvidos no 

processo de ensino: 

• Do Presidente, nos termos do Artigo 12.º dos Estatutos (“kk) Promover relações de 

respeito mútuo entre todos Docentes e Estudantes, criando condições para a vigilância 

contra a intolerância ou discriminação em relação a Estudantes, ou pessoal Docente e 

não-Docente”); 
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• Dos Docentes, nos termos do Artigo 27.º dos Estatutos (“c: Promover relações de 

respeito mútuo com os Estudantes, participando na vigilância contra a intolerância ou 

discriminação em relação a Estudantes, ou a pessoal Docente e não-Docente”); 

• Dos Estudantes, nos termos do Artigo 35.º dos Estatutos (“6: É dever dos Estudantes 

promover relações de respeito mútuo com os colegas e com os Docentes, participando 

na vigilância contra a intolerância ou discriminação em relação a Estudantes, ou 

pessoal Docente e não-Docente”). 

O não cumprimento deste dever pelos Estudantes está sujeito ao Regulamento Disciplinar, 

sendo referido expressamente no Artigo 4.º (“6) É dever dos Estudantes promover relações de 

respeito mútuo com os colegas e com os Docentes, participando na vigilância contra a 

intolerância ou discriminação em relação a Estudantes, ou pessoal Docente e não-Docente”). 

Em consequência, no caso de violação por um Estudante, aplica-se o estabelecido no 

Regulamento, cabendo ao Presidente analisar e instaurar um eventual processo disciplinar. 

A violação deste princípio por um Docente, Investigador ou qualquer colaborador da ABS 

deverá ser comunicada ao Presidente, que, nos termos dos Estatutos pode “Decidir, no caso 

desse poder lhe ter sido delegado por despacho da direção da entidade instituidora, sobre a 

adoção de medidas de carácter disciplinar relativas a Estudantes, Docentes e demais 

funcionários, na observância do artigo 40.º, podendo solicitar o parecer do Conselho Técnico 

Científico” (alínea s) do Artigo 12.º). 

O Presidente aplicará os princípios definidos na legislação, devendo também ter essas 

eventuais violações em consideração nos respetivos processos de avaliação. 

Eventuais ocorrências de falta de respeito ao longo do ano devem ser imediatamente 

registadas no SGQ pelo Vice-presidente.   

vi. Reclamações 

Os direitos dos Estudantes a reclamar estão consagrados nos Estatutos (alínea e) do Artigo 

34.º: “Tendo em vista a sua formação humana, cultural e científica, é assegurado aos 

Estudantes da ESNA o exercício de todos os direitos que possuem como Estudantes e, 

designadamente, o direito de: … e) Intervir e participar no funcionamento da ESNA, quer 
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pessoalmente, mediante petições e reclamações, quer através dos seus representantes nos 

órgãos do Instituto, conforme previsto nestes Estatutos”. 

O processo envolvido nas reclamações dos Estudantes está definido no Procedimento “PRO 

EA 15 - Procedimento Avaliação de Satisfação e Reclamações de Cliente”. 

Cabe ao Coordenador do Curso responder às reclamações dos Estudantes, nos termos do n.º 

2, do capítulo II do Regulamento de Coordenação do Curso: “z) Apreciar e resolver, no âmbito 

da sua competência, as questões postas e as pretensões apresentadas por Docentes e por 

Alunos”. 

Nos casos em que entendam como necessário, os Estudantes podem ainda recorrer para o 

Provedor do Estudante, nos termos do Artigo 10.º (alínea c do n.º 4) dos Estatutos da ABS, o 

qual, “No âmbito das suas funções, aprecia as queixas, reclamações ou participações dirigidas 

pelos Estudantes contra atos ou omissões dos órgãos e serviços da ESNA, atuando como 

mediador e sugerindo soluções;”. 

O Conselho Pedagógico pode também ser chamado a intervir nos termos do Artigo 19.º dos 

Estatutos para “Apreciar e dar parecer sobre questões de natureza pedagógica apresentadas 

por Docentes e por Estudantes” (alínea d) ou para “Apreciar as queixas relativas a falhas 

pedagógicas e propor as providências necessárias” (alínea i). 

vii. Avaliação 

A criação, disponibilização e monitorização de mecanismos para garantir que a avaliação dos 

Estudantes é efetuada de acordo com critérios, normas e procedimentos previamente 

definidos e publicitados, aplicados de forma justa e consistente, efetua-se de acordo com o 

Procedimento “PRO ABS 15 - Procedimento de Avaliação da Progressão dos Estudantes”. 

viii. Monitorização  

A recolha sistemática de informação para a criação e manutenção de um “Ambiente de Ensino 

e Aprendizagem” adequado nos termos do Referencial 3 efetua-se essencialmente com base 

nos seguintes questionários: 

• Questionário Início Ano Letivo (Estudantes) 

• Questionário Final Ano Letivo (Estudantes) 
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• Questionário Unidade Curricular (Estudantes) 

• Questionário Estudantes Erasmus 

• Questionário Feira de Empresas 

• Questionário Diplomados 

• Questionário Final Ano Letivo (Docentes) 

• Questionário Unidade Curricular (Docentes) 

• Questionário Investigadores 

• Questionário Pessoal Não Docente 

Os resultados estão disponíveis em várias plataformas e são utilizados pelos Coordenadores 

de Curso e pelo Vice-Presidente nas análises que efetuam e nos registos subsequentes nos 

formulários da plataforma em SharePoint da ABS. Por ser um processo totalmente 

transparente, os resultados e análise aos mesmos são tornados públicos no site da ABS. 

Todas as tarefas e decisões relacionadas com o Referencial 3 são registadas por todos os 

colaboradores, sendo devidamente monitorizadas e avaliadas pelos seus superiores na 

plataforma em SharePoint da EAFF (Espaço Atlântico Formação Financeira, Lda.), de acordo 

com o seu Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) e segundo o referencial ISO 9001, certificado 

pela Bureau Veritas Certification. 

Todas as ocorrências são tratadas no SGQ da EAFF, no formulário “Plano de Melhorias” do 

SharePoint da EAFF, dando origem a correções e/ou ações corretivas. De igual forma, todas 

as oportunidades de melhoria são registadas no sistema conjuntamente com a sua 

implementação e follow up. 

Sensivelmente a meio do ano letivo, os Coordenadores de cada tipo Curso (TeSP, Licenciatura, 

Mestrado/MBA/PG) devem reunir-se para efetuar uma análise intermédia do ambiente de 

ensino e aprendizagem, incluindo todos os itens deste Procedimento (monitorização do 1º 

semestre). Nessa análise, efetuam uma primeira avaliação do ambiente, procurando 

determinar oportunidades de melhoria e efetuando o seu follow up caso venham a ser 

implementadas.  
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A análise do “Ambiente de Ensino e Aprendizagem” em termos do Referencial 3 de cada tipo 

de curso (TeSP, Licenciatura, Mestrado/MBA/PG) é registada por um dos Coordenadores (ou 

por alguém por eles indicado) no Formulário “Cursos ABS (Ref. 3)”, disponível no separador 

SGQ da plataforma em SharePoint da ABS. 

A análise anual geral do “Ambiente de Ensino e Aprendizagem” em termos do Referencial 3 é 

registada pelo Vice-Presidente (ou por alguém por ele indicado) no Formulário “Referencial 

3”, disponível no separador SGQ da plataforma em SharePoint da ABS. 

 

3.2 Metodologias de Avaliação 

Começaremos por apresentar os Princípios Básicos das Metodologias de Avaliação da ABS 

(3.2.1) para depois nos centrarmos nas Metodologias específicas a aplicar nos processos de 

avaliação (3.2.2). 

 

3.2.1 Princípios Básicos da ABS 

Como já referimos, sem prejuízo da autonomia pedagógica de cada Docente e das 

especificidades de cada UC considerando as orientações emanadas deste Modelo Pedagógico, 

no processo de avaliação o Docente deve procurar avaliar prioritariamente a capacidade de 

aplicação de conhecimentos do Estudante, adotando as metodologias mais adequadas para 

cumprir os objetivos de ensino de cada UC, nomeadamente, privilegiando: 

• A metodologia de análise de casos; 

• Os trabalhos práticos face aos testes escritos; 

• Os testes de aplicação de conhecimentos, com consulta, face aos testes de exposição 

de conhecimentos, sem consulta; 

• A adoção de modelos de avaliação colaborativos entre pares. 

Os métodos de avaliação diferem entre as UC, mas combinam várias técnicas didáticas, que 

demonstram a fiabilidade e justeza da avaliação: 

• Testes escritos individuais; 
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• Relatórios sintetizadores das conclusões de casos ou trabalhos, individuais ou em 

grupo, entregues por via digital; 

• Apresentações via web de trabalhos, individuais ou em grupo; 

• Atividades colaborativas on-line; 

• Diversas formas de avaliação da participação do Estudante nos trabalhos da UC, como 

a participação em Fóruns ou chats, em discussões de casos ou partilhas de conteúdos 

úteis; 

• etc. 

(as atividades na web são avaliadas essencialmente recorrendo a funcionalidades das 

plataformas tecnológica de apoio, nomeadamente o NONIO e o Teams, este último, 

recorrendo às suas ferramentas de proctoring, como sejam as do Insight) 

Na análise das metodologias de avaliação é relevante analisar os mecanismos de garantia da 

justeza, fiabilidade e acessibilidade das metodologias e dos processos de avaliação e o 

cumprimento dos Referenciais da A3ES no que toca aos processos de avaliação.  

A ABS tem procedimentos específicos para “Avaliação da Progressão dos Estudantes” ao nível 

do referencial 3 da A3ES. Assim, para que a avaliação da progressão dos Estudantes seja 

efetuada de acordo com critérios, normas e procedimentos previamente definidos e 

publicitados, aplicados de forma justa e consistente, a ABS dispõe de mecanismos 

assegurando que: 

• Os avaliadores estão familiarizados com os métodos e processos existentes de 

avaliação e exame e recebem apoio no desenvolvimento das suas competências neste 

domínio; 

• A avaliação permite aos Estudantes mostrar em que medida os seus resultados da 

aprendizagem atingem os objetivos de aprendizagem fixados e os Estudantes recebem 

feedback sobre o seu desempenho, associado, quando necessário, a aconselhamento 

sobre o processo de aprendizagem; 

• Sempre que possível, a avaliação é efetuada por mais do que um examinador; 

• Os regulamentos de avaliação têm em consideração circunstâncias mitigadoras; 

• Existe um procedimento formal de recurso por parte dos Estudantes. 
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1. Mecanismos e Procedimentos 

Os mecanismos e procedimentos que asseguram as preocupações acima apresentadas estão 

definidos nos Estatutos, no Regulamento de Coordenação e no Regulamento de Avaliação de 

Conhecimentos. 

O Regulamento de Avaliação dos Conhecimentos (n.º 10 do Artigo 4.º) estabelece que ”Os 

Docentes deverão estar familiarizados com os princípios e as metodologias de avaliação, 

sendo apoiados pelo Coordenador de Curso sempre que necessário”. A responsabilidade de 

garantir esta familiarização é do Coordenador nos termos do capítulo II (alínea n) do n.º 2) do 

Regulamento de Coordenação do Curso, devendo “Assegurar que os Docentes estão 

familiarizados com os métodos e processos de avaliação e recebem apoio no desenvolvimento 

das suas competências neste domínio”. 

O Regulamento de Avaliação dos Conhecimentos (n.º 7 do Artigo 3.º) estabelece ainda que “O 

sistema de avaliação deve desenrolar-se em conformidade com critérios e normas 

previamente publicitados, devendo a avaliação de trabalhos e projetos efetuar-se de acordo 

com uma grelha de avaliação conhecida dos Estudantes, sendo os resultados da avaliação 

apresentados nessa grelha, acompanhados por eventuais comentários e conselhos do 

Docente”. 

Para isso, e de acordo com os Estatutos (alínea q) do Artigo 27.º), os Docentes devem “Definir 

as normas e procedimentos de avaliação, preenchendo os formulários definidos para o efeito, 

dando conhecimento aos Estudantes das respetivas grelhas de avaliação”.  

Essas normas devem ser registadas na Ficha de Unidade Curricular (FUC), de acordo com o 

“PRO ABS 3 - Procedimento Ficha de Unidade Curricular”, e divulgadas com antecedência aos 

Estudantes. Nos termos desse Procedimento, a FUC deve ser definida sob supervisão do 

Coordenador e sujeito à apreciação do Conselho Técnico-Científico. 

O Regulamento de Avaliação dos Conhecimentos estabelece ainda que “Sempre que possível, 

devem participar no processo de avaliação mais do que um Docente, incluindo Docentes 

externos, permitindo assim também a validação externa do ensino de cada unidade 

curricular”. Cabe ao Docente de cada Unidade Curricular, sob supervisão do Coordenador, 

avaliar em que situações é aconselhável a presença de outro examinador (n.º 6 do Artigo 3.º). 
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Os direitos dos Estudantes com circunstâncias mitigadoras que possam influenciar o processo 

de avaliação estão consagrados no Artigo 34.º dos Estatutos: “Tendo em vista a sua formação 

humana, cultural e científica, é assegurado aos Estudantes da ESNA o exercício de todos os 

direitos que possuem como Estudantes e, designadamente, o direito de …: h) Dispor de 

condições que satisfaçam as suas necessidades específicas, para Estudantes portadores de 

deficiência ou enfermos, e ainda para Alunas grávidas ou em período de pós maternidade da 

ABS”. 

O Regulamento de Avaliação dos Conhecimentos (n.º 9 do Artigo 3.º) aconselha os Docentes 

a ter em consideração essas circunstâncias mitigadoras: “O processo de avaliação deve ter em 

consideração as dificuldades especiais de grupos específicos de Estudantes, como as alunas 

grávidas, puérperas e lactantes ou com filhos a seu cargo, os Estudantes doentes, os 

Estudantes estrangeiros ou deslocados por motivos profissionais, os Estudantes com 

dificuldades de mobilidade ou com frequentes deslocações ao estrangeiro, adaptando-se 

sempre que necessário metodologias de forma a que essas dificuldades sejam ultrapassadas 

e permitam um maior aproveitamento escolar, devendo os Docentes apoiar de forma especial 

os Estudantes nestas situações. Cabe ao Docente de cada Unidade Curricular, sob supervisão 

do Coordenador, decidir em que situações é aconselhável ter em atenção estas circunstâncias, 

tendo em atenção o disposto no “PRO ABS 13 - Procedimento de Defesa de Estudantes com 

Maior Vulnerabilidade e Igualdade de Género”. 

O procedimento de recurso por parte dos Estudantes está definido no Artigo 18.º do 

Regulamento de Avaliação dos Conhecimentos. 

Nos termos do capítulo II do Regulamento de Coordenação do Curso, o processo de avaliação 

é monitorizado pelo Coordenador, o qual deve “Promover mecanismos que permitem obter 

informação sobre as necessidades e expectativas das diferentes partes interessadas em 

relação à qualidade das formações e serviços oferecidos” (alínea v) do n.º 2). 

Todo o processo de avaliação é também monitorizado no âmbito das funções genéricas do 

Presidente, do Coordenador de cada Curso e do Conselho Pedagógico. 

2. Justiça na Avaliação dos Trabalhos de Grupo  
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Nos trabalhos de Grupo, os diferentes elementos podem ter níveis de dedicação e qualidade 

diferentes que podem justificar classificações diferentes em função do contributo de cada 

Aluno. Assim, a classificação global do Grupo deve ser entendida como a classificação média 

do Grupo. Em consequência, cada elemento do grupo poderá terá uma Classificação Individual 

Ponderada diferente em função da sua participação efetiva nos trabalhos. A Classificação 

Individual Ponderada de cada Aluno em cada um dos trabalhos de grupo é obtida a partir da 

classificação do grupo ponderada em função da sua participação efetiva no trabalho em causa. 

Essa ponderação é feita de diversas formas: 

i. Ponderação pela avaliação intra-grupo dos colegas de Grupo 

A classificação individual de cada Aluno num trabalho de grupo é obtida: 

• A partir da nota de grupo, 

• Ponderada pela avaliação relativa de cada elemento efetuada pelos restantes colegas 

de grupo (avaliação intra-grupo). 

Depois de cada trabalho de grupo, cada Aluno deverá efetuar a avaliação intra-grupo, 

colocando a sua avaliação da prestação de cada um dos colegas de grupo (no site), de acordo 

com a seguinte metodologia:  

• o Aluno terá que atribuir uma nota de [1 a 20] a cada um dos outros elementos; 

• o somatório das avaliações que cada Aluno atribui terá de ser igual a 10*( n-1), sendo 

n=número de Alunos do grupo; 

• o Aluno não atribui nota a si próprio, apenas aos colegas de grupo; 

• esta avaliação é sigilosa e não será divulgada. 

ii. Ponderação pelo Docente 

Em função da análise que faça da participação de cada Aluno nos diferentes Projetos e 

Atividades, o Docente retificará as classificações de cada Aluno dentro de um grupo. 

iii. Ponderação dos Relatórios 
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Sempre que do trabalho em Grupo resulte um Relatório, deve ser indicado o nome do Aluno 

responsável por cada capítulo ou alínea, sendo as classificações ajustadas em função da 

qualidade do trabalho de cada um. 

3. Gestão da Informação e Monitorização  

A recolha sistemática de informação para a monitorização da “Avaliação da Progressão dos 

Estudantes” nos termos do Referencial 3 efetua-se essencialmente com base nos seguintes 

questionários: 

• Questionário Final Ano Letivo (Estudantes) 

• Questionário Feira de Empresas 

• Questionário Final Ano Letivo (Docentes) 

• Questionário Unidade Curricular (Docentes) 

Os resultados estão disponíveis em várias plataformas (ver “PRO ABS 5 - Procedimento 

Inquéritos”) e são utilizados pelos Coordenadores de Curso nas análises que efetuam e nos 

registos subsequentes nos formulários da plataforma em SharePoint da ABS. 

Todas as tarefas e decisões relacionadas com a “Avaliação da Progressão dos Estudantes” são 

registadas por todos os colaboradores, sendo devidamente monitorizadas e avaliadas pelos 

seus superiores na plataforma em SharePoint da EAFF (Espaço Atlântico Formação Financeira, 

Lda.), de acordo com o Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) da EAFF, segundo o referencial 

ISO 9001, certificado pela Bureau Veritas Certification. 

Também aqui, todas as ocorrências são tratadas no SGQ da EAFF, no formulário “Plano de 

Melhorias” do SharePoint da EAFF, dando origem a correções e/ou ações corretivas. De igual 

forma, todas as oportunidades de melhoria são registadas no sistema conjuntamente com a 

sua implementação e follow up. 

Sensivelmente a meio do ano letivo, os Coordenadores de cada tipo Curso (TeSP, Licenciatura, 

Mestrado/MBA/PG) devem reunir-se para efetuar uma análise intermédia da “Avaliação da 

Progressão dos Estudantes”, incluindo todos os itens deste Procedimento (monitorização do 

1º semestre). Nessa análise, efetuam uma primeira avaliação dessa progressão, procurando 

determinar oportunidades de melhoria e efetuando o seu follow up caso venham a ser 

implementadas.  
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A análise da “Avaliação da Progressão dos Estudantes” em termos do Referencial 3 é registada 

pelo Coordenador de cada curso (ou por alguém por ele indicado) no Formulário “Cursos ABS 

(Ref 3)” referente ao ciclo de estudos a que pertence, disponível no separador SGQ da 

plataforma em SharePoint da ABS. 

3.2.2 As Metodologias de Avaliação 

De acordo com o n.º 2 do Artigo 1º (“Ensino”) do Regulamento de Avaliação de 

Conhecimentos (RAC) da ABS: 

“Os Docentes deverão procurar adequar as suas unidades curriculares às linhas de orientação 

estratégicas do Instituto e aos princípios defendidos no Processo de Bolonha, 

nomeadamente:  

a. Privilegiando um ensino baseado no desenvolvimento de competências face a um 

ensino baseado na transmissão de conhecimentos;  

b. Privilegiando um ensino centrado no Estudante face ao ensino tradicional centrado 

no Docente;  

c. Privilegiando um ensino aberto e aplicado, em estreita relação com as empresas e o 

meio envolvente;  

d. Privilegiando metodologias de ensino e avaliação que se adequem aos objetivos acima 

referidos e que, além disso, transformem o processo de aprendizagem numa experiência 

agradável e constantemente satisfatória para o/a Estudante”.  

De acordo com o Artigo 3º (“Princípios Gerais de Avaliação”) do RAC: 

1. A avaliação de conhecimentos é parte integrante da execução pedagógica de unidade 

curricular, pelo que pressupõe a participação ativa dos Estudantes.  

2. A avaliação da aprendizagem dos Estudantes nas diversas unidades curriculares deve 

ter por objetivo avaliar:   

a. A assimilação dos conhecimentos;  

b. A aplicação de conhecimentos;  

c. A capacidade de utilização dos instrumentos analíticos para a resolução de questões 

teóricas e práticas;  

d. A capacidade de exposição escrita e oral dos assuntos tratados;  

e. A capacidade de estudo ou aprofundamento de matérias por esforço próprio;  
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f. A capacidade crítica em relação às matérias.  

3. A avaliação deve ser encarada como uma componente ativa do processo de 

aprendizagem, condicionando a forma como o Docente estrutura as aulas e os trabalhos e a 

forma como o/a Estudante apreende e aplica os conhecimentos, e não como uma 

componente passiva, onde apenas se pretende apurar o conhecimento do/a Estudante.  

4. Sem prejuízo da autonomia pedagógica de cada Docente e das especificidades de cada 

unidade curricular, no processo de avaliação o Docente deve procurar avaliar prioritariamente 

a capacidade de aplicação de conhecimentos do/a Estudante face à sua capacidade de 

exposição de conhecimentos, adotando as metodologias mais adequadas para cumprir 

os objetivos de ensino definidos no Artigo 1.º, nomeadamente, privilegiando:  

a. A metodologia de análise de casos;  

b. Os trabalhos práticos face aos testes escritos;  

c. Os testes de aplicação de conhecimentos, com consulta, face aos testes de exposição 

de conhecimentos, sem consulta.   
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4 MODELO PEDAGÓGICO 

O Modelo Pedagógico (MP) é a peça central do ensino na ABS. O MP, que por definição 

configura um sistema figurativo da realidade, pode ser suportado por uma ou mais teorias de 

aprendizagem, e engloba as metodologias de ensino, aprendizagem e avaliação. Um MP é um 

esquema baseado em teorias de aprendizagem que representam e explicam a forma como se 

abordam as UC e se concretizam as práticas pedagógicas, nas interações (e-Learning, no nosso 

caso) entre Professor/Aluno e objeto.  

A ABS foi desenvolvendo este MP de forma a assegurar a gestão integral das UC dos seus 

cursos. A base de desenvolvimento deste MP é de carácter construtivista, implicando a 

interação permanente entre o Professor e o Estudante no planeamento das UC, 

entreajudando-se no processo de aprendizagem que decorre dos projetos de estudo, de 

investigação e de intervenção, por forma a conduzir a uma avaliação justa. Quando se defende 

um modelo construtivista, inspirado em Piaget e Vygotsky, o Estudante é o protagonista e o 

elemento mais ativo na aprendizagem. A componente tridimensional do 

Estudante/Professor/Conteúdos interagem entre si e estimulam o Estudante para construir o 

resultado final que será avaliado pelo Professor. É importante otimizar recursos para que se 

aproximem do nível potencial máximo, nunca limitando a criatividade do Estudante, dando-

lhe liberdade para que possa dar significado ao material de aprendizagem e ao processo de 

aprendizagem. 

O método da ABS baseia-se em aulas interativas e no regime tutorial para apoiar o Estudante 

no aprofundamento das matérias e no desenvolvimento de competências através de projetos 

(trabalhos, pesquisas bibliográficas, casos, etc.), de acordo com o seu MP. 

É obrigação do Docente criar mecanismos de autonomia, criatividade e iniciativa aos 

Estudantes, para que estes emocionalmente criem laços de pertença à comunidade, 

envolvendo-a. O Docente abandona, assim, o perfil do “detentor do conhecimento”, passando 

empaticamente a colocar-se ao lado do Aluno, no papel de mediador e guia. 

A Equipa Coordenadora (Coordenadores de Curso (CC) e seus assistentes), colabora no 

desenho curricular e na produção de materiais, garantindo a sua adequação ao projeto 

educativo da ABS, em geral, e ao MP, em particular. 
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O Estudante participa ativamente no processo de aprendizagem, adquirindo conhecimentos, 

competências e experiência para atingir os objetivos estipulados. 

Todos os intervenientes (Docentes, Coordenadores de Curso, Tutores, Patronos, Estudantes, 

Serviços Académicos, etc.) devem garantir a confidencialidade dos dados utilizados em aulas 

on-line. 

A ABS defende que esta experiência, através do contacto permanente entre o Aluno e o 

Docente, com base em estratégias de aprendizagem colaborativa, transformará os Estudantes 

e os Professores em cidadãos implicados numa organização em que os valores humanos são 

evidenciados de forma sustentável e que reforçam as comunidades de aprendizagem, num 

envolvimento cultural e motivador. 

Analisaremos o MP da ABS, começando por apresentar os Elementos Pedagógicos (4.1) 

essenciais de todas as UC, continuando para a discussão das Dinâmicas das Aulas (4.2), 

terminando com a definição de organização de todo o processo (4.3). Toda esta análise deve 

ser contextualizada com os Princípios do Ensino da ABS e as suas Metodologias de Ensino e 

Avaliação apresentadas, respetivamente, no capítulo 2 e 3. 

 

4.1 Elementos Pedagógicos  

Os Elementos Pedagógicos adotam conjuntos caracterizadores que pressupõem variantes 

didáticas baseadas, previamente, na conceção e na organização pelo Professor, num percurso 

uniforme, formativo e de aprendizagem. Estes elementos são fundamentais e estruturantes 

para a organização das aulas. A variante aplicável assume numa primeira vertente didática e 

dependente do Professor, cabendo, como já se referiu, ao Estudante empenhar-se nas 

atividades curriculares com responsabilidade e interesse numa aprendizagem de lógica com 

programas de ensino estruturados.  

Seguindo este pressuposto, no início da UC, o Professor deve apresentá-los aos Estudantes. É 

importante que, antes de se iniciar os trabalhos, a turma tenha consciência de como a UC está 

estruturada e que tipo e quais atividades que engloba, incluindo o regime e momentos de 

avaliação.  
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A apresentação efetua-se, normalmente, pela entrega de documentação com apresentação 

da UC, incluindo a Ficha da Unidade Curricular, a Ficha de Planeamento, documento que 

desagrega e pormenoriza a organização da UC definida na FUC, e o Modelo de Avaliação, 

documento que pormenoriza o regime de avaliação incluído na FUC. 

A atuação do Professor, sempre com espírito colaboracionista, pode ser resumida na figura 

seguinte:  

 

Figura 7 - Tarefas do Professor 

 

A estratégia assumida, como se referiu, baseia-se no modelo construtivista. Por cada UC o 

Professor planeia ao pormenor um percurso de aprendizagem do Estudante, que originará um 

calendário detalhado das atividades durante o curso. Este planeamento permitirá ao 

Estudante assumir e autoestimular e gerir a sua organização pessoal para um envolvimento 

maior nas UC, tornando uma gestão efetiva do seu tempo de estudo e aprendizagem.  
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O Professor tem um papel preponderante na condução e orientação da aprendizagem, por si, 

do Estudante em todas as fases, nunca perdendo o controlo, facilitando a criação do mesmo, 

organizando grupos de debate e de estudo, estruturando e calendarizando futuros eventos 

para momentos específicos do feedback sobre os desenvolvimentos da UC. Incentiva a 

momento de debate, de partilha e da tomada de decisões do Estudante, sempre sobre um 

modo de avaliação, apoiando todas as interações entre os mesmos e, ao mesmo tempo, 

promovendo as oportunidades de reflexão partilhada. Nesta fase, torna-se também 

importante o Plano de Tutoria para um acompanhamento permanente e mais eficaz do 

Estudante. 

A avaliação é contínua, muitas vezes com recurso à utilização das TIC, envolvendo Projetos a 

efetuar normalmente em grupo, seguido de apresentações e debates entre toda a turma.     

 

 

Figura 8 - Avaliação Contínua 
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A avaliação contínua é entendida nesta fase como um processo de ampliação de 

conhecimento acerca das práticas e dos resultados, que gera e tem como principal finalidade 

a compreensão dos processos desenvolvidos com o Estudante, pretendendo-se que este 

apresente melhorias no conhecimento nas fases do processo. Por isso, o cuidado da ABS foi 

extremo em tornar este processo abrangente, cruzando variadas perspetivas e dados, 

provenientes dos atores educativos e fontes de informação, considerando as especificidades 

de cada UC. A ABS defende uma lógica de reflexão e de melhoria contínua, negociada em 

permanência entre o Professor e o Estudante, cuja relação promoverá a reflexão que possa 

estimular o desenvolvimento melhorado das UC.  

Por fim, a fase do acompanhamento permanente reveste-se de uma importância especial, por 

considerar fundamental o apoio ao contexto das UC analisadas na perspetiva da obtenção de 

resultados positivos. A ABS defende que o impacto deste projeto, na perspetiva do 

aproveitamento das UC, gera melhores resultados na satisfação e aprendizagem dos 

Estudantes, aspetos relevantes onde a comunicação é a parte mais visível e em destaque e 

todo o processo.    

Existem 3 elementos determinantes na estruturação do MP. Na vertente didática, a Ficha da 

Unidade Curricular (FUC) (4.1.1.), Ficha de Planeamento (FP) (4.1.2) e Modelo de Avaliação 

(MA) (4.1.3) são os elementos primordiais que permitirão ao Professor organizar, estruturar e 

avaliar o percurso de aprendizagem na respetiva UC de acesso ao Estudante. Cabe a este um 

papel complementar de conhecer o seu papel e as suas responsabilidades, como já se referiu 

anteriormente.  

 

4.1.1 Ficha da Unidade Curricular (FUC)  

Uma UC é uma unidade de ensino com objetivos definidos, objeto de inscrição administrativa 

virtual e com uma avaliação traduzida numa classificação final. A FUC resume a UC, sendo 

elaborada pelo Professor no início das atividades programadas e apresentado ao Estudante 

de forma simples e organizada. A FUC é um documento que tem por objetivo orientar o 

processo de aprendizagem ao longo da UC mencionada. É o guião da UC e requer uma leitura 

atenta e precisa, pois será o documento que organizará toda a disciplina, e onde o Estudante 
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encontra as temáticas a estudar, as competências a desenvolver, as informações, os debates 

e os grupos interativos.  Importa acrescentar que é no FUC que o Estudante irá analisar a 

estratégia e definir a gestão de tempo a usar para cumprir com sucesso a UC.  

Resumindo, a FUC é um documento que guia o Estudante e norteia todo o processo de 

aprendizagem. Face a este, o Estudante conhecerá todas as temáticas e objetivos da UC, que 

competência desenvolverá, que recursos a utilizar bem como as expectativas do Professor 

quanto à sua participação. O Estudante, aplicando os Princípios da Flexibilidade e da Interação, 

já descritos, poderá planear o seu estudo e pesquisas, organizar a sua gestão de tempo e 

calendarizar os momentos que prevê mais intensos. Assim, a FUC deverá explicitar de forma 

clara:   

 

Figura 9 - Competências da FUC 

 

4.1.2 Ficha de Planeamento (FP)  

O MP é adaptado a cada UC pelo Docente, sob supervisão do Coordenador de Curso (CC) e da 

sua equipa, dando origem a uma Ficha de Planeamento (FP) que organiza o processo de ensino 

temas a estudar/calendário a cumprir
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da UC. A FP é um instrumento de gestão que reflete a estratégia da ABS em toda a 

aprendizagem onde se encontram discriminados os objetivos a atingir, as atividades a 

desenvolver e os recursos necessários à sua realização. O objetivo dos Estudantes é adquirir 

conceitos e desenvolver competências no decurso da aprendizagem. O Professor elabora e 

organiza todas as atividades da UC com caráter formativo, discutida e aprovada pela Equipa 

de Coordenação, e que são disponibilizadas em momentos determinados de forma a 

potenciar essa aprendizagem. A FP pode depois ser alterada em função de alterações que 

surjam pela evolução dos trabalhos na UC, dando origem no final a uma versão denominada 

“FP Ex-post”.  

Embora as especificidades de cada UC determinem a melhor forma de conduzir os trabalhos, 

a estrutura de todas as UC segue a tipologia genérica definida pela ABS. 

Todas as UC são divididas em Módulos (“aulas”) correspondentes a um conjunto integrado de 

conteúdos. Cada Módulo pode corresponder a um ou mais capítulos da UC, dependo da forma 

como o Docente se organiza. Esta estruturação e as atividades envolvidas em cada Módulo 

são resumidas na FP. 

A FP organiza a UC em Módulos, descrevendo para cada um, de forma cronológica, as 

seguintes componentes: 

• “Aula”: a agenda com as datas das sessões e momentos das avaliações; 

• Conteúdo Programático Desagregado: os conteúdos de cada módulo, decompondo 

o(s) capítulo(s) em subtemas; 

• Objetivos: os conhecimentos, aptidões e competências que se pretende que os 

Estudantes obtenham em cada Módulo; 

• Atividades: as atividades a desenvolver durante o módulo, incluindo a organização das 

atividades de Tutoria; 

• Avaliação: os momentos de avaliação envolvidos no Módulo; 

• Bibliografia: a bibliografia correspondente desagregada, incluindo, para cada 

referência, as páginas ou capítulos correspondentes. 

 

4.1.3 Modelo de Avaliação (MA)  
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O Modelo de Avaliação é um instrumento que apresenta de forma sistematizada todo o 

processo de avaliação. O MA descreve, para cada Época de Avaliação e para cada Regime de 

Avaliação, as Componentes de Avaliação que os integram, com todas as suas especificidades 

e condicionantes. 

Na ABS existem quatro Épocas de Avaliação, com diferentes Regimes de Avaliação:  

• Época Normal (Regime de Avaliação Contínua e Regime de Avaliação por Exame) 

• Época de Summer Term (Regime de Avaliação por Exame) 

• Época de Recurso (Regime de Avaliação por Exame) 

• Época Especial (Regime de Avaliação por Exame) 

O MA deve especificar a Estrutura de Avaliação, identificando quais as Componentes de 

Avaliação que a UC comporta. As Componentes de Avaliação podem consistir em testes 

escritos, mini-testes, testes de escolha múltipla, provas orais, relatórios e apresentações de 

trabalhos e projetos, etc., individuais ou em grupo. 

O MA deve, para cada Componente, descrever todos os elementos necessários para uma 

objetiva descrição da metodologia, nomeadamente, a tipologia da avaliação (se é individual 

ou em grupo, se contém defesa ou apresentação na web, etc.) o coeficiente de ponderação 

de cada uma das Componentes, a nota mínima necessária e o tipo de consulta permitido no 

caso dos testes escritos. 

Todas as atividades são de tipologia variada, de acordo com a área científica e com 

competências a desenvolver, acompanhadas, para que o Estudante siga a sua autoavaliação 

de forma permanente. Espera-se que o Estudante monitorize a sua aprendizagem em 

confronto com o seu desempenho e o previsto pelo Professor. Esta análise e gestão 

colaborativa pretende estimular o Estudante a momentos de debate crítico para conclusões 

sobre a aprendizagem.  
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4.2 Dinâmica das Aulas  

4.2.1 Princípios Básicos 

O método da ABS baseia-se em aulas interativas e no regime tutorial para apoiar o Estudante 

no aprofundamento das matérias e no desenvolvimento de competências através de projetos 

(trabalhos, pesquisas bibliográficas, casos, etc.), de acordo com o seu MP. 

Nesse processo, o Docente procura criar mecanismos de autonomia, criatividade e iniciativa 

aos Estudantes, para que estes emocionalmente criem laços de pertença à comunidade, 

envolvendo-a. O Docente abandona, assim, o perfil do “detentor do conhecimento”, passando 

empaticamente a colocar-se ao lado do Aluno, no papel de mediador e guia. A Equipa 

Coordenadora colabora no desenho curricular e na produção de materiais, garantindo a sua 

adequação ao projeto educativo da ABS, em geral, e ao Modelo Pedagógico, em particular.  

O Estudante participa ativamente no processo de aprendizagem, adquirindo conhecimentos, 

aptidões e competências para atingir os objetivos estipulados. 

Esta experiência, através do contacto permanente entre o Aluno e o Docente, com base em 

estratégias de aprendizagem colaborativa, transforma os Estudantes e os Professores em 

cidadãos implicados numa organização em que os valores humanos são evidenciados de 

forma sustentável e que reforçam as comunidades de aprendizagem, num envolvimento 

cultural e motivador. 

Nestas aulas, os atores são os Professores, com presença indispensável pelos motivos já 

definidos sobre o acompanhamento, sendo o Estudante o principal agente do processo de 

aprendizagem. O Professor tem como missão a criação de espaços de trabalho, organizando 

os Estudantes em grupos de trabalho, de reflexão. Este tipo de ação é determinante para os 

Estudantes se organizarem. É também importante o recurso à criação de fóruns, que serão 

espaços de leituras, reflexões e debates, onde os Estudantes estarão em “open-mind” nas 

discussões sobre as atividades formativas. Estes espaços são moderados pelos Professores. 

É obrigação do Professor criar mecanismos de autonomia, criatividade e iniciativa aos 

Estudantes, para que estes emocionalmente criem laços de pertença à comunidade, 

envolvendo-a. Neste sentido e aliado à abertura de espaços, o Professor criará e será o 
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moderador dos Fóruns necessários a promover discussões e debates nas UC, de forma a 

ultrapassar pontos de divergência e/ou incompreensões de matéria para os Estudantes. O 

Professor terá sempre a liberdade de organizar Fóruns a seguir às atividades formativas, 

mesmo no último período, em que pode avaliar a participação dos Estudantes.  

Os Fóruns compõem a perspetiva de privilegiar o debate em alternativa à comunicação de um 

para um (Estudante/Professor), tendo o Docente a missão de incentivar os Estudantes a 

sistematizarem dúvidas nestes espaços, de forma a fecharem conclusões sobre matérias 

diversificadas onde haja dúvidas por parte dos Estudantes. Estes Fóruns servem de fecho a 

qualquer dúvida existente, suscitando discussões e debates, orientados sempre com a 

moderação do Professor. São locais digitais de esclarecimento de dúvidas e de caminhos para 

resolver as atividades formativas pendentes, permitindo, por terem estas características, a 

flexibilidade temporal a todos os Estudantes. Se estes Fóruns tiverem durações temporais 

curtas serão mais vantajosos já que o Professor poderá chegar a um maior número de 

Estudantes para o debate.  

O MP da ABS privilegia a interação assíncrona, não só pela já mencionada flexibilidade do 

Estudante, mas também pela interação rica e refletida, em que todos estão no mesmo 

patamar de debate, porque têm oportunidade de se prepararem. As discussões assíncronas 

potenciam os debates, já que os Estudantes terão hipótese de fazer pesquisas autónomas e 

complementar pontos de vista e visões diferentes, em momentos temporais diferentes, 

partilhando-os com os colegas, ao contrário da discussão e comunicação em tempo real.       

A par dos Fóruns, é do interesse do Professor criar uma interação síncrona entre os Estudantes 

(através do chat) que será usada sempre que necessário. O espaço criado será de gestão entre 

os Estudantes, com a troca de opiniões e ideias, com acertos, se necessário for, para opiniões.  

 

4.2.2 Acompanhamento Académico do Estudante  

O acompanhamento do progresso e dificuldades do Estudante tem constituído uma das 

grandes preocupações da ABS. Os mecanismos de acompanhamento estão definidos no 

Procedimento PROR4 (cap. 4, 5 e 8) do SGQ da ABS, relativo ao Ref. 4. e podem ser 

apresentados de uma forma resumida. O Coordenador do Curso supervisiona a progressão e 
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sucesso académico dos Estudantes, sendo coadjuvado pelo Conselho Técnico-científico (ver 

Regulamento de Coordenação do Curso), pelos Docentes (Art. 24.º, 25.º, 27.º dos Estatutos) 

e pelo Tutor (ver Regulamento do Regime de Tutoria). Nos termos dos Estatutos, todo o 

processo é monitorizado pelo Presidente (Artigo 12º), pelo Conselho Técnico-científico (16º) 

e pelo Conselho Pedagógico (19º). 

A informação sobre a progressão e sucesso dos Estudantes é obtida pelos Coordenador do 

Curso de uma forma informal e pelos Docentes, e de uma forma estruturada, através dos 

resultados que se obtêm dos Inquéritos Pedagógicos (ver Procedimento PRO ABS 5). O 

processo é alvo de uma monitorização semestral e de uma análise anual registadas pelo 

Coordenador do Curso no Formulário “Cursos ABS (Ref. 4)”, do Sistema de Gestão da 

Qualidade da ABS. 

O cumprimento dos referenciais da A3ES foi validado (ISO 9001) pela Bureau Veritas 

Certification em 2021. 

O Coordenador de cada CE dispõe de vários mecanismos de acompanhamento, devendo 

supervisionar a evolução dos Alunos, e estar disponível para reunir com Alunos sempre que 

necessário. Independentemente das solicitações e reuniões efetuadas, no final do trimestre, 

o Coordenador deverá ter uma reunião com todos os Alunos para análise do trimestre que 

passou, incluindo a análise dos resultados dos inquéritos pedagógicos realizados, e 

preparação do trimestre seguinte, eventualmente com ações e melhoria a implementar. O 

Coordenador deverá também reunir com os Tutores, trimestralmente ou sempre que seja 

necessário, por sua iniciativa, do Tutor ou até por solicitação dos Alunos. 

De entre os agentes envolvidos neste processo, destaca-se o Tutor, nomeado logo no início 

do percurso do Aluno na ABS, e que apoia desde logo a sua integração, fornecendo todas as 

informações necessárias para que a transição do Aluno (Tutorando) para o mundo académico 

se efetue da forma mais pacífica possível.  

Ao longo do percurso académico do Tutorando, o Tutor ajuda-o nas suas escolhas e no seu 

estudo, detetando problemas, como conflitos com colegas, Docentes ou a própria escola, bem 

como situações de insucesso escolar, ajudando-o na sua resolução, dirimindo esses conflitos 

e tomando medidas para aumentar o sucesso escolar. O Tutor deverá ainda apoiar os 
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Estudantes no contacto com atividades de investigação, inovação e empreendedorismo, logo 

após a ingressão na Escola, assumindo ainda o papel de intermediário prioritário na sua 

colocação no mercado de trabalho e no prosseguimento de estudos, mantendo esse papel 

mesmo após o Tutorando deixar a ABS.  

O Programa de Tutorias, descrito em pormenor no capítulo 4.3.5., procura promover a 

adaptação ao ensino superior, prevenindo, identificando e intervindo em situações problema. 

Tem como objetivo intervir atempadamente junto dos Estudantes, delineando programas de 

ação específicos, quer promovendo competências transversais relevantes para o desempenho 

académico dos Estudantes em geral, quer para a preparação do seu futuro profissional.  

Mas o programa não se limita apenas à intervenção em situações de desadaptação. O 

programa visa incentivar o desenvolvimento pessoal do Estudante, promovendo a sua 

autonomia e o apoio ao desenvolvimento dos seus objetivos, académicos e pessoais. Neste 

sentido, são delineadas ações individuais ou em grupo, orientadas para Tutorandos, Tutores 

ou mesmo para toda a comunidade académica. Algumas destas atividades são realizadas em 

parceria com outros órgãos internos ou externos à ABS. Estas ações pedagógicas e de 

proximidade Tutor-Tutorando visam também criar uma plataforma de humanização e 

individualização da vida académica, de modo que o Estudante se sinta reconhecido enquanto 

pessoa e não apenas um ator no desempenho do seu papel de Estudante. 

Esta relação próxima e regular entre Tutor e Alunos deverá ser estendida igualmente aos 

Docentes e Coordenadores, mas também entre pares, associada à realização e análise regular 

de inquéritos. Este processo contribuirá para o aumento da motivação dos Alunos, para uma 

mais forte ligação entre eles e a comunidade educativa, para a sua boa prestação académica, 

assim como para debelar ou mitigar as restantes dificuldades atrás mencionadas. 

Outra figura importante no processo é a do Patrono, descrito em pormenor no capítulo 4.3.6. 

No início de cada ano letivo, todos os novos Alunos têm o direito a escolherem um padrinho 

(o Patrono) que o irá acompanhar ao longo do todo o percurso académico. Mais do que um 

amigo, o padrinho de faculdade deve ser um exemplo e um apoio para o percurso que se 

inicia. O Patrono atua como facilitador no processo de adaptação do novo Aluno, facultando 

lhe toda a informação necessária para este processo e acompanhando-o ao longo de toda a 

sua caminhada académica.  
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O Gabinete de Apoio ao Aluno é o Departamento da ABS responsável pela interação com os 

Alunos.  

Compete e este gabinete, para além dos atos e operações materiais ordinários próprios da 

sua atividade, as seguintes tarefas: 

• Zelar pelo cumprimento das disposições legais e regulamentares aplicáveis; 

• Gestão e execução dos processos de candidaturas, matrículas, inscrições, 

transferências, mudanças de cursos e reingressos; 

• Contribuir para a plena integração académica dos Alunos; 

• Identificar problemas de cariz social propondo soluções e/ou reencaminhando para 

outros interlocutores, tais como Coordenadores, Acão Social, Gabinete de Psicologia, 

etc. 

• Atendimento, privilegiando, sempre que possível, a utilização das novas tecnologias; 

• Gestão e execução a candidaturas, matrículas, inscrições em exames e requerimentos; 

• Emissão de certidões de final de curso/certificados de habilitações, bem como de 

certidões de matrícula; 

• Organização dos processos individuais dos alunos; 

• Manter atualizado o arquivo da atividade escolar; 

• Elaborar estatísticas de apoio ao funcionamento e demais trabalhos de idêntica 

natureza que facilitem o conhecimento da realidade dos Serviços. 

Os Inquéritos de Satisfação, pedagógicos e não só, constituem um dos instrumentos à 

disposição de todos os intervenientes no processo de acompanhamento do Estudantes 

(Tutores, Patronos, Coordenadores, Gabinete de Apoio ao Aluno, etc.). A “Preocupação 

constante com a Qualidade, envolvendo na Política da Qualidade todos os interessados nos 

processos desenvolvidos, competindo a todos os intervenientes a missão de contribuir para a 

evolução e melhoria do Sistema de Gestão da Qualidade” é um dos mais importantes Princípios 

de Atuação da ABS”, consagrado no Artigo 4.º dos Estatutos (alínea k) do n.º 1). 

Para isso, a ABS dispõe de:  
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• Procedimentos de monitorização a revisão periódica dos seus cursos, de modo a 

assegurar que alcançam os objetivos para eles fixados e dão resposta às necessidades 

dos Estudantes e da sociedade. 

• Procedimentos de monitorização, avaliação e melhoria dos recursos humanos e 

materiais afetos à investigação e desenvolvimento, da produção científica, tecnológica 

e artística, dos resultados da valorização do conhecimento e dos resultados da 

articulação entre o ensino e a investigação. 

• Procedimentos para promover, monitorizar, avaliar e melhorar as atividades de 

interface e ação externa. 

• Procedimentos para promover, monitorizar, avaliar e melhorar as atividades de índole 

internacional. 

A obtenção de informações e opiniões sobre as atividades da ABS de todos os stakeholders é 

fundamental neste processo da Qualidade e a ABS dispõe de: 

• Normas e procedimentos para a recolha e tratamento de informação relativa às 

competências e aos resultados da atuação do pessoal Docente e pessoal não-Docente, 

com vista à avaliação de desempenho, à formação, à promoção e ao reconhecimento 

do mérito. 

• Mecanismos que permitem a recolha e análise de informação relativa à manutenção, 

gestão e adequação dos recursos materiais e serviços de apoio. 

• Mecanismos que permitem obter informação sobre as necessidades e expectativas das 

diferentes partes interessadas em relação à qualidade das formações e serviços 

oferecidos. 

• Sistemas de recolha de informação fiável para o levantamento de resultados e outros 

dados e indicadores relevantes 

A utilização de ferramentas como os questionários de satisfação vai permitir, de uma forma 

simples e eficaz, avaliar o grau de satisfação dos Alunos, Pessoal Docente e não Docente, e 

obter informações importantes sobre a sua opinião acerca de um determinado serviço e 

identificar falhas e/ou oportunidades de melhoria nos seus processos.  
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4.2.3  Interação entre Estudantes e Docentes 

“A escola que frequentamos baseia-se no modelo educacional ainda predominante no nosso 

país, o da educação homogénea. À primeira vista esta visão pode parecer justa, mas se 

refletirmos um pouco mais, lembrando de algumas situações vividas por nós mesmos durante 

a vida escolar, podemos encontrar indícios de que a educação homogénea não atinge a todos 

de forma igual e equitativa. Ao contrário, lutamos o tempo todo para adaptarmo-nos a um 

modelo de aprendizagem que frequentemente não nos serve”. (CAVELLUCCI, 2010, p.1). 

No MP como o da ABS, a capacidade e a disposição do Aluno de fazer a sua autogestão de 

tempo e a avaliação com precisão sobre a compreensão dos conteúdos, procurando a ajuda 

de acordo com a disponibilidade do Professor, representam uma variável crucial no ensino, 

afetando tanto a aprendizagem quanto como os processos de ensino.  

É importante considerar a relação Professor/Aluno no ambiente estabelecido pelo Professor, 

tendo em atenção a sua relação empática com os Alunos, a sua capacidade para ouvir, refletir, 

discutir o nível de compreensão dos mesmos, bem como a sua capacidade de criar pontes 

entre o seu conhecimento e o deles. Neste contexto, a participação dos Alunos nas aulas é 

muito importância, pois estão demonstrando os conhecimentos, as preocupações, os 

interesses, os desejos e as vivências de movimento podendo assim, participar de forma ativa 

e crítica na construção e reconstrução de sua cultura de movimento e do grupo em que vivem 

(GÓMEZ, 2000). 

Abreu & Masseto (1990, p.115) afirmam que:  “ É o modo de agir do Professor em aula, mais 

do que suas características de personalidade que colabora para uma adequada aprendizagem 

dos Alunos; fundamenta-se numa determinada conceção do papel do Professor, que por sua 

vez reflete valores e padrões da sociedade. Nesse contexto, entende-se que a qualidade de 

atuação da Escola não pode exclusivamente depender somente da vontade de um ou outro 

Professor. É necessária a participação efetiva e conjunta da escola, junto do Aluno e 

profissionais ligados à educação, de forma que o Professor também entenda que o Aluno não 

é um sujeito somente recetor dos conhecimentos “depositados”. 
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Sendo assim, a função do Professor é ser o facilitador, procurando a compreensão comum no 

processo de construção do conhecimento partilhado, que se dá unicamente pela interação. A 

aula interativa deve se transformar e provocar a reflexão sobre as próprias ações, as suas 

consequências para o conhecimento e para a ação educativa. A ABS defende a ideia de que a 

relação Professor-Aluno é provocada pelas ideias inovadoras que um tem do outro e até 

mesmo, as representações mútuas entre os mesmos. A interação Professor-Aluno não pode 

ser reduzida ao processo cognitivo de construção de conhecimento, pois envolve também as 

dimensões afetivas e motivacionais. Esta é uma interação inalienável e proveitosa nas aulas 

interativas.   

Freire (1996, p. 96) aponta que  “O bom Professor é o que consegue, enquanto fala trazer o 

Aluno até a intimidade do movimento do seu pensamento. A sua aula é assim um desafio e 

não uma cantiga de adormecer. Os Alunos cansam, não dormem. Cansam porque 

acompanham as idas e vindas de seu pensamento, surpreendem as suas pausas, as suas 

dúvidas e as suas incertezas.”    Logo, o Professor deixará de ser o “dono do saber” e passará 

a ser um orientador e facilitador, alguém que acompanha e participa do processo de 

construção e das novas aprendizagens do Aluno no seu processo de formação. 

Neste contexto, pode afirmar-se que os métodos de ensino se traduzem nas ações do 

Professor pelas quais se organizam atividades de ensino, para atingir objetivos em relação a 

um conteúdo específico. Esses métodos fazem a mediação nas formas de interação entre 

ensino e aprendizagem, entre o Professor e os Alunos, tendo como resultado a assimilação 

consciente dos conhecimentos e o desenvolvimento das capacidades cognitivas e 

operacionais dos Alunos. 

Para Freire (1980, p.23), “o diálogo é um encontro no qual a reflexão e a ação, inseparáveis 

daqueles que dialogam, orienta-se para o mundo que é preciso transformar e humanizar”. A 

ação pedagógica do Professor em sala de aula é imprescindível, desde que o mesmo assuma 

seu papel como mediador e não como condutor.” Grossi (1994, p.02) entende que a relação 

Professor-Aluno deve pautar-se como “uma procura do aqui e agora e que nós não precisamos 

nos comparar com outras gerações, mas, sobretudo temos que ser fiéis aos nossos sonhos”. 
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Loyola (2004) refere-se ao “Professor autoritário”, o qual não deve impor o respeito, mas 

conquistar os seus Alunos. O Professor autoritário promove com suas atitudes o medo e 

ansiedade, reprimindo as suas expressões. Assim, essa relação Professor-Aluno não tem uma 

ação dialógica de construção e reconstrução de ideias. Seguindo essa linha de pensamento, 

Freire (1996, p. 73) refere-se ao Professor autoritário como:  "O Professor autoritário, o 

Professor licencioso, o Professor competente, sério, o Professor incompetente, irresponsável, 

o Professor amoroso da vida e das gentes, o Professor mal-amado, sempre com raiva do 

mundo e das pessoas, frio, burocrático, racionalista, nenhum deles passa pelos Alunos sem 

deixar sua marca." (FREIRE, 1996, p.73) 

A relação estabelecida entre Professores e Alunos constitui o ápice do processo pedagógico. 

Não há como segregar a realidade escolar da realidade de mundo vivida pelos discentes, e 

sendo essa relação uma “via de mão dupla”, tanto Professor como Aluno podem ensinar e 

aprender através das suas experiências. Para tanto, Gadotti (1999, p.2) refere-se a essa 

relação como:  "Para pôr em prática o diálogo, o educador não pode colocar-se na posição 

ingênua de quem se pretende detentor de todo o saber; deve, antes, colocar-se na posição 

humilde de quem sabe que não sabe tudo, reconhecendo que o analfabeto não é um homem 

"perdido", fora da realidade, mas alguém que tem toda a experiência de vida e por isso 

também é portador de um saber". 

Cabe ao Professor aprender que, para exercer sua real função, necessita combinar autoridade, 

respeito e afetividade. Isto é, ainda que o Docente necessite atender um Aluno em particular, 

a ação estará direcionada para a atividade de todos os Alunos em torno dos mesmos objetivos 

e do conteúdo da aula. Ressalta-se a atuação de alguns Professores não como modelo 

inquestionável de docência, mas como fonte de inspiração para procurar um novo e melhor 

caminho para alcançar os Alunos. Para isso faz-se necessário o diálogo, conforme Libâneo 

(1994, p.250) diz: “O Professor não apenas transmite uma informação ou faz perguntas, mas 

também ouve os Alunos. Deve dar-lhes atenção e cuidar para que aprendam a expressar-se, a 

expor opiniões e dar respostas. O trabalho Docente nunca é unidirecional. As respostas e as 

opiniões dos Alunos mostram como eles estão reagindo à atuação do Professor (...)”. 
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Para concluir, todos os Docentes da ABS, estão comprometidos com os Alunos, com a escola 

e com a sociedade em geral. A ABS assume a escolha de Professores com uma educação de 

qualidade, vendo o Aluno como um indivíduo ativo do processo ensino-aprendizagem. Só 

assim estarão a cumprir o papel de Docente/orientador realizando mais que o simples papel 

de ensinar.  Faz-se necessário ao longo da trajetória formativa, seja recém-formado ou com 

anos de formação, uma reflexão introspetiva sobre o quanto os Professores são capazes de 

reconstruir os próprios caminhos. O Professor é visto como a força estimuladora para 

despertar nos Alunos uma disposição motivadora para determinado assunto. Essa relação de 

“ídolo” do Aluno para com o Professor estimula sentimentos, instiga a curiosidade, relata de 

forma sugestiva um acontecimento, faz uma leitura expressiva de um texto, e assim ocorre o 

crescimento desta cumplicidade entre Professores e Alunos.  

Os Docentes devem levar em consideração, enquanto profissionais que escolheram a carreira 

Docente, que não são melhores que ninguém, mas que devem sempre aprender seja com 

outros Professores ou até mesmo com os Alunos, pois até o mais analfabeto pode ensinar de 

uma maneira diferente: com o exemplo da própria vida. E nesse sentido que a produção 

conjunta do conhecimento constitui uma forma de interação ativa entre o Professor e os 

Alunos, na ABS, como aposto fundamental, pois abre horizontes para novos conhecimentos, 

habilidades, atitudes e convicções, bem como a fixação e consolidação de conhecimentos e 

convicções adquiridas anteriormente. 

Como diria o Prof. Bayard, “Este mundo é uma sala de aulas onde somos todos Alunos e 

Professores”. 

 

4.3 Organização 

É fundamental o conceito e a análise destas duas vertentes, importantes, no ensino da ABS: o 

Pessoal Docente promove o processo educativo; o Pessoal não Docente garante o 

cumprimento das diretrizes e referenciais e as condições logísticas para que o mesmo, nas 

suas múltiplas vertentes, possa ser implementado. Na ABS, há a certeza de que não é possível 

assegurar o adequado funcionamento da Escola sem o número mínimo de funcionários. 
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A organização das UC é assente, em função dos recursos disponíveis, na Equipa Coordenadora 

do Curso, no Corpo Docente da ABS, integrados nos princípios orientadores para o processo 

de aprendizagem, no Tutor e no Patrono, e ainda no Pessoal não Docente.    

 

Figura 10 - Organização 

 

 

4.3.1 Planeamento e Preparação 

Esta é parte mais importante do processo de gestão das atividades escolares dos Estudantes. 

Um excelente planeamento e preparação por parte de toda a equipa levará, garantidamente, 

a um ano letivo mais produtivo. Analisar e avaliar as necessidades para um ano letivo e definir 

metas acabam por ser elementos de gestão escolar importantes para que todo o processo 

seja um sucesso. Obviamente, que o ciclo de preparação, de planeamento e desenvolvimento 

das atividades, inicia-se muito antes de os cursos serem iniciados, mesmo muito antes de os 

Estudantes iniciarem a sua frequência.  

Existem, três ciclos determinantes de uma UC:  

Tutor e 
Patrono

Docentes

Equipa 
Coordenadora 

Planeamento e 
Preparação de 
aprendizagem

Recursos 
transversais 

Pessoal não 

Docente  
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Figura 13 - Ciclos das UC 

 

O Coordenador tem a responsabilidade de organizar todo o Curso e é o elemento responsável 

e de ligação à equipa. É o Coordenador que dá início aos processos de gestão pedagógica, 

envolvendo toda a equipa: membros da Equipa Coordenadora, Docentes das UC, Tutores, 

monitores do módulo de ambientação, etc. 

 

4.3.2 Equipa Coordenadora 

De acordo com o Regulamento de Coordenação de Cursos da ABS, as principais funções do 

Coordenador são as seguintes: 

• A gestão científica-pedagógica do Curso, em íntima colaboração com o Presidente, o 

Conselho Técnico-Científico e o Conselho Pedagógico;  

• Representar o Curso junto dos órgãos de gestão;  

• Representar o Curso junto das entidades de supervisão;  

• Assegurar o normal funcionamento do Curso, propondo as respetivas regras de 

funcionamento;  

• Gerir a avaliação regular do funcionamento do Curso;   

Ciclo pré-curso. Envolve toda a sua 
organização e preparação e que 

deverá ser iniciada com um 
semestre de avanço

Ciclo do curso ou UC 
correspondendo neste modelo ao 

semestre
Ciclo pós-curso ou pós-

unidade curricular (UC).
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• Assegurar e Monitorizar o cumprimento dos Estatutos e dos Regulamentos da Escola, 

especialmente o Regulamento de Avaliação de Conhecimentos, o Regulamento de 

Avaliação de Desempenho de Docentes e o Regulamento Disciplinar;  

• Zelar pelo cumprimento e aplicação dos critérios de avaliação em vigor;  

• Preparar as propostas de alteração do plano de estudos do Curso a submeter para 

aprovação pelo Conselho Técnico Científico;  

• Fazer propostas aos órgãos de gestão da escola e/ou dar seguimento a propostas de 

Docentes e Estudantes, sobre a organização e o funcionamento do Curso;  

• Contribuir para a promoção nacional e internacional do Curso;  

• Apoiar a divulgação dos Cursos;  

• Definir estratégias de articulação com o meio envolvente, com especial realce para o 

meio empresarial;  

• Monitorizar a distribuição do serviço Docente de cada ano letivo;  

• Promover a ligação entre as atividades formativas e as atividades de investigação, 

tanto para os Docentes como para os Estudantes;  

• Assegurar que os Docentes estão familiarizados com os métodos e processos de 

avaliação e recebem apoio no desenvolvimento das suas competências neste domínio;  

• Incentivar a inovação nos métodos de ensino e o uso de novas tecnologias;  

• Analisar as fichas de unidades curriculares das unidades curriculares do Curso;  

• Assegurar a revisão e atualização sistemática dos conteúdos programáticos do Curso;  

• Assegurar a concertação entre Docentes em termos de programas, projetos, e 

quaisquer outras atividades inseridas no processo formativo dos Estudantes;  

• Coordenar os programas das unidades curriculares do Curso e garantir o seu bom 

funcionamento;  

• Garantir que os objetivos de aprendizagem das diversas unidades curriculares 

concorrem para os objetivos de formação definidos para o Curso;  

• Promover a articulação entre os conteúdos dos programas das unidades curriculares 

do Curso;  

• Promover mecanismos que permitem obter informação sobre as necessidades e 

expectativas das diferentes partes interessadas em relação à qualidade das formações 

e serviços oferecidos;  
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• Analisar os resultados escolares e a progressão dos Estudantes nas suas carreiras 

académicas, propondo ao Presidente e ao Conselho Técnico-Científico estratégias de 

atuação para a melhoria de processos e resultados;  

• Avaliar e ajustar regularmente os métodos de ensino e aprendizagem;  

• Definir estratégias de acompanhamento e orientação dos Estudantes nas suas 

trajetórias de desenvolvimento;  

• Apreciar e resolver, no âmbito da sua competência, as questões postas e as pretensões 

apresentadas por Docentes e por Alunos;  

• Atender aos Alunos que o desejem, nas horas fixadas para o efeito;  

• Assegurar a integridade académica e vigilância contra a fraude académica;  

• Monitorizar o respeito mútuo na relação Professor-Aluno e assegurar a vigilância 

contra qualquer forma de intolerância e discriminação em relação a Estudantes ou 

pessoal Docente e não-Docente;  

• Participar na Política da Qualidade e contribuir para a evolução e melhoria do Sistema 

de Gestão da Qualidade; 

• Promover a monitorização e a revisão periódica dos seus cursos, de modo a assegurar 

que alcançam os objetivos para eles fixados e dão resposta às necessidades dos 

Estudantes e da sociedade. 

 

Quadro 1 - Funções do Coordenador 

Gestão de atividades de planeamento do pré-curso, durante o curso e pós-curso 

Presidir aos júris de acreditação de competências. Superintender todo o processo científico e pedagógico correspondente 

Calendarizar, orientar e coordenar as atividades escolares 

Orientar na elaboração e aprovar as FUC, as FP e os MA de todas as UC 

Articular os aspetos de gestão científica e pedagógica com os diretores dos departamentos responsáveis pelas UC que integram 

o curso 

Orientar a organização e atualização do dossiê de curso (deverá conter as FUC, as FP e os MA de todas as UC, o Guia do Curso, 

a listagem das turmas e dos Estudantes do curso, os dados dos Tutores, e todos os documentos relativos ao curso) 

Superintender os processos de avaliação do curso em estreita relação com os serviços de Avaliação da Qualidade da ABS. 
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Delegar poderes nos vice-Coordenadores 

 

O Coordenador é auxiliado pelo Secretariado e pode ser coadjuvado por outros Docentes, 

quando as características do curso e as circunstâncias do momento assim o aconselhem, 

podendo inclusive ser formada uma Equipa de Coordenação 

A Figura seguinte sintetiza as funções do Coordenador e do Secretariado: 

 

Figura 11 - Funções do Coordenador 

 

análise do 
funcionamento 
e/ou avaliação 

do curso.

planeamento dos 
materiais necessários às 

diversas unidades 
curriculares (fase de pré-

curso)

acompanhamento 
do curso
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Figura 16 - Funções do Secretariado 

 

4.3.3  Docentes  

Todas as UC têm um Docente Responsável, com a coordenação científico pedagógico da UC e 

encarregue pela gestão das turmas, podendo ser coadjuvado nessas tarefas por outros 

Docentes. O Docente Responsável tem a obrigação de elaborar um FUC, a FP e o MA, 

programando a UC e orientando os outros Docentes na aplicação desses instrumentos. Terá a 

responsabilidade, transversal, de superintender todo o processo de avaliação, os seus critérios 

de avaliação e de classificação dos instrumentos previstos para a UC.  

Nos termos dos Estatutos, compete aos Docentes: 

• Prestar o serviço Docente que lhes seja atribuído, incluindo os exames respetivos, em 

conformidade com o disposto no regime jurídico das instituições de ensino superior, 

nos termos definidos nos presentes Estatutos e de acordo com o regulamento da 

atividade Docente aprovado pelos órgãos competentes;  
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• Proceder à avaliação da aprendizagem dos Estudantes de acordo com as regras e os 

critérios aprovados;  

• Assegurar um sentido de autonomia nos Estudantes, garantindo-lhes, 

concomitantemente, orientação e apoio adequados;  

• Exercer a Tutoria, nos termos de regulamento a aprovar pelo presidente do Instituto;  

• Elaborar e colocar à disposição dos Estudantes elementos de estudo e materiais 

pedagógicos, em correspondência com o serviço Docente que lhes haja sido atribuído;  

• Desenvolver, de modo individual ou coletivo, atividades de investigação científica;  

• Promover a atualização e o aperfeiçoamento dos programas das unidades curriculares 

cuja regência lhes esteja confiada;  

• Participar nas tarefas de ligação do Instituto ao exterior e, designadamente, na 

prestação de serviços à comunidade;  

• Participar em atividades de consultoria e investigação aplicada, integradas ou não nos 

centros de investigação;  

• Exercer as funções de gestão e integrar os órgãos para que sejam nomeados ou eleitos;  

• Participar na Política da Qualidade e contribuir para a evolução e melhoria do Sistema 

de Gestão da Qualidade;  

• Participar em quaisquer outras tarefas necessárias ao bom funcionamento do 

Instituto;  

• A lecionação de aulas;  

• A realização e classificação de provas de avaliação;  

• A orientação de estágios e a direção de seminários e trabalhos de laboratório ou de 

campo;  

• A colaboração na realização de atividades de investigação científica, investigação 

aplicada, desenvolvimento experimental e consultoria, integradas ou não nos centros 

de investigação, segundo as linhas gerais prévia e superiormente definidas no âmbito 

da respetiva área científica;  

• O acompanhamento dos Estudantes;  

• A realização de todas as atividades complementares da docência que lhes forem 

atribuídas. 
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4.3.4 Pessoal não Docente  

O Pessoal não Docente da ABS está dividido por várias áreas (Serviços Académicos, BackOffice, 

Serviços de Suporte, etc.), tendo as suas funções definidas no Manual de Funções e 

Responsabilidades.   

 

4.3.5 Tutor 

O Regime de Tutoria da ABS, refletindo a política da Focalização no Cliente, constitui o 

instrumento mais importante no apoio e aconselhamento aos Alunos. Todos os Alunos que se 

inscrevam pela primeira vez têm um Tutor nomeado entre os Professores internos da Escola.  

No início do seu percurso académico, o Tutor deverá apoiar a integração do Tutorando, 

fornecendo todas as informações necessárias para que a transição do Aluno para o mundo 

académico se efetue da forma mais pacífica possível.  O Tutor pode intervir a níveis variados, 

conforme as necessidades e o interesse de cada Aluno. 

Durante o seu percurso académico, o Tutor deverá ajudar o Tutorando nas suas escolhas e no 

seu estudo, detetando problemas, como conflitos com colegas, Docentes ou a própria escola, 

bem como situações de insucesso escolar, ajudando-o na sua resolução, dirimindo esses 

conflitos e tomando medidas para aumentar o sucesso escolar. Acompanhará o Estudante, 

sendo responsável pela sua progressão da sua carreira académica e profissional, propondo ao 

Presidente e ao Conselho Técnico Científico estratégias de atuação para a melhoria de 

processos e resultados.  O Tutor aconselha o Aluno no seu percurso académico, sugerindo 

caminhos, expondo alternativas, esclarecendo-o na escolha das unidades curriculares de 

opção, salientando sempre os aspetos sociais, científicos e éticos relevantes contidos nas 

aprendizagens e nas práticas profissionais. O Tutor deverá ainda apoiar os Estudantes no 

contacto com atividades de investigação, inovação e empreendedorismo, logo após a 

ingressão na Escola.   

No final do curso, o Tutor serve de intermediário prioritário na sua colocação no mercado de 

trabalho e no prosseguimento de estudos, devendo apoiar o Tutorando na inserção no meio 
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empresarial, seja em situações de seleção de emprego seja em processos de criação da própria 

empresa.   

Finalmente, depois de o Estudante deixar a ABS, o Tutor continuará a ser o elo privilegiado do 

Tutorando com a escola, ajudando em eventuais opções profissionais e promovendo a sua 

progressão de estudos noutros cursos.   

As funções e deveres do Tutor estão consignadas no Regulamento do Regime de Tutoria e, de 

uma forma sintéticas, são os seguintes. 

• O/A Tutor/a deverá apoiar o/a Estudante durante a vida académica, procurando 

facilitar a entrada na escola, acompanhando a sua evolução e ajudando a sua inserção 

na vida profissional.  

• O Tutor acompanhará o Estudante durante e após o curso, sendo responsável pela sua 

progressão da sua carreira académica e profissional, propondo ao Presidente e ao 

Conselho Técnico Científico estratégias de atuação para a melhoria de processos e 

resultados.  

• No início do seu percurso académico, o/a Tutor/a deverá apoiar a integração do 

Tutorando, fornecendo todas as informações necessárias para que a transição do 

Aluno/a para o mundo académico se efetue da forma mais pacífica possível.  

• Durante o seu percurso académico, o/a Tutor/a deverá ajudar o Tutorando nas suas 

escolhas e no seu estudo, detetando problemas, como conflitos com colegas, Docentes 

ou a própria escola, bem como situações de insucesso escolar, ajudando-o na sua 

resolução, dirimindo esses conflitos e tomando medidas para aumentar o sucesso 

escolar.  

• O Tutor deverá apoiar os Estudantes no contacto com atividades de investigação, 

inovação e empreendedorismo, logo após a ingressão na Escola.  

• No final do curso, o/a Tutor/a deverá apoiar o Tutorando na inserção no meio 

empresarial, seja em situações de seleção de emprego seja em processos de criação 

da própria empresa.  

• Em coordenação com o gabinete de Inserção Ativa, o/a Tutor/a deverá contactar o 

Tutorando três meses e nove meses depois de este ter terminado o curso para 
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conhecer a sua situação profissional e académica, apoiando-o, se necessário, em 

opções profissionais ou académicas.  

• Terminado o curso, o/a Tutor/a continuará a ser o elo privilegiado do Tutorando com 

a escola, ajudando em eventuais opções profissionais e promovendo a sua progressão 

de estudos noutros cursos.  

 

4.3.6 Patrono 

A origem do apadrinhamento, de onde deriva a figura do Patrono, remonta ao século II, com 

origem religiosa dentro do cristianismo, e a posteriori passou a obter significados distintos. O 

apadrinhamento foi primeiramente oficializado em Corpus Juris Civilis, e desde então passou 

a ter uma conotação de servidão voluntária (um tributo individual) que um indivíduo 

específico tem em relação a uma determinada família.  

Por definição, Patrono é uma pessoa que defende uma causa ou ideia, protetor ou 

personalidade ilustre que apadrinha e/ou patrocina uma pessoa, entidade, classe de 

profissionais, ou ainda, um advogado na relação com um estagiário sob a sua orientação. 

Neste caso concreto, a figura do Patrono é um antigo Aluno que irá apoiar e dar suporte não-

académico ao Estudante na ABS. A cada Patrono caberá um colega, acompanhando o seu 

percurso ao longo do ano letivo. A sua função principal é reinterpretar não só as estruturas e 

sistemas tradicionais de suporte e apoio ao Estudante mas, também, desenvolver atividades 

de aconselhamento e orientação não-académica. 

A existência desta figura na ABS reforça a importância ao Estudante do compromisso, de se 

sentir apoiado no seu percurso e no seu bem-estar. Será assim apoiado por alguém que já foi 

estudante, com experiência acumulada e com um trajeto de aprendizagem na ABS. A rede de 

Patronos que a ABS cria, permite assegurar, pela experiência vivida, no interior da Escola uma 

maior segurança no apoio aos Estudantes, já que lhes são transmitidos o conhecimento e os 

hábitos da sua cultura institucional.  

A integração do Estudante será assim muito mais facilitada e aligeirada, uma vez que o 

Patrono fará a mediação entre o Estudante e a Escola. O Patrono assumirá, assim, um papel 

de integração entre o Estudante e a ABS, acompanhando, aconselhando sobre o seu 
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funcionamento, as regras e os regulamentos e abrindo redes de contacto, para se sentir 

rapidamente familiarizado. Tem também um papel importante ajudando o Estudante nas 

dificuldades e na procura de soluções junto da ABS. O Patrono posiciona-se, em relação ao 

Estudante, numa área mais afetiva e social, ajudando a sua integração num apoio 

personalizado ao desenvolvimento pessoal de aprendizagem do Estudante. 

 A existência desta figura configura para a ABS uma importante oportunidade de 

estabelecimento entre os Estudantes de relações mais duradouras e informais, baseadas no 

respeito mútuo e a forma mais rápida para ajudar na adaptação ao on-line, definida como MP. 

Esta rede de suporte, baseada na interação e pares, promove um Estudante mais ativo, 

motivado, autoconfiante e estimulado, positivamente, para o semestre e capaz de superar 

mais facilmente obstáculos.  

A figura do Patrono é facultativa, e só existe quando tanto o Aluno como o Patrono acordam 

em concretizar esse regime. 

 

4.3.7 Plataformas Tecnológicas de Suporte 

O ensino da ABS está suportado em 2 sistemas: o Office 365 (conjunto de aplicações, sendo o 

Teams a mais importante), para a organização das atividades educativas, e o NÓNIO, para a 

gestão das atividades académicas.  

O Office 365 Educação da Microsoft (https://www.microsoft.com/pt-

pt/education/products/office) é uma coleção de serviços (incluindo as principais aplicações 

Microsoft) que permite a colaboração e partilha de trabalhos escolares, com acesso sem 

custos para os Estudantes e Docentes da ABS. O Office 365 engloba a possibilidade de 

descarga das aplicações para todos os dispositivos e sistemas operativos. Os utilizadores 

podem trabalhar com os colegas no mesmo ficheiro e aceder a formação on-line gratuita, 

tendo acesso (com sincronização) a mensagens instantâneas, e-mail, calendário e contatos, 

podendo visualizar e editar documentos do Office mobile, em telemóveis e tablets Windows, 

iPhone ou Android. O Office 365 oferece ainda várias soluções específicas para Docentes, 

como narrações de histórias educativas com o Sway, Blocos de Notas de Docentes com o 

OneNote, sites de equipa com o SharePoint, etc. O mais importante serviço é o Teams, 
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plataforma de aulas on-line para turmas até 250 Estudantes em vídeo de alta-definição. As 

sessões podem ser partilhadas com uma Turma sem necessidade de adesão individual, com 

sincronização dos respetivos calendários. A adesão pode ser feita a partir de qualquer 

dispositivo (móvel ou fixo), através de um browser ou da instalação da App. As Turmas têm 

espaços próprios para colaboração, armazenamento de ficheiros partilhados ou quadro 

branco. Os Estudantes podem, a qualquer momento, iniciar uma sessão de chat, voz ou vídeo.  

O NÓNIO (https://inforgestao.abs.pt/nonio/) é um sistema integrado de gestão académica 

100% Web que assegura a tramitação desmaterializada de todos os processos académicos. O 

NÓNIO permite que todos os processos académicos (candidatura, matrícula, inscrição, 

requerimentos, certidões, etc.) e a gestão de UC (calendários, documentação, avaliações, 

biblioteca, repositórios digitais, etc.) possam ser realizados on-line num sistema integrado, 

acessível a vários intervenientes, disponibilizando em tempo real toda a informação relevante 

em formato digital.  

As duas plataformas complementam-se uma vez que respondem, em conjunto, às duas 

necessidades tecnológicas mais importantes: a gestão das atividades educativas e a gestão 

das atividades escolares.  

É necessário garantir a familiarização dos alunos com as plataformas de suporte, e por outro, 

desenvolver uma forma de acesso e orientação simples às mesmas. Nesse sentido e forma a 

garantir a máxima eficiência na sua utilização, será disponibilizado aos alunos vídeos tutoriais 

sobre o acesso e funcionamento destas plataformas.  

Apresenta-se de seguida as principais funcionalidades destas duas plataformas. 

i. Microsoft Teams 

O Microsoft Teams é uma plataforma colaborativa de ensino. O Teams permite participar em 

projetos ou trabalhos de grupo, partilhar informação, falar com colegas e/ou Professor, etc. 

São múltiplas as potencialidades do Teams, pelo que vamos apresentar apenas tópicos 

descritivos das suas principais funcionalidades. 

Para suportar as atividades de aprendizagem e avaliação, cada Docente pode criar espaços de 

trabalho virtual para a sua Unidade Curricular, de modo a ser possível: 
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• calendarizar Atividades; 

• criar e dinamizar de Grupos de Trabalho; 

• dinamizar atividades; 

• intervir em Fóruns de Discussão para o esclarecimento de dúvidas; 

• intervir em Fóruns de Discussão para participar em Debates; 

• desenvolver palestras e workshops específicos da UC. 

No Teams, a comunicação pode ser por escrito, com as seguintes funcionalidades: 

• Vista Pública 

o Chat da turma – Docentes, não Docentes e discentes 

o No canal Geral  

• Chat do Teams 

o Diálogo privado – com qualquer elemento da organização 

o Conversa de grupo – com um conjunto de pessoas 

o Envio por mail de aviso de receção de mensagem 

A comunicação pode ser por voz, com as seguintes funcionalidades: 

• Chamada ‘telefónica’ 

o Com uma pessoa 

o Com 2 ou mais pessoas 

Finalmente, a comunicação pode ser por Imagem, com as seguintes funcionalidades: 

• Videochamada 

o Calendário  

▪ Reunir agora 

▪ Agendada com convite – com qualquer pessoa com endereço de mail, 

dentro ou fora da organização 

o Chamada 

▪ Para um número de telefone 

▪ Para um mail 

▪ 1 ou mais pessoas em simultâneo 

o Equipa ou Canal 
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ii. NÓNIO – Sistema de Gestão do Ensino Superior 

A ABS utiliza o NÓNIO para a Gestão das Atividades Académicas. Esta aplicação, 100% web, agrega 

num único sistema a informação das diversas áreas da ABS, permitindo o acesso de forma simples a 

informação útil e a diversos serviços, a partir de qualquer dispositivo com ligação à internet, garantindo 

uma relação rápida e eficaz entre todos os atores – Alunos, Docentes e Serviços Académicos. O sistema 

permite que o Estudante realize todas as suas tarefas sem se deslocar à ABS para tratar de processos 

académicos, passando a desenvolver on-line atividades como, por exemplo, efetuar candidatura e a 

matrícula, pagar propinas, consultar as pautas de avaliação e mesmo solicitar certidões de habilitações, 

em português e inglês. A aplicação garante ainda o acesso em tempo-real a informação completa, atual 

e confiável. 

A plataforma é composta por uma base de dados única e três aplicações principais (vistas) dedicadas 

essencialmente a três tipos diferentes de utilizadores:  InforGestão (Serviços Académicos), 

InforDocente (Docentes) e InforEstudante (Alunos). O sistema foi criado de raiz para uma realidade no 

ensino cada vez mais globalizada, em que as distâncias se encurtaram, pois garante o acesso sem 

limites de tempo e lugar.  A aplicação tem ainda a vantagem de ser multilingue, dando a possibilidade 

de definir toda a informação em vários idiomas, assegurando dessa forma a capacidade de todos os 

utilizadores interagirem facilmente com o sistema. Considerando a criticidade da informação gerida 

pela aplicação (sobretudo avaliações e propinas), as preocupações com aspetos de segurança e 

auditoria são transversais à estruturação da plataforma, de modo a garantir a adequada proteção da 

informação do sistema. 

As principais funcionalidades das 3 aplicações são as seguintes: 

1 - InforGestão 

Permite aos serviços académicos realizar de forma extremamente eficiente a gestão de toda a 

informação dos Alunos, disponibilizando ferramentas para os serviços realizarem todas as ações 

relacionadas com gestão académica e de cobranças.  Disponibiliza igualmente ferramentas para 

facilitar e promover a comunicação com Docentes, Alunos e candidatos. 

Módulos e funções principais 

• Candidaturas 

• Matrículas e inscrições em frequência 

• Gestão de Alunos 

• Gestão de avaliações, registo de notas e tratamento de pautas 
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• Emissão de certidões e suplemento ao diploma 

• Requerimentos 

• Gestão financeira  

• Gestão da oferta formativa 

• Gestão de mobilidade 

• Gestão de espaços 

• Unidades curriculares isoladas 

• Consulta Listagens e estatísticas 

• Gestão do serviço de Docente 

• Gestão de inscrição em turmas 

• tutoriais 

• Apoio pedagógico 

2 - InforDocente 

Permite aos Docentes consultar em tempo-real a informação atualizada sobre os seus Alunos 

e ter acesso a diversas funcionalidades de apoio pedagógico, cuja utilização facilita 

certamente a transmissão de conhecimentos, traduzindo-se na melhoria do ensino, no 

aumento da satisfação dos Alunos e no desenvolvimento de relações de confiança entre 

Docentes, pessoal administrativo e Alunos. 

Módulos e funções principais 

• Gestão do serviço Docente: 

• Marcação de aulas e Tutorias 

• Inscrição Alunos em turmas 

• Materiais de apoio, fóruns, submissão de trabalhos online e outra informação 

• Assiduidade 

• Sumários 

• Realizar e gerir reservas de espaço 

• Marcação de avaliações 

• Lançamento de notas/pautas 

• Consulta de listagens e estatísticas 

• Gestão de serviço de serviço de Docente 
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3 - InforEstudante 

O InforEstudante é o front-office do NONIO disponibilizado aos Alunos da instituição e aos 

candidatos a ingressar nos vários cursos. Esta aplicação tem por objetivo, desenvolver a 

relação da instituição com os seus Alunos de modo a reforçar o “engagement”, o compromisso 

e a relação. 

Módulos e funções principais 

• Gestão de dados pessoais 

• Consulta de dados curriculares 

• Consulta de dados académicos (marcações aulas, avaliações) 

• Consulta de gestão financeira 

• Consulta de notificações de Docentes e serviços, normas e procedimentos 

• Balcão Académico (matrículas, inscrições, requerimentos, pagamentos) 

 

4 - Integração do NONIO com aplicações externas 

O NÓNIO integra com várias aplicações externas:  

• Integração com iCal e Google Calendar para apresentação dos eventos do Docente ou 

Aluno (aulas, avaliações, vigilâncias, defesas de trabalhos, etc.); 

• Integração com Dropbox para permitir aos Alunos descarregar materiais de apoio 

diretamente para a sua dropbox; 

• Integração com sistemas de autenticação externos (Shibboleth, LDAP, etc.);  

• Integração com sistemas de email (Google mail ou outro) para atribuição automática 

de emails a Alunos; 

• Exportação de informação para aplicações de escalonamento e geração de horários e 

importação automática de horários gerados;  

• Integração com aplicação de atribuição de bolsas para envio de pedidos de bolsa, 

informação de aproveitamento escolar, notificação de decisão, etc. 

 

4.3.8 Equipamentos e Recursos Tecnológicos 
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A evolução tecnológica torna obrigatória a necessidade de repensar o processo de ensino e 

de aprendizagem, provocando, por isso, adaptações na forma e no conteúdo, bem como os 

meios a usar, para que a avaliação seja o mais justa possível. Mais do que nunca, foi 

fundamental o investimento em meios tecnológicos que a ABS promoveu, tanto ao nível de 

equipamento e software disponível nas salas de aula (i), como do equipamento e software 

para produção de materiais digitais e de multimédia (ii). 

i. Equipamento/software salas de aula 

As salas da ABS estão na sua totalidade apetrechadas com equipamentos interativos, 

nomeadamente, quadros eletrónicos, com câmaras de vídeo e microfones (fixos e de lapela), 

onde será possível gravar, editar as aulas de forma digital, adicionando conteúdo de produção 

e reprodução de imagens. O Professor pode, em qualquer momento, produzir conteúdos de 

forma simultânea com os Alunos, estando disponível para ambos os intervenientes a edição 

dos trabalhos bem como a sua correção e acompanhamento. As salas estão apetrechadas com 

equipamentos multimédia, tendo em permanecia o apoio do pessoal técnico, não Docente, 

dos núcleos em funcionamento, atrás mencionados.  

O elemento central em cada sala são as SMART BOARD interativas, com um tamanho 

adequado à estrutura física à sala respetiva. As SMART BOARD são quadros que possuem um 

Software Educacional permitindo a criação de aulas com altíssimo impacto visual e acesso ao 

conteúdo educativo de alta qualidade, acrescido de software que permite a inserção de 

expressões matemáticas, desenhos com auxílio de transferidores e réguas, imagens, 

conteúdos multimídia, objetos 3D entre outras possibilidades. 

A SMART BOARD é, basicamente, uma ferramenta semelhante ao touchscreen dos telemóveis 

(aceitando o reconhecimento da escrita, pelo toque das mãos), suportando o acesso à internet 

e a materiais multimídia em forma de texto, imagem, áudio e vídeo.  

A SMART BOARD possui diversas funcionalidades para aprimorar a experiência do utilizador: 

• Ferramentas de escrita e desenho para uso geral e criação de apresentações; 

• Gráficos e ferramentas matemáticas; 

• Captura de imagem e gravação de tela com áudio; 

• Ferramenta de reconhecimento de escrita e bloqueio do touchscreen; 
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• Reprodução de vídeos; 

• Conexão com a internet; 

• Sistema de áudio integrado. 

Os SMART BOARD são usados como ótimas ferramentas tecnológicas para aumentar a 

retenção de conteúdo dos Alunos. O SMART BOARD oferece recursos que deixam a aula mais 

prática, lúdica e dinâmica e como a tecnologia já está nas mãos dos Alunos, com os telemóveis, 

tabletes e portáteis, ela pode acrescentar motivação aos Estudantes para uma aprendizagem 

mais próxima e familiar com o seu universo tecnológico.  

O SMART BOARD é usado na ABS como recurso essencial à aprendizagem, promovendo a 

interatividade e pode ainda, ser usada, em eventos do ambiente corporativo, como feiras, 

convenções e exposições. O objetivo é motivar, em todos os momentos, o Estudante e a 

comunidade académica, por meio da tecnologia do SMART BOARD interativa. 

Os SMART BOARD contribuem, de forma intensiva, para o avanço da educação e formação em 

Portugal e no mundo, sendo uma mais-valia em sala de aula, pois pode favorece um ensino 

de qualidade e melhora a experiência dos Estudantes 

ii. Equipamento/software multimédia 

A produção multimédia envolven 3 etapas: 

• Processamento e visualização de sinais multimédia; 

• Captura e Codificação de informação multimédia; 

• Princípios de Desenho em Multimédia. 

O quadro seguinte sistematiza essas etapas. 
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Figura 12 – Exemplos de Produção multimédia 

 

Neste processo, existem seis tipos de dados multimédia, que servem de base à criação de 

sistemas e aplicações multimédia, de acordo com a figura seguinte: 

 

Figura 13 - Tipos de Dados Multimédia 
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Para a produção de conteúdos multimédia, a ABS é os seus parceiros tecnológicos contam 

com diversos equipamentos e softwares específicos de apoio à produção de conteúdos 

digitais multimédia, incluindo uma Sala de produção de Material Multimédia. Embora os 

equipamentos evoluam com o tempo, a seguinte lista serve para demonstrar a capacidade 

que a ABS tem para a produção de conteúdos multimédia: 

• Equipamentos de Imagem - kit full light; light shots portable; light portable; 

chroma key portátil; canon EOS; 600 D; JVC pro; PTZ Sony; Aver AV 520 Plus; iMac 

27’’ 32Gb; T Fusion 3.3 Mhz; SSD 500Gb WD (My Passport); Teleponto; 1 HP D5460 

CD/DVD; SONY NEX-EA; UPS’s APC; hit vídeo conferência AVER VC520; Máquinas 

de Filmar 4K; Máquina Fotográfica DSLR Canon; Luzes Elgato Key Light Air; Câmara 

para streaming Sony RX100 VII; Estabilizador Câmara Zhiyun WEEBILL S Gimbal 

• Equipamentos de Som -CERWIN-VEGA CV-1800; SOUNDCRAFT EFX 12; EZ-Sync 

R300; EZ-Sync R300 mão; SYMETRIX Jupiter; kit TANNOY i7; Colunas de Som; 

Mistura AUDIO; Mesa SOM; Sintetizador Digital de SOM; 3 Micro mesa; 40 xlr; 

Microfones de Lapela; Microfone Profissional SHURE SM7B; Interface de áudio 

para conexão microfone Focusrite Scarlett Solo 3rd Gen 

• Software - Adobe Creative Cloud; Corel Graphic Suite; Plataforma CANVA; 

Plataforma PITCH; Adobe Illustrator; CorelDRAW; Macromedia freehand; AutoCad; 

Macromedia Flash Professional; Biblioteca de Elementos (Vetores, áudios, 

imagens, templates) Envato Elements; Sistema de automações ZAPIER; Camtasia; 

Lightworks; Pinnacle Studio. 

Para além destes equipamentos, a ABS aconselha os seus Docentes a recorrerem, sempre que 

necessitem, a softwares e plataformas gratuitas de captura, edição, gravação e reprodução de 

áudio e de vídeo: 

• The GIMP - Editor profissional de imagens (substituto do conhecido programa 

Photoshop, mas em versão open source); 

• XNVIEW - Visualizador de imagens (visualiza e organiza imagens no computador, 

incluindo ferramentas básicas de edição); 

• FRESH VIEW - Visualizador e organizador de arquivos multimídia (permite assistir a 

vídeos, e ouvir músicas e gere apresentações de slides de fotos); 
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• PRECLICK - Programa gratuito para manipular fotos digitais; 

• Photo Plus - Excelente programa gratuito de edição de imagens; 

• PHOTOBIE - Editor gráfico simples; 

• ARTRAGE 2 - Excelente estúdio de desenho que trabalha com desenhos animados 

digitais; 

• Sony Sound Forge - software de edição;  

• Audioblast - software de edição;  

• Cool Edit Pro - software de edição;  

• Sonar Producer Edition - software de edição; 

• Filtro de Fotos - Editor de imagens (possui muitas das funções do Adobe 

Photoshop, tornando-se no seu melhor substituto gratuito);  

• WINAMP - Reprodutor de áudio mais popular no mundo; 

• CDEX - Editor de Áudio Digital (com ferramentas para editar e extrair áudio digital); 

• AUDACITY - Editor profissional de áudio digital (software de código aberto para 

gravação e edição de som) 

• VLC MEDIA PLAYER - Reprodutor de Vídeo Digital (software de código aberto para 

reprodução de vídeo) 

• Windows Media Player - software de reprodução;  

• RealPlayer - software de reprodução; 

• DE TELA faststone - programas compilados multimídia (site com várias ferramentas 

de design de freeware); 

• 3D MP3 Sound Recorder - software de captura;  

• WINK - Software de criação de apresentações (software especial para a realização 

de tutoriais multimídia. 
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4.3.9 Recursos Didáticos e Bibliográficos  

O MP aqui preconizado rompe com um passado recente, em que o “Manual” tinha privilégios 

adquiridos para a aprendizagem, complementado com estilos de vídeos e áudios diversos, 

onde se centrava predominantemente uma interação entre o Estudante/conteúdo. 

Atualmente, é possível e desejável apresentar recursos transversais, numa diversificação de 

conteúdos indicados ao Estudante para trabalho em cada UC. A evolução dinâmica do ensino 

conduz a uma passagem da aprendizagem independente para uma aprendizagem 

colaborativa, sendo por isso menos utilizados os manuais vocacionados para uma 

metodologia específica.  

A escolha dos materiais e recursos a utilizar estará sempre dependente de fatores como os 

objetivos da aula/unidade curricular/curso, o público-alvo, as características do Professor, as 

condicionantes ambientais, a duração da aula, entre outros.  

No que diz respeito aos materiais a utilizar em cada unidade curricular enumeram-se artigos 

científicos, e-books, revistas eletrónicas, textos de apoio, notícias, apresentações, vídeos, 

podcasts, infografias, jogos, etc. Quanto aos recursos, a ser utilizados quer por Professores, 

quer por Alunos, destacam-se o Google Docs, Google Forms, Anchor, Padlet, Gimp, Canva ou 

Prezi, para além de outros como ProProfs, Socrative, Kahoot!, Mentimeter Quizizz ou 

Wordwall, que, a par das funcionalidades disponibilizadas pelas plataformas suportes do 

sistema (NÓNIO  e Teams), serão importantes para a verificação e acompanhamento regular 

das competências desenvolvidas pelos Alunos ao longo das aulas. 

Por isso, é fundamental orientar o Estudante para pesquisas bibliográficas, através da web e, 

neste contexto, é importante disponibilizar informação sobre sites e plataformas onde 

possam procurar os conteúdos que necessitam. 

O recurso a materiais disponíveis livremente na web ou sob as “Creative Communs Licences” 

deve ser adotado, de modo a diversificar os recursos disponibilizados aos Estudantes. Além 

das obras sugeridas em papel, é importante a utilização de e-books on-line, bem como 

material multimédia, recorrendo a tecnologias e linguagens de programação (ex.: XML, PHP, 
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ASP, Ajax, Javascript, flash (SWF, FLV), Áudio (WAV, MP3, VolP), 3D (VRML). Nesta perspetiva 

de modernidade e contando que o desenvolvimento de tecnologias emergentes, nas tabletes, 

smartphones, entre outros, são inevitáveis, a ABS dispõe de uma mediateca virtual de acesso 

livre aos Estudantes, incluindo sites com recursos didáticos. 

Entre esses materiais, salientam-se pela sua importância os conteúdos interativos, um tipo de 

conteúdo que exige do utilizador ação, trazendo como vantagem o aumento da motivação e 

enquadramento, bem como a produção de dados relevantes para os Estudantes. Alguns 

exemplos de conteúdo interativo são os quizzes, calculadoras, infográficos animados e vídeos 

interativos. Os conteúdos interativos são materiais dinâmicos que estimulam a participação 

do utilizador para transmitir suas informações, permitindo novas possibilidades de interação. 

i. Conteúdos bibliográficos digitais  

O espaço físico da biblioteca universitária sempre desempenhou um papel preponderante na 

instrução e orientação na pesquisa bibliográfica para fins de investigação dos seus 

utilizadores. As tarefas que permitiam cumprir a sua missão centravam-se na gestão do 

catálogo bibliográfico com o intuito de identificar, localizar e recuperar a informação contida 

nas suas coleções.  

Com a introdução dos sistemas integrados de gestão bibliográfica e a consequente 

informatização, aliada ao aparecimento da Internet, criaram-se condições para que a 

informação fosse passível de ser recuperada pelos utilizadores não presenciais que pesquisam 

a informação de que necessitam. De igual modo, as referências bibliográficas antigas também 

foram objeto de grandes desenvolvimentos, com a execução de projetos de digitalização, 

permitindo a consulta online, sob a forma de bibliotecas digitais, salvaguardando a 

preservação e conservação do documento.  

No seguimento da conferência da O’Reilly Media e da Media Live International, Dale 

Douggherty concluiu que a Web se encontrava num ponto de viragem (O’Reilly, 2005). Tim 

O’Reilly acrescentou que o conceito Web 2.0 não era de definição finda e concreta, acabando 

por enumerar sete princípios: 

• a Web como plataforma, 

• a relevância na gestão de dados,  
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• o aproveitamento da inteligência coletiva,  

• o fim do ciclo das atualizações das versões de software,  

• modelos de programação mais leves,  

• software para múltiplos dispositivos e  

• as experiências enriquecedoras dos utilizadores.  

Por conseguinte, a nova Web caracteriza-se pela disponibilização de serviços utilizando a Web 

como plataforma que é acedida por uma simples ligação à Internet e um browser. 

Contrastando com as soluções de software, a prestação de serviços Web não exige, 

obrigatoriamente, o comércio de um produto, concentra-se nas competências da gestão da 

informação submetida e partilhada pelos utilizadores, resultante do aproveitamento da 

inteligência coletiva (O’Reilly, 2005). Na conceção de Stephens e Collins (2007), a Web 

também designada como Read/Whrite centra-se essencialmente na conversação, 

promovendo a discussão de ideias e a participação, onde todos são incentivados a colaborar 

ativamente desenvolvendo o sentido de comunidade e a partilha de informação à 

comunidade.  

Estas novas formas de produção e partilha de conteúdos provocaram grandes transformações 

na forma de comunicar da sociedade, obrigando as empresas e as bibliotecas a definirem 

novas estratégias no ambiente emergente. Michael Casey cunha o termo Biblioteca 2.0 

(Library 2.0) como resultado da aplicação dos conceitos da Web ao universo das bibliotecas. 

A principal mudança deste novo ambiente reside na alteração do papel passivo do utilizador 

que se transforma num colaborador ativo no desenvolvimento e melhoramento dos serviços 

prestados. Segundo Riley-Huff (2009), um importante indicador dos serviços públicos 

prestados pela biblioteca universitária é a utilização das tecnologias e serviços da Web que 

fomentam a colaboração e partilha de informação em blogues, wikis, instant messaging, redes 

sociais e outras. 

ii. Gestão da informação  

Com a revolução digital, novos desafios se propuseram às organizações no controlo e gestão 

da informação que cresceu exponencialmente. A World Wide Web rapidamente se tornou 

numa provedora massiva de dados e informação. Inicialmente todo o processo de edição de 
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conteúdos, desde a criação à sua publicação, exigia conhecimentos técnicos de HTML, 

dependendo sempre do webmaster. Muitas das vezes, a edição realizada diretamente no 

código originava páginas desatualizadas, hiperligações quebradas e a inconsistência visual de 

todo o sítio, para além da probabilidade de eliminar parte do código.  

Com a posterior introdução de editores HTML e WYSIWYG, a publicação de conteúdos ficou 

facilitada, visto que não é necessário escrever o código estruturado. O aparecimento dos 

sistemas de gestão de conteúdos permitiram descentralizar todo o processo através da 

definição de perfis de acesso e fluxos de trabalho.  

Outra característica dos sistemas de gestão de conteúdos que revolucionaram a edição das 

páginas concentrou-se na separação do conteúdo da aparência visual, possibilitando a 

alteração da interface independentemente da edição dos conteúdos. Um dos sistemas de 

gestão de conteúdos mais conhecidos é o Drupal, um software open source desenvolvido por 

Dries Buytaert. A implementação deste sistema em simples páginas pessoais, blogues, fóruns 

ou até em sistemas de comércio eletrónico, confere-lhe uma forte flexibilidade, sendo 

frequentemente designado como um Content Management Framework. 

Uma das vantagens na implementação desta ferramenta reside na abordagem modular, 

permitindo adicionar as funcionalidades pretendidas ao adicionar os módulos ao sistema do 

núcleo. Na vasta comunidade do Drupal, os profissionais de informação das bibliotecas 

também estão interessados no aproveitamento desta ferramenta, partilhando o seu 

conhecimento e experiências em grupos de discussão.  

Como exemplo de boas práticas na utilização pelas bibliotecas, destacam-se as bibliotecas 

digitais da Universidade de McMaster, o repositório em acesso livre de trabalhos académicos 

RABCI, ou a plataforma de pesquisa da biblioteca pública Ann Arbor, apoiada no módulo Social 

Online Public Access Catalog.  
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iii. Sites e Plataformas 

Neste contexto, uma das funções das instituições de ensino é indicar e/ou disponibilizar sites 

e plataformas onde seja possível aos seus Alunos e Docentes acederem a recursos 

bibliográficos digitais. No caso da ABS os Alunos podem aceder a esta informação no Campus 

Académico, Recursos Bibliográficos Digitais a partir do seu site. 

Assim, a ABS recomenda e divulga e dá acesso no seu Campus Académico a utilização dos 

seguintes recursos: 

1 - Acesso através de registo/pagamento 

De entre estes os sites de conteúdo pago, destacam-se os seguintes: 

• B-ON (Biblioteca do conhecimento online - https://www.b-on.pt/): disponibiliza o 

acesso ilimitado e permanente às instituições de investigação e do ensino superior aos 

textos integrais de milhares periódicos científicos e ebooks online de alguns dos mais 

importantes fornecedores de conteúdos, através de assinaturas negociadas a nível 

nacional. IES privadas tem de ser membros para os seus Alunos terem acesso. 

• Scielo (http://www.scielo.org): Coleção de revistas e artigos científicos 

 

2 - Acesso livre 

• Biblioteca Digital Hispanica" 

• Bibliotecas - Sigarra" 

• Estudantes - b-on" 

• A Biblioteca Virtual de Literatura 

• A revista Ciência da Informação 

• ACM - Digital Library 

• Biblioteca da Assembleia da República  

• Biblioteca de Arte – Fundação Calouste Gulbenkian 

• Biblioteca Digital Camões 

• Biblioteca Digital da Brasiliana Mindlin da Universidade de São Paulo 

• Biblioteca Digital da ONU 

• Biblioteca Digital do Municípios da Ria 

http://www.scielo.org/
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• Biblioteca Digital Luso-Brasileira 

• Biblioteca Digital Pública Municipal do Porto 

• BIBLIOTECA NACIONAL DIGITAL 

• Biblioteca Nacional Digital (BND) 

• Biblioteca Pública Municipal - VNG 

• Bibliotrónica Portuguesa 

• DART - Europe E-Theses Portal 

• Diário da República 

• Direção Geral de Educação - Biblioteca Digital 

• DOAB – Directory of Open Access Books 

• DOAJ - Directory of Open Access Journals 

• Dominio Publico - Biblioteca Digital - Livre 

• E-books do Centro de Estudos Judiciários 

• Ensina RTP 

• EU Bookshop  

• Europeana – Biblioteca Digital Europeia 

• GESTÃO DE CONTEÚDOS EM BIBLIOTECAS DIGITAIS 

• http://biblioteca.ulusofona.pt/bibliotecas-digitais 

• https://books.google.com/ 

• https://cms.ua.pt/RedeSIDEdu/ 

• Imprensa Nacional – Casa da Moeda 

• Journals for Free 

• NYPL Digital Gallery – Biblioteca de imagens da Biblioteca Pública de Nova Iorque 

• Open Library 

• PhiloBiblon 

• Project Gutenberg 

• RCAAP 

• Repositório da Universidade de Lisboa 

• Repositório da Universidade do Minho 

• Repositório Institucional da UFSC 

• ROAD - Directory of Open Access Scholarly Resources 
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• Scholar Google 

• Scielo  

• Scielo Livros 

• Semantic Scholar 

• UNESDOC 

• Universidade Nova de Lisboa  

• Wikisource 

• World Digital Library 

• FGV SB Biblioteca Digital 

3 – Links uteis 

• https://redebibliotecas.amrs.pt/menu/links-uteis 

• https://biblioteca.fd.ulisboa.pt/pesquisar/outras-bibliotecas/ 

• http://literaturaliteraturaliteratura.blogspot.com/2014/10/recursos-digitais-de-a-

z.html 

• http://coleccoes-digitais.wikidot.com/portugal 

• https://literaciasite.wordpress.com/bibliografia/ 

• http://farol.web.ua.pt/subjects/guide.php?subject=gestaoreferencias 

• https://cms.ua.pt/RedeSIDEdu/ 

• https://www.cm-matosinhos.pt/servicos-municipais/cultura/bibliotecas/bibliotecas-

digitais-de-acesso-gratuito 

• https://sdi.letras.up.pt/default.aspx?pg=s_leitura_virtual.ascx&m=21&s=48 

• https://www.ufrb.edu.br/bibliotecacetens/noticias/193-conheca-50-sites-de-

bibliotecas-com-livros-online-gratis 

• https://www.uc.pt/bguc/LigacoesUteis/BibliotecasDigitais 

• https://www.e-konomista.pt/bibliotecas-digitais-gratuitas/ 

• https://www.pai.pt/artigos/94-bibliotecas-online-20-sites-com-livros-gratis 

 

https://www.pai.pt/artigos/94-bibliotecas-online-20-sites-com-livros-gratis
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5 APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA  

A Escola Superior de Negócios Atlântico tem como Missão oferecer Formação de forma 

modular e planeada, permitindo ao Estudante escolher a perspetiva do que quer aprender, de 

que forma pretende aprender, em que momento quer aprender e com quem pretende 

aprender. Todo o processo de aprendizagem é feito de forma absolutamente sinergética e 

integrada, com base nas novas tecnologias de informação, incluindo a aprendizagem via e-

Learning.  

Esta missão enquadra-se nas prioridades da UNESCO que definiu 4 pilares fundamentais nos 

seculos XXI para a Educação: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos 

e aprender a ser. De facto, neste contexto, a Educação deixa de ser concebida como mera 

transferência de informações e passa a ser norteada pelos conhecimentos úteis, adquiridos 

pelo Estudante. Esta nova visão permite um desafio diferente ao Estudante, quer a pesquisar, 

quer a entender o conteúdo de forma a participar e planear a UC.  

A ABS está empenhada nesse caminho, pois entende que aprender a conviver é uma forma 

de desenvolver a capacidade de aceitar a diversidade, comungando com as diferenças e 

estabelecendo relações cordiais com a diversidade cultural, contribuindo desta forma para a 

harmonia mundial. A ABS assume, convictamente pelos princípios da sua fundação, que a 

educação + formação resultam num todo, como preparação inicial para o emprego, como 

formação acrescida para a empresa, e acrescentam valor, como parte integrante da vida 

pessoal e profissional do indivíduo do século XXI.  

Neste sentido, a ABS planeou uma série de atividades para os seus Estudantes (5.1) 

desenvolveu uma estratégia e um conjunto de ofertas formativas dirigidas ao pessoal Docente 

(5.2) e não Docente da ABS (5.3), destinatários igualmente fundamentais desta premissa 

colocada no centro da Missão da Instituição. 

 

5.1  Aprendizagem ao Longo da Vida (Estudantes) 

Fatores como o rápido desgaste de qualificações, o desenvolvimento das tecnologias e a 

mobilidade do emprego, bem como, o aumento de esperança média de vida, impõem este 
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tipo de soluções, cada vez mais, e maior oferta de programas educativos diversificados. O 

acelerado mundo de reconversão profissional exige ao mercado ofertas planeadas e 

estruturadas, mais longas, flexíveis, mas centradas em programas, de forma a proporcionar 

ao Estudante aumentar e desenvolver os seus conhecimentos, na medida das suas 

necessidades e interesses.   

Quanto à reconversão profissional, enquadra-se claramente nos cursos de 1.º ciclo, existentes 

ou a criar na ABS, os quais já foram definidas nas variantes do MP. Para além disso, todos os 

Cursos de Formação implicam certificação, impondo uma variante mais simples. E é esta 

variante do modelo que fará a diferença, para programas educativos curtos que podem ser 

programados entre 2 e 5 créditos (ECTS), ou seja, com a duração entre 52 e 130 horas. Os 

primeiros, entre 1 a 2 ECTS, podem ser apenas cursos de cultura geral, enquanto os segundos, 

entre 5 e 10 ECTS, se inserem na vertente de pacotes de formação contínua, para a vida, 

destinando-se a profissionais que necessitam de aprofundar ou melhorar competências num 

campo específico do saber, como é o caso de programas curtos de formação profissional.  

No sentido de potenciar a sua flexibilidade, estes programas são desenvolvidos de modo 

inteiramente virtual, assíncrono, sendo facultativa a participação em eventuais sessões 

presenciais iniciais.  

Assim, a variante didática que consubstancia a aplicação do modelo pedagógico a cursos de 

curta duração dirigidos a Estudantes, admite duas modalidades: Workshops de Cultura Geral 

e Formações Modulares ao Longo da Vida. 

 

5.1.1  Workshops de Cultura Geral 

Os Workshops de Cultura Geral têm objetivos bem definidos, no aprofundamento de temas 

específicos, ou, em alternativa, a aquisição de competências particulares. Estes encontros 

pretendem proporcionar, por meio de programas flexíveis, através de conferências, fóruns, 

palestras e atividades de caráter cultural, social e informativo, a ampliação e o 

aperfeiçoamento cultural dos participantes.  

Esta modalidade exige o planeamento com base em debates temáticos, previamente 

preparados, com questões orientadoras para uma discussão suportada na bibliografia 
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indicada. A formação orienta-se, do ponto de vista pedagógico, sob a moderação do Professor, 

como um espaço de debate e partilha entre os participantes, com o objetivo de um maior 

conhecimento sobre as matérias.  

Uma das maiores vantagens deste modelo é que se consegue promover espaços de 

aprendizagem, com elevados níveis de interação entre os participantes e entre estes e o 

Docente. A organização dos programas tem como base as atuais ferramentas de comunicação 

assíncrona (fóruns, conferências, seminários) ou ferramentas de software social.  

Apesar da liberdade de organização este tipo de eventos, dependendo dos objetivos, dos 

temas e do público, todos eles devem, em termos gerais, obedecer à mesma metodologia:  

• Devem ser curtos, para forma a tornar o participante mais inclusivo, digitalmente, 

atendendo ao seu domínio das ferramentas de colaboração previstas e tendo em conta 

a socialização virtual; 

• Deve ser elaborada uma agenda, de forma a orientar os participantes ao longo de todo 

o processo;  

• Devem ser lecionados para uma turma de cerca de 20 participantes; 

• A avaliação não é determinante podendo ser inexistente; a existir, deve ser ade opção 

ou obtida por consenso entre todos os participantes, dando origem a um certificado. 

 

5.1.2 Formações Modulares ao Longo da Vida 

As Formações Modulares ao Longo da Vida (FMLV) assumem uma grande importância 

estrutural na melhoria da qualidade na eficácia e da eficiência do sistema de ensino da ABS, 

como se tem justificadamente descrito.  

A ABS sempre procurou dar respostas aos problemas/necessidades detetados e disponibiliza 

um conjunto de ações de formação que pretendem contribuir para, entre outros aspetos, a 

melhoria da qualidade de ensino e dos resultados escolares dos Estudantes, mas também para 

o desenvolvimento e valorização de todos os envolvidos na educação, numa perspetiva do seu 

contínuo aperfeiçoamento ao longo da vida. O campo do saber, nas formações de maior 
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duração (entre 5 a 10 ECTS), é o objetivo do programa, já que é inevitável o aprofundamento 

de conhecimentos ou o desenvolvimento de competências de natureza profissional.   

AS FMLV estão planeadas por tópicos ou fases de trabalho, tendo em vista o desenvolvimento 

de um pequeno núcleo de competências que se tornam visíveis num produto final a realizar 

pelos Estudantes. Por isso, considera-se mais adequado a conceção e a realização de 

programas educativos numa vertente de projeto ou de produto a desenvolver pelos referidos 

Estudantes.  

Analisando a tipologia de trabalho dos Estudantes, o acompanhamento dos mesmos exige 

grande disponibilidade do Professor, pelo que se prevê a organização de turmas, no máximo, 

de 40 participantes. Na base desta formação está uma Ficha de Planeamento que deve 

mencionar, com pormenor de forma clara: 

 

Figura 14- Ficha de Planeamento 

A avaliação é aqui obrigatória, tendo todos os Estudantes com aproveitamento direito a 

receber um certificado, atestando o domínio das competências objeto de desenvolvimento. A 

nova visão da Educação torna obrigatória a necessidade de repensar o processo de ensino e 

de aprendizagem, provocando, por isso, adaptações na forma como se avalia. Mais do que 

nunca as tarefas devem estar ligadas ao desenvolvimento do currículo, com especial enfoque 
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nas áreas de competências do Perfil dos Alunos, bem como nos perfis profissionais, sempre 

que aplicável, e, por isso, a forma tradicional de avaliar apenas conhecimentos mostra-se, 

novamente, inadequada. 

 A avaliação deve ser um processo integrado no desenvolvimento do currículo, com o objetivo 

central de ajudar os Alunos a aprender melhor, designadamente dando-lhes um feedback de 

qualidade. O envolvimento dos Alunos na avaliação desenvolve a consciência sobre as 

aprendizagens, a forma como as adquirem e promove a autonomia e a capacidade de reflexão. 

Para o desenvolvimento da autonomia e da autorregulação são dadas instruções claras e 

simples sobre os objetivos a atingir, com tarefas desafiadoras, mas concretas e significativas, 

com os recursos a utilizar, os momentos de ponto de situação e os prazos a cumprir. Também 

os critérios de avaliação e respetivos níveis de desempenho ajudam os Alunos a 

autorregularem a sua aprendizagem e a saberem com clareza o que se pretende que 

aprendam e como vão ser avaliados. O conceito de avaliação da ABS, traça um perfil de 

“Desenvolvimento do processo de avaliação” que terá como vetores: acompanhar, ajustar e 

fazer pontos de situação:  

• A informação sistemática sobre os desempenhos favorece a regulação das 

aprendizagens e ajuda o Professor e o Aluno no processo. Fornecer informação implica 

dar feedback ao Aluno sobre o seu desempenho. O feedback deve ser explícito e 

comunicado para que os Alunos o percebam, dando instruções claras sobre os aspetos 

positivos e a melhorar, referenciado aos critérios de avaliação e focado no processo 

ou na tarefa. Para ajudar a autorregulação e a progressiva autonomia do Aluno, o 

Professor pode, por exemplo, enviar aos Alunos o plano de trabalho semanal, 

dividindo-o, por etapas, e acompanhando a evolução, de forma a melhor ajustar o 

trabalho a desenvolver.  

• Fazer pontos de situação sempre que avaliamos, com várias finalidades e também nas 

situações em que os dados recolhidos assumem a finalidade sumativa, convém 

lembrar que:  

o nem todos os Alunos têm acesso a meios digitais de igual forma, por isso, pode 

haver lugar à diferenciação de tarefas;  
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o Nem todos os Alunos aprendem da mesma forma, revelando o que melhor 

sabem e sabem fazer em contextos diversos;  

o A avaliação só deve incidir no trabalho que foi planeado e desenvolvido pelos 

Alunos;  

o As tarefas devem ter diferentes níveis de complexidade para ajudar os 

Professores e os Alunos a melhor compreenderem o nível de desempenho 

alcançado e, sempre que aplicável, a menção correspondente ao seu 

desempenho, numa determinada escala. 

 

5.2 Formação para o Pessoal Docente 

“Esta profissão precisa de se dizer e de se contar: é uma maneira de a compreender em toda 

a sua complexidade humana e científica. É que ser Professor obriga a opções constantes, que 

cruzam a nossa maneira de ser com a nossa maneira de ensinar, e que desvendam na nossa 

maneira de ensinar a nossa maneira de ser” (Nóvoa, 1992, 9). Potenciar a qualidade e 

excelência do ensino/aprendizagem e a formação dos Docentes é atualmente um desafio 

para a ABS, sendo a formação dos Docentes um fator de grande importância neste contexto.  

A ABS tem consciência que a educação é uma das áreas mais importantes para a formação 

de uma sociedade melhor. Além disso, o acesso ao ensino de qualidade é um direito de toda 

a população, sendo papel das instituições de ensino garanti-la aos Alunos nas escolas. Uma 

das formas de alcançar esse objetivo é contar com profissionais capacitados no ambiente 

escolar para exercer as suas funções, o que inclui os Professores.  

No âmbito da formação pedagógica para Docentes, a ABS promove ações de formação que, 

no contexto atual, possam ir ao encontro de necessidades sentidas por parte dos Docentes da 

ABS que invariavelmente se viram obrigados a novas práticas, novas rotinas, novas 

modalidades de ensino. Para melhor preparar o seu Corpo Docente para esses desafios, a ABS 

desenvolve uma série de iniciativas (cursos, Woskhsops, Seminários, etc.) estruturadas, como 

sejam: 

• Teletrabalho e Colaboração Eficaz  

https://www.proesc.com/blog/como-fazer-uma-gestao-eficiente-da-matricula-escolar/
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• Metodologias ativas de ensino (Problem Based Learning, Design Thinking, Flipped 

Classroom, Video Based Learning, Interview Based Learning, Collaborative Learning, …) 

• Comunicar e Relacionar-se em Contexto Digital 

• eFormador 

• Aplicações de Comunicação (Microsoft Teams, Zoom, Google Meet, …) 

• Plataformas Colaborativas (Canvas, Moodle, Microsoft Teams, Google Classroom, …) 

• Microsoft Teams para Docentes; 

• Reuniões On Line Eficazes  

• Recursos Digitais (Google Forms, Google Docs, Socrative, Slack, Kahoot!, Word Wall, 

Mentimeter, Quizizz, ProProfs, …) 

• Criação de conteúdos digitais (Adobe Spark, Anchor, OBS Studio, Gimp, Prezi, Canva, 

Audacity, Balabolka, …) 

• Gestão de Projetos (Trello, …) 

• Gestão de Redes Sociais 

• Estratégias e meios digitais de avaliação 

• Educação para a diversidade e interculturalidade 

• Normativos Legais Aplicados à Gestão Académica (RGPD, …) 

• Inteligência Emocional 

• PNL – Programação Neurolinguística 

• Data Science & Business Analytics 

• Liderar e Gerir Equipas à Distância 

• Ferramentas Digitais nos Processos de Aprendizagem 

• Desenhar Percursos Formativos de Alto Impacto 

 

5.3 Formação para o Pessoal não Docente 

A formação contínua deve ser entendida como instrumento estratégico de modernização e 

transformação dos processos educativos e como a resposta mais adequada aos objetivos e 

metas definidos no Projeto Educativo da ABS, através do estabelecimento de áreas 

estratégicas de formação. A formação do Pessoal não Docente prossegue os seguintes 

objetivos já implementados na ABS:  
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• a melhoria da qualidade dos serviços prestados à comunidade escolar;  

• a aquisição de capacidades e competências que favoreçam a construção da autonomia 

das escolas e dos respetivos projetos educativos;  

• a promoção na carreira dos funcionários, tendo em vista a sua realização profissional 

e pessoal. O contexto de mudança em que nos encontramos, permite que possamos 

trabalhar a partir de qualquer lugar no mundo, bastando para isso uma ligação à 

Internet. Possuir os meios apropriados e tomar as medidas adequadas é a chave para 

beneficiar das potencialidades do teletrabalho e conseguir assim um desempenho 

pleno.  

Nesse sentido, a ABS desenvolve uma série de iniciativas (cursos, Workhsops, Seminários, etc.) 

estruturadas, abordando os temas mais importantes para quem pretende apoiar Docentes e 

Alunos: 

• Teletrabalho e Colaboração Eficaz  

• Metodologias Ativas de Ensino 

• Comunicar e Relacionar-se em Contexto Digital 

• Aplicações de Comunicação 

• Plataformas Colaborativas de Aprendizagem 

• Teams para Serviços Académicos 

• Ferramentas Digitais nos Processos de Aprendizagem 

• Criação de Conteúdos Digitais 

• Ferramentas de Edição de Vídeo, Som e Imagem 

• Gestão de Projetos 

• Gestão de Redes Sociais 

• Estratégias e Meios Digitais de Avaliação 

• Educação para a Diversidade e Interculturalidade 

• Normativos Legais Aplicados à Gestão Académica 

• Inteligência Emocional 

• PNL – Programação Neurolinguística 

• Data Science & Business Analytics 

• Office 365 (Utilizador) 
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• Comunicação na era digital 

• Motivação 

• Power Business Intelligence 

• Finanças para não financeiros 

• Key Account Management 
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6 EVOLUÇÃO DO MODELO PEDAGÓGICO  

Como já se percebeu, os MP sofreram uma evolução enorme com o aparecimento das TIC, 

acompanhada dum forte crescimento sociocultural o qual, não foi mais do um processo 

contínuo de construção, alicerçado em conhecimentos adquiridos.  

É sabido que para que ocorra uma aprendizagem colaborativa é necessário que exista uma 

ligação “social”, entre os membros, que formam a comunidade e é necessário o sentimento 

de pertença a um grupo. O modelo da ABS tem como base uma evolução previsível, de acordo 

com que se prefigura, como uma mudança irreversível. O desenvolvimento das novas 

tecnologias móveis e de web, além das ferramentas de software social, ou mesmo, o 

aparecimento de modalidades interativas de realidade virtual, indicam-nos um caminho de 

ajustamento inevitável, para qualquer modelo, de forma a poder vir a ser ajustado a médio 

prazo, com novos desenvolvimentos.  

Deve reafirmar-se que o modelo terá de ser sempre ajustado, a novas realidades, sem nunca 

prescindir dos princípios orientadores e fundamentais do mesmo. É um modelo que carece 

duma avaliação, análise sistemática e periódica, para o tornar ajustável às novas realidades 

emergentes. 
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7 GLOSSÁRIO 

Browser: aplicação informática que permite ao seu utilizador visualizar páginas 

disponibilizadas na internet, descarregar (download) ou carregar (upload) ficheiros, submeter 

informação pelo preenchimento de formulários e navegar de uma página para outra ou 

mesmo de um sítio para outro através de hyperlinks. 

Chat - pode ser usado para várias coisas, para conversar com amigos, familiares parentes 

distantes. Significa conversação e é um estrangeirismo que designa aplicações de conversação 

em tempo real.  

Cookie: informação retida pelo browser a pedido do site que fornece a página que está a ser 

visitada. Esta informação pode ser lida e modificada pelo site. O utilizador do browser pode 

configurá-lo a não aceitar cookies. Nesta situação, o site terá dificuldades em acompanhar a 

navegação do seu Visitante, podendo mesmo não funcionar corretamente. Por exemplo, ao 

visitar um site de um hipermercado, o seu carrinho de compras poderá ficar sempre vazio. 

Curriculum vitae: documento que contém os dados biográficos e os relativos à formação, 

conhecimentos e percurso profissional de uma pessoa. 

Data Center: espaço reservado para alojar equipamentos de telecomunicações e sistemas 

informáticos, tais como servidores e sistemas de armazenamento de informação. Estes 

espaços, normalmente, são climatizados e protegidos contra cortes de corrente. 

Dropbox - Serviço para armazenamento e partilha de arquivos. 

Class Insights – Microsoft teams e serve para ajudar os Estudantes a visualizar e exportar 

dados sumativos sobre a participação nas conversas.  

Coaches – é o termo singular ao se referir a um profissional habilitado para prestar processos 

de Coaching. 

E-Learning: é resultado de uma combinação entre o ensino com auxílio da tecnologia e a 

educação à distância. Ambas modalidades convergiram para a educação on-line e para o 

treino baseado em web, que ao final resultou no e-Learning. É uma ferramenta importante 

para Estudantes e Professores, porque permite que a informação seja transmitida e atualizada 

rapidamente e possibilita a criação de comunidades virtuais de aprendizagem para favorecer 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Estrangeirismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Programa_de_computador
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tempo_real
https://pt.wikipedia.org/wiki/Servi%C3%A7os_de_hospedagem_de_arquivos
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a comunicação individual ou grupal, facilitar um acesso mais flexível aos materiais educativos 

e permitir a auto-aprendizagem para que o indivíduo se torne o centro de seus próprios 

conhecimentos. 

ECTS: acrónimo de “Europen Credit Transfer System”, ou seja, Sistema Europeu de 

Transferência de Créditos, que é um sistema centrado no Aluno que lhe permite transferir 

créditos académicos com base na competência adquirida no processo de aprendizagem. 

Emojis - Chamados de emotions ou smiley – redes sociais 

Ferramenta assíncrona – O emissor emite a mensagem de modo que ela fique armazenada 

para, assim que for viável, o recetor a leia, como é o caso do fórum, por exemplo. Nele, cada 

participante deixa o seu comentário o qual será lido à medida que os outros participantes 

também entrem na ferramenta para participar.  

Ferramenta síncrona – O emissor emite a mensagem ao mesmo tempo em que o recetor a 

recebe, como é o caso de conversas em chats online, por exemplo.  

Flipped Classroom – Metodologia de blended learning descoberta a partir dos anos 90. 

Entretanto, potencializou-se no ano de 2007, nos Estados Unidos da América, com os 

Professor Jonathan Bergman 

Follow up - significa acompanhar ou fazer o acompanhamento 

Gamification - uso de jogos para motivar comportamentos e facilitar a aprendizagem de 

pessoas em situações reais, tornando conteúdos densos em materiais mais acessíveis, 

normalmente não associado a jogos. 

Hiperlinks – Resumidamente nada mais são do que possibilidades de concertar conceitos 

entre textos, imagens, sons etc.  

Hyperlink: ligação para outro documento ou para o próprio documento que visa fornecer mais 

detalhes e orientar o leitor a procurar a informação em outra fonte. 

Internet: rede global de computadores que fornece uma grande variedade de informações e 

serviços. 

Insumos – Bem ou serviço utilizado na produção de outro bem ou serviço, como por exemplo, 

um toner de impressora. Sem ele, não há impressão, pois a impressora não funcionará.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Blended_learning
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos_da_Am%C3%A9rica
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Jonathan_Bergman&action=edit&redlink=1
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Interface – Conjunto de dispositivos planeadamente dispostos sendo eles físicos ou lógicos.  

Layout – Composição visual de uma página, de um site etc.  

Linguagem dialógica – Uma escrita em forma de conversação utilizada como fator 

aproximativo (narrador e leitor) com o objetivo de direcionamento do leitor a cada próximo 

passo que deva ser tomado. 

Login: chave única associada ao utilizador que o permite aceder a um sistema informático 

mediante a introdução desta identificação e de uma senha. 

Online - Uma rede ou sistema e por extensão o seu utilizador, diz-se em linha quando 

conectado a uma outra rede ou sistema de comunicações. 

Plataforma – Em EAD, sinônimo para ambiente virtual de aprendizagem.  

Password ou Senha: palavra que associada com o login permite autenticar a identidade do 

utilizador de um sistema informático. 

Podcasting – Arquivo de áudio disponibilizado para que o Aluno possa, ao fazer o download, 

escutar no computador, no celular etc.  

Polos – São espaços estruturados para dar suporte aos Alunos no que diz respeito a encontros 

presenciais, utilização de computadores para o acesso ao ambiente virtual de aprendizagem, 

bibliotecas, bem como todas as demais tarefas que exigem presença.  

Power point –  Programa utilizado para criação/edição e exibição de apresentações gráficas, 

originalmente escrito para o sistema operacional Windows. 

Proctoring - supervisão eletrônica ou remota de exames 

Quizz - jogo ou desporto mental no qual os jogadores (individualmente ou em equipas) 

tentam responder corretamente a questões que lhes são colocadas. 

Sala Virtual – Como são chamados os ambientes onde são disponibilizadas as disciplinas 

virtualmente dentro de um ambiente virtual de aprendizagem.  

Servidor: computador que fornece serviços à rede. 

Site ou sítio: endereço onde estão alojadas as páginas públicas ou privadas de uma entidade 

onde o browser pode navegar consoante a autorização do cliente. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_de_computadores
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sistema
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_de_computadores
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sistema_computacional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Comunica%C3%A7%C3%B5es
https://pt.wikipedia.org/wiki/Software
https://pt.wikipedia.org/wiki/Microsoft_Windows
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jogo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Desporto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mente
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Share Point – é uma plataforma de colaboração entre grupos de aplicação na web 

multifacetada da Microsoft. 

Smart Board - é um quadro interativo. Usado em salas de aula e escritórios, permite ao 

apresentador conectar a placa a uma apresentação salva num computador.  

Software – Todos os programas que se utilizam no computador, no Telemóvel ou em 

dispositivo que permitam ao mesmo tempo, executar as funções.  

StakeHolders - "grupo de interesse". Fazem parte deste grupo as pessoas que possuem algum 

tipo de interesse nos processos e resultados da empresa. 

Tags – São palavras utilizadas para classificar e organizar informações. 

Web – termo popularizado a partir de 2004 pela empresa americana O'Reilly Media para 

designar uma segunda geração de comunidades e serviços. 

Webcam – é uma câmara de vídeo de baixo custo que capta imagens e que as transfere para 

um computador.  

Website — conjunto de páginas da rede (hipertextos) acessíveis geralmente pelo protocolo 

HTTP na internet 

Workshops – reunião de pessoas para aprofundar os conhecimentos sobre determinado 

assunto. 

World Wide Web - sistema hipertextual que opera através da internet 

  

https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A2mera_de_v%C3%ADdeo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Computador
https://pt.wikipedia.org/wiki/Website
https://pt.wikipedia.org/wiki/World_Wide_Web
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